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£! • COHXBCIO D E IMFOBTACION 

Oómo se fomenta el encarecimiento 
L a s c o m e n t e s d e l oonaera io y d e l 

t r á f i c o e n k e l a s n a c i o n e s e s t á n e n t o r p e -
c i d a s c o n t r a b a s y o b s t á c u l o s d e t o d o 
g é n e r o . P r o h i b i c i o n e s d e e x p o r t a r o d e 
i m p o r t a r ; f u e r t e s d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s 
d e i m p o r t a c i ó n o d e e x p o r t a c i ó n ( e j e m ­
p l o d e e s t o ú l t i m o el r e c i e n t e i m p u e s t o 
a l a e x p o r t a c i ó n , d e l t r i g o a r g e n t i n o ) ; 
e s c a s e z d e t o n e l a j e m a r í t i m o ; h u e l g a s 
f r e c u e n t e s e n ¡os p u e r t o s m á s c o n c u r r i ­
d o s , d i f i c u l t a d e s d e a p r o v i s i o n a m i e n t o 
d e c a r b ó n p a r a los b a r c o s , y o t r a s c o n ­
t i n g e n c i a s p o r e l e s t i l o , d e t e n n i í n a n u n a 
g r a v e y y a d e m a s i a d o p r o l o n g a d a * 
— c r ó n i c a — i r r e g u l a r i d a d a i el f u n c i o ­
n a m i e n t o d e l in t -c rcambio . N o es p o c o 
lo q u e e l l o c o n t r i b u y e a l e n c a r e c i m i e n t o 
g e n e r a ! d e l a s m e r c a n c í a s . 

E n E s p a ñ a , a.flemás d e los f a c t o ­
r e s d e t e r m i n a n t e d e e se e s t a d o d e c o s a s 
q u e p u e d e l l a m a r s e u n i v e r s a l , c o n c u ­
r r e u n a c i r c u n s t a n c i a par t ics i í lannedi te 
a g r a v a d o r a , y C J l a d e ñ c t e n c i a d e los 
se rv ic ios d e nurcstros p u e r t o s y a d u a ­
n a s . P a r e l l a , l a s m e r c a d e r í a s e x t r a n j e ­
r a s i m p o r t a d a s e n t r a n e n l a c i r c u l a c i ó n 
i n t e r i o r c o n r e c a r g o s m v e r o s í m ü e s d 3 
c o s t o ; r e c a r g o s f a c t i c i o s , improc . eden-

. t e s , a b s u r d o s . V a y a u n e j e m p l o : c u a ­
t r o c a j a s d e m a q u i n a r i a t r a í d a s d e Ñ o r 
teaj tnér ica , y q u e , d f e B e m b a r c a d a s on 
B ü b a x í , t epresen t .a l^an , coni t o d o s s u s 
g a s t o s , un v a l o r d e 2 . 0 0 0 p e s e t a s , h a n 

f a r d o s y b u l t o s , e n s u m a y o r p a r t e d e ­
j a d o s a l a i n t e m p e r i e , s e o r i g i n a n g a s ­
t o s , d e m o r a s / c o n f u s i o n e s , d e s t r u c c i o ­
n e s , d a ñ o s y p e r j u i c i o s q u e c o n s t i t u ­
y e n u n f o n n i d a . b l e s o b r e c o s t o , t a n t o 
m á s s e n s i b l e c u a j i t o q u e él n o a p r o ­
v e c h a a l E s t a d o , n i s i r v e a n i n g ú n fin 
c o l e c t i v o , y s e r e s u e l v e e n p u r a p é r d i ­
d a q u e r e c a e s o b r e e l p ú b l i c o c o n s u ­
m i d o r ; p é r d i d a d e t i e m p o y d e c a p i ­
t a l s i e m p r e , }• e n m u c h o s c a s o s t a m ­
b i é n , p é r d i d a a b s o l u t a p o r inu*iíj\>,a 
c ión n a t u r a l d e las m e r c a n c d a s o p o r 

PRENSA PORTUGUESA 

Aumento de precio 
— _ o 

L I S B O A , 2 5 . — S e h a nubUcado und*»-
oreto fijando e] precio d e los pe r iódk?» 
e n c inco c e n t a v o s d« escudo. 

E l decr'jto expone^ los motivo» d e ha­
cer e s a Subida por decre 'o , diciendo qvie 
©s u " a medida necesa r ia , a coniBecuencia 
áh la. g r a v e crisis p o r que a t rav iesan los 
per iódicos . 

"LO15EL DIA^ 
Los Sf'ndicaíos católicos 

Amigos nues t ros do Aücan tp n a ; infor­
man de que los s indical is tas rdjos de aqun-
lla región, viendo que por ningún meció 

d e s a p a r i c i ó n d e La o p o r t u n i d a d p a r a ' a ! v ° " ^ f ' t ' ' " ''^-^t™*;! ^.f Su-,dicaíos cató:icoB. 
^* _ _, ' , ^ „ii-, .- . „x, j ,vi . , . -1 ^ " enviado a Madrid una comisión, con los \ ' e n t a o el c o n s u m o d e e l l a s ; p é r d i d a 

q u e s e e n g l o b a n en los g a s t o s g e n e -
r a l i » p a r a r e c a r g a r los p r e c o s d e cos ­
t o , d e s u e r t e q u e , en fina; d e c u e n t a s , 
s o n l e s c.cnisumidorc ' ; q u i e n e s !a? 'o 
p o r t a n d e h e c h o . Y as í se f o m e n t a el 
e n c a r e c i m i e n t o g e n e r a ) . 

L a s m e r c a n c í a s e x t r a n j e r a s i m p o r t a ­
d a s p o r l a p l a ^ a d e B i ' b a o se d i s t r i ­
b u y e n e n t r e z o n a s e N t e n s a s de l in t e 
r i o r d e Fi'ip?»ña: v a n 3 h. R i o j a , a 
N a v a r r a , a A r a g ó n , a C a s t i l l a , h a s t a 
M a d r i d . S u i m p o r t a n c i a e n v a ' o r se 
p a t e n t i z a con '.a r e c a u d a c i ó n d e ios d e " 
r e c h o s d e A d u a n a en e s t a p i a z a , r e c a u ­
d a c i ó n q u e h a a s c e n d i d o e n u n m e s a 
3 . 1 8 0 . 0 0 0 p e s e t a s . E ! i n t e r é s fiscal, 
p u e s , a s í c o m o el i n t e r é s n a c i o n a l d e 
¡•a e c o n o m í a p ú b l i c a , r e c o m i e n d a n la 

o c a s i o n a d o d e s d e s u d e s e m b a r c o h a s t a ' , r a p i d e z d e la t r a m i t a c i ó n en los des" 

s u p u n t o d e d e s t i n o , q u e e r a u n a c i u ­
d a d n o l e j a n a d e e s t e p u e r t o , g a s t o s 
d « e m b o l s a d o s p o r la s u m a d e 4 . 0 0 0 
p e s e t a s . Y n o s e n l o s d e r e c h o s d e A d u a 
n a n i ' l a s t a r i f a s f e r r o v i a r i a s los ren­
g l o n e s p r i n c i p a l e s q u e i n t e g r a n t a n 
d e s p r o p o r c i o n a d o r e c a r g o d e c o s t o : !a 
e n o r m e , e x o r b i t a n t e , c u a n t í a d e é s t e . 

' s e espec i f i ca eín p a r t i d a s i m p r e v i s t a s . 
b a l d í a s , e x t r a v a g a n t e s , q u e s ó l o t i e n e n 
r^azón d e s e r e n l a s i j n c o m p r e n s i b k i s 
dief ic iéncias d e J o s / í e r v i c i a j púh i ' i cos 
d e m u e l l e s , a l m a c e n a j e , r e c o n o c i m i e n ­
t o s y d e s p a c h o s a d u a n e r o s , y r e e x p e ­
d i c i ó n d e f i n i t i v a . 

E s t o o c u r r e en B ü b a o d e u n a ñ o a 
e s t a patrbe, e n q u e l a s i m p o r t a c i o n e s de l 
e x t r a n j e r o a f l u y e n a los m u e l l e s y d e ­
p ó s i t o s e n g r a d e s m a s a s y con i n c r e -
iní»st«5Si d e v ^ ü i i ^ q H e e x o e d e n - d i e l e s ­
p a c i o i i b r e q u e d e j a n l a s s a l i d a s d e l a s 
m e r o a n c í a s d e s p a c h a d a s p o r l a A d u a ­
n a . L o s b a r c o s q u e l l e g a n d e , I n g ! a -
t o r i ^ , d e H o l a n d a , d e A m é r i c a , d e t o ­
d o s l o s p u e r t o s d e l m u n d o , vacs 'an a 
t w i a p r i s a s u s b o d e g a s — e l t i e m p o es 
oí<y—, v o l c á n d o l a s e n d o n d e s e h a l l a 
u n t r o z o d e s o c u p a d o d e l o s m u e l l e s h a -
bi l i tg^dos a l e f e c t o , y s i n o , e n g a b a ­
r r a s , q u e s i r v e n d a d e p ó s i t o s p r o v i s i o ­
n a l e s h a s t a q u e l a c a r g a p u e d a ser e n ­
c a j a d a , m a l o b i e n , e n l o s m u e l l e s a b a -
r t i o t a d o s . j 

C o n e s t a s d o W e s o p e r a c i o n e s d e [ 
d e s c a r g a , y c o n lo s a m o n t o n a m i e n t o s 
p r e c i p L t a d c * y d e s o r d e n a d o s d e c a j a s . 

una comisión, con los 
ines de siempre:, ot)tcner del Gobierno, con 

amenazas, i a a.vuda necesar ia pr.ra imponnr 
la d i c t adu ra roja, la e x c u s i ó n social del 
obrero católico. 

Es el caso quo una .eran p a r t e del comer-
r io de Alicante , cansado do ¡os atrcps!l<,s, 
informa'idade,? y cr imínales violencias d3 
los s indical is tas rojos, rechaza a los obreros 
asociados a la Casa del Pueblo. Loe a lmace­
nis tas de vinos se han compromet ido en 
docnmento n r t a r i a i , bajo la mul t a de 25.OJO 
pe-setM, a no admi t i r «n ndetante per.sonnl 
afiliado a la Casa del Pnsblo, y los de aba­
nos y sa¡aao:^.cs estfin en t r a tos pa ra l e -
gpjr a un parecido acuerdo. 

i No podr ía merecer nuest ro aplauso, en 
I pr incipio y romo t í c t i c a p c n n a u e n t s , ese 
! p rcced imien to de las exclusiones e incoTi-
j p s t i h i idades, pero esw es, p o r desgracia, la 
¡ t á c t i c a que_ lian impuesto los sindica ' is t ' tó 
revolucionarios, y cont ra e ' la no hay m \ 3 

I defensa posible que a reciprocidad En .so-
¡ hraxlas ocasiones hen mostrado ¡os Sindica­
tos Cíitólicos su disposición a la convivenci-i 
pacífica, inc 'uso a la co aboraei<to cordii I 

Cinco centristas en el Gabinete alemán 
Los laboristas ingleses contra la Tercera Internacional 

N U E V A S O P E R A C I O N E S E N M A R B U E G O S 

ESPAÑA — E N MADRID.—En la sesidn del Ayun tamien to se dio un voto de g rac i a s a l p e r a o n a l . d e l Canal y M Jníeid 
u n a moción nombrando hijo adopt ivo de Madrid al duque de l Infantado . — El Congreso soc ia l i s ta c<mehi7<S ayer sus del ibaracio-
nea, acordando el ingreso del par t ido en la t e r c e r a In te rnac iona l . — Se h a supr imido el Giró m u t u o . — El i n f « i t e dpa GonzaJo 
firmó su filiación de soldado. — Se ha concedido la medal la de honor de la Exposición Nacional al escul tor Mateo Inu r r i a . 
AGITACIÓN SINDICALISTA.—Huelga de t ranviar ios . — La Compañía concede un p ía jo d e c u a r e n t a y ocho horaa (San ^ b t t > 

t i á n ) . — Un albafiil her ido g r a v e m e n t e (Barcalona) . — Sigue la hue lga do har ineros (Valencia) . . 
LA CARESTIA.~Ba ja el precio del pan (Cádiz) . — La Cámara de Comercio p i l o que se p r o h i b a la expor tac ión de tej ides 

de algodón y lana (Logroño). 
OTRAS NOTICIAS.—Ayer d e m a d r u g a d a ocuparon nues t r a s fuerzas posiciones s i tuadas a una legua d e Tafers i t . Tuviqjos dos 

Eier tos y diez de ia Policía indígena heridos (Meli l la) . — E n t u s i a s t a rec ib imiento al nuevo Arzobispo (Valenc ia) . — Anoche 
bo u n a t o r m e n t a formidable, cor tando ¡as comunicaciones telegráficas y telefónicas (Sevi l la) . —- La t o r m e n t a d e ayer da s t t e -

%6 en Sot i l 'o las cosechas de cereales y los olivares y viñedos (Avi la) . ~ Una avotla én el Canal d é j a ' i a pob.'ación a obgeur á 
y sin pan (Zaragoza) . ' * 

EXTRANJERO se ha const i tuido el Gabine te alemán. C-mprende cinco del pentro ( e n t r e ' e l l o s ' el cancil lera tr»» 
demócra tas , dos del par t ido p o p u ' a r alemán, un independien te y uno del pa r t i do popular bávaro. -r- FÁ Keichs tag ha eJeviJa 
p r e s iden t e al socia'i . i ta mayor i ta r io Loebe. - El Gobierno se p r e s e n t a r á en la sesión del ¡unes (Bed í i i ) . —- Se d ice rjii« I M 
independientes p repa ran ia huelga general (Munich) . • Una orden del d ía redac tada por Tura t i h a sido desoutor izada Dor ^ 
pa r t i do socia is ta . — Se cree que la escisión es inminen te (Roma) . — Se h a formado un Gajhjnete provisional oomnuMto AL 
social is tas (Viona) . — I-os la lwris tas ingleses h a p rechazado por g ran mayor ía la separación de l a segunda In te rnac iona l H « Í ! • 
votado u n a moción en favor d e la independencia ce Ind ia e I r l anda (Londres) . — Las t ropas g r iegas han hecho 8.000 or is ion^r « 

Los soviets adoptar/ in la deuda ex te r io r rusa, med ian t e el reconocimiento daj rég imen ÍLondriJii 

social is tas (Viona) 
do u n a moción 

tu rcos (Atenas) 
rég imen (Londres) . 

p a c h o s y la e v i t a c i ó n d e l o d o ^o q u e p a r a fines comunes de momento.. . Los roioi I excedívc^i, 
i m p Ü c a recargo d e g a s t o s . ".« ^an quer ido han 7 P " ' ' f " '»^^«;!^;';^- «^^•''* '̂ 

' • ^ "̂  .?:n cuar te l , -.a. t á c t i c a de la incompat ib i i-
P r e c i s a , p o r t a n t o , p r a c t i c a r s e una | ( i cc i de la coacción, de; atentndo.. . 

i nves t i gac ' ó r i ' of ic ia l p o r ! a D i r e c c i ó n ! Sería ab.íurdo que el Gobierno, a imposi-
d e A d u a n a s , p a r a remediar inumodiata- j f^ón^do '.os comisi-.nar'o.- rojos, quisiese vi-,-
m e n t e e 

, , . . I lar los acuerdos que cont ra ellos ha 
d e s b a r a j u s t e q u e i m p - r a « 1 1 , ^ ^ ^ ^^^ ^^^^ ¿^ ^^ d a s e pa t rona l do 

el t r á f i c o d e l a s m e r c a n c í a s i m p o r t a - } A l i c a n t e , obl igada prir ¡a necesidad y drp-
d a s p o r e s t e p u e r t o , v p a r a p r o p o n e r i pues de muy duras loccicn-^s La conviven-
l u e g o l a s r e f o r m a s q u e s e j u z g u e n n e - 1 « - pacífica podrá y aun deberá .,er impu--. 
c a s a r í a s , a fin d e q u e n o 

LA VIDA CARA 

Liga de consumidores 
en ítala 

R O M A , 2 5 . - S e h a consti tuido en Tii-
rín urn . L^^a de (•on.Mimifl<>r«3, qu^ r^dt 
a ' a pob lac ión l a .suiwesKJu de to.-, g a n o s 

•"•' H. y q u e limite .suŝ  «vniDias M^') 
(•finara ía e.~i;>e<-.u a c i ó i . L u c h a r a 
r e b a j a d e n r H c s .- n i l e rNc-d ra 

a i t a s c á m i e n t c s t a n p=rjudl'c¡aiV~5 c o m o 
lo s q u e s e v i e n e n o p e r a n d o d e s d e h a c s 
u n a ñ o e n los m u e l l e s y d e p ó s i t o s d e 
l a A d u a n a d e e s t a v i l l a . 

L o s m i l e s d e b u l t o s q u e e s t á n a m o n ­
t o n a d o s e s p e r a n d o su t u r n o d e d ^ p a -
c h o r e p r e s e n t a n u n a s u m a c o n s i d e r a ­
b l e d e i n g r e s o s a r e c a u d a r p o r l a s ca­
j a s fiscales, y e s o b v i o q u e c o n v i e n e 
i n á s a p r e s u r a r q u é retardar t o d a r e ­
c a u d a c i ó n . 

P is ro t o d a v í a m a y o r tjaaceji^denCTa 
t ' e n e l a d e m o r a d e s d e e l p u n t o d e vi.~-
t"a d e l a s n e c e s i d a d e s d e c o n s u m o p ? n -
d - e n t e s y d e los g a s t o s y p e r j u i c i o s 
q u e e l l a o c a s i o n a . 

C r e e m o s b a s t a r á n e s t a s l i g e r a s a p u n ­
t a c i o n e s p a r a q u e !a D i r e c c i ó n g e n e ­
r a l d e A d u a n a s , c a r g o v a c a n t e e n e s t e 
m o m e n t o , se p r e o c u p e , en c u a n t o s ? a 
n o m b r a d o s u t i t u l a r , d e e s t o í i n p c r 
t a n t e a s u n t o q u e r e q u i e r e u n a p r o n t a 
r e s o l u c ' ó n . 

Bamón de OLASCO.VQA 

B i l b a o , 2 0 d e j u n i o . 

; t a por G! Gobierno cuando exis tan gav;n-
r e p i t a n j {_{p_5 rea les y euficientcs de que han d-e res-

": DE MELILLA 

Un avance de nuestras tropas 
Hasta cinco kilónnetros de Tafersit. 

' . ,T -T TT T A 'íA r T O A o V — D e m a - l L a op<l^aci6r^ t e r m i n ó a mediodía . E l 
'• ' M E L l L L ^ - f ^ , 2 4 y y - ' t '• _ , - _ J a - ! replioíTuí,, »a in ic ió a !a ima y nicd'.a. .'•in 
a r u e a d a a v a n z a r o n ' a s t r o p a s m a n u c í , ¡ ^ ^ ^ ^^ ^^^^ ^ ^ ^ ^ j ^ , combate hicie;*-- a»-
r lsü o o r e^ g e n e r a l S i l v e s t r e , o c u p a n d o ] , f , ^i;, p resenc ia -'i ünemijro, ' 
c u a t r o p e d i c i o n e s d i s t a n t e s d e i a l . r s i 
c i n c o k i l ó m e t r o s . 

• E l e n e m i g o h i z o a l g u n a r e s i t e n c i a . 

El avance 

^ f t ^ ' ^ r r i r S t ^ í e la m a d r u g a d a pu-
• A l a s t r e s y n ^ ^ . ^ ^ ^ ^ , , ^ c a u m n a s . 

e|ércr.:3.í n ™" , de recha por eJ coro-

rití-Moraie®. v j a T . . . l t ^ ^ 

* V ¿ r 1 a . ' - ^ - n a í ' ^ ^ - o n r e s . -

. t ^ ^ < ^ n * t Í ¿ m ¿ e n e m . g o s . ' n u e fueron d.s: 

t a n t e z^u i a de A b d e l - R a d e r e ' j * ^ - f, 

• ••í ^.—„ .1- lo inarireu a« 
Mi<la'' 

p e t a r a todos. Pero mien t r a s no baya serio*? 
indicios <ic enmienda en e. salvajismo <fj 
una de las partea ' no ser ía acto do gobierno 
sino de d e ^ o b i e i r n o , coa r t a r e'. s u p r e m o re­
curso de defensa d e ^ u i e n e s agotaron y a !»• 
dos los de-rnás recursos defensivos. Espe­
ramos, puesL que el seftor Bergamin no se 
dejará i n t i m i d a r por ' a s exigencias de quie­
nes le pidan «just icia y no por su casa'». 

La esc sien scGialisia 
El Corgreso social is ta ha pues to de nm-

nÜJesto. «de"?fs da . t a oncútCétón bo'cifcvfeíí 
t a de l a m a y o r í a ' d e l "'partido, e. fraeako 
ruidoso de los que no podemos ya ílaihar 
sus más *prestig5oscs» caudi i .os; sin que 
aparezca por n ingún Ipdo, den t ro de la riúe-

I va tení.'encia mayor i r ta , ni una sola pefso-
natidad capaz de re ivindicar en su provecho 
c! p res t ig io perdido p.^r os der ro tados di­
rectores . 

Derrotados , ¡decimos, porque si bien a úl­
t i m a hora so han ingeniado' a 'gunos p a r a 
quedar ;: la cabeza d e la mayoría—la iv.o-
ción adoptada es di' señor F . de los Ríos—, 
no han podido hacer lo sin abdicar en te ra ­
men te de cuanto defendieron has t a ahora. 
Rs p a t e n t e el i"raca;)o de los jefes conver­
t idos o no al mosfipvismo d e l a mayor ía , 

RocusomoE, entparb. nues t r a p rop ia opi­
nión de adversarios. Víase lo q u e comunical 
al órgano oficial d:;! socialisnio i ta . iano .su 
correh;ponsp en Madrid: j 
: « I ^ s <ieadc!s» de partidO; e n gran par­

t e inclinados hacia la segunda In t e rnac io - ' 
nal, no pueden ni quieren form^ar la e d j - , 
cación socia i s ta y rcivo uc ionar ia de las 
masas obreras.. . Los que s impa t i zan con 

\-m iT. i « b 8 i a d e p r H C S 
i:'-n;a de lo i Poderes yúbl 'cos p a r a obte­
ner Ja rr-siofii de x>, t r au»oavtos . 

E l Comité ca- i t ra l d, la L i g a b a oíle--
b r a d o ea R o m a u n a imi io r t aa t e rPu"ió;i. 
í^e es íá ' i c rear do seiriono** t n lo'iu Ita­
l ia . 

n.OS AMIGOS mZL PUEKLO! 
i l O M A . 2 5 . — L o s < cu ien 'os a n a r q u i s ­

tas y s ' -ci( irstas de oAviint '» . tfl mues­
t r a n ho»Ule:i a la lÁir'ice cur.sum dor : s . 

ACAP.ilJ.ASUENTO nESCUBÍI íRTO 
ROM.V, 2 5 . - - L a Pol 'c ía acat)a «e d » -

cubr i r un a'""^ ne¡iQc'>J de acaparnmienUí 
V ue cou-r:il)!ind3 ¿^ qu i so por va lor de 
ij.i núílíSn. de -pués de wná dcfegnida i n -
ives-ÍKac:ü'a, el cap'tú-i d., Hac-ienda Có­
l i co coiisiííuió .sr,r¡)renccr u los a c a p a r a ­
dores en flaf;ianle c'ciito v los en<urce!('). 
%l f'.-H:únda).o e n o r m e provcr.id:> por ts-
^ h'xhcíí c i comenta'-lo_ en ia P v e r r a , v 
íjBi.,lt* 5>iisi!ln'j d e l a f á n u t r u y en lodos 
los .círcuioe, Vírni íS "^i'i^.- |aS' 'per»o.:as 
dcl-sn^da-i las hab í a muy uonocidns. 

Se ha constituido el Gobierno 
El canciller y cuati o ministros del Centro, tres demócra­
tas, dos del partido popular alemnii, uno del partido 

popular bávaro y un independiente 

- o -
E N AUSTRIA 

EL PUEBLO GONTEA LA CAUESTIA 

B E R L Í N , 2 5 . — L a «Gaceta d e Vo^ft» 
rec ibe d e V i e n a l a n o t i c i a de auf; avcr 
f^ ohl i"6 a todos los vcn.Udore» de a r ­
t iculas e " e ' m e r c a d o dv. ta cnidíid a ven­
d a r l a t mercanc ía s a los precios fila­
dos iH-r l a iyjl>'t>c:ón. A ' > ' <!"« n» ^ 1 ' " ' 
s icron so-avA^r&i: a <st'a ex:'¿en,;ia, s« i-« 
obligó violen,!nmenJte. l i l r a o v i t n i e m ' ' ame 
n a z a con «ixtendei-^e a t o d a s las rainüs 
d' 1 comercio. 

O 
EN FRANCIA 

BAJA EN LOS «STOCKS» DE tíUEBKA j 
P A R Í S , 25 .—Según «̂1 « P e t i l P a r r 

s ieni . , el iubseoretar ' .o de H a c ' e n d a , se­
ñor BroussB, quf ^ ' '1 e n c a r g a d o " 6 1» 
<" : J . . - 7 ? - J - ,™ „., , , . . 1 . . ^ (je ¡juerra. h a 

Canci l ler .—Fehrcnbach ( O . 
y i c c a e l e y J u i t i c l a — H i n t z e ( ? . P . - M 
l'coninuia.-—fcchlicke (P. i.. A). 
Hacienda .—Wir th (C.; . 
Abastecimier.tt)».-—Hermes ( O Í ) . 
Comunicaciones.—Giesberts ( C ) . 
In t e r io r Koch (D.) . 
Negocios Extranjeros.—Simona (D.) . 
l ícichswchr.—Gessler (D.) . 
TraiasiM)rte.s.—General Groener (1.). 

* BrcoustrMccIüii.—(Seríl nombrado por el 
cen t ro bíívaro.) 

T I a')ai<Vr-Será nombrado po r el cen t ro . 
Se indica como muy probaWo a B u r n s , d i p a -
tado muy conocido*como organizador e n t r e 
el s indical ismo c a t ó i c o . , • 

• • • 
Inic ia les-—C, cen t ro ; P . P. A., p a r t i d o 

popiUar a lemán; D., demócra ta ; I., indepen­
d ien te . 

E| lunes al Reichstag 
B E H L I J S I , 2 3 . — E l Gob ie rno h a no t i f i l 

c a d o a j a M«*a d^d Reiefei tag qu« ti oan^ 
c i l L r Fe<hr nb.í''ih p r e s c u t u r á á l nuevo Gar 
biu't.;! ©I j u n e s , a ]«« o n o j , en el R©.'chs-
t a e . y rxponidrá su progr .ama. 

L i d í c l a r a c i ó i mJiifit ría', empegará , a 
disci i t i rse por la t a r d e . S J i n t e r r u m p i r á 
el mar t . i s .v es r f a n u d a r á e\ miéroo-les, 
paiv- t ' r m i n a r antees diel 5 díe j u u o . 

E L REICHSTAG 

a i a n a n a ; e n t o r c e s ?al)ríitn 
p ro i i i l ^ Indb lo qjir <],iJ<-' ^la '- ' Iev 

de paz . S i la E n - e n t . r e b a s a n d o Jo» , l r 
r n t e s d e su dorítrli!''. gui^^re imf>oner a l 

lye*, ¿por qué^—prc;;unfa el «'Vorv/a- ' 
e r t s » — u o se sus^ifciive a; Parlarn^íilio por 
una ' Comi's'ón in ten ia í^ io iu l ? 

Policía rc^'u a r , aun a u m e n t a d a con ló> 
tO.OOO indiv id i io i m á s que &• autor íza la ," 
resnUa-rfa insufic iente r>ar''i m a n t e n e r el 

que las (r B ú Ü i m a s notm? de l a l ín!*«i t« , 
coast.ituven la ba«e do n u t r a s -cxftcc'ollt»' 
en contra, d e A't tn. i .n 'a . a o u i e n 1«« a is -
«urbios in te r io res c r «do--̂  r>or I» Enípn^*, •-
poDtin en {a al)'»':lut<a )iíii)03Íb'ildad d e 

cumpMr cou el Trafi ído J e Vérsa l les , 

LOS hAmRt&tAB TKinXSE^ 

Quedan en Je Segunda 
íñietnacional 

'"• . ó ^ 

L O N D R E S , 2 5 . - - H p y , í n la confCnen-
ciii de] pa r t jdo ,'<'ibori=ta dü fk-arb'ofdugh, 
s e h a disci''lJ<lo la cues t i ón d.í fa Sc-Jíunda 
y la Te rce ra In ' í ^ rnaoona l , cfi-e h a dAdo 
lugfir a u n viojonío d.bfito. 

I-U8 opipicütiss 'de los d.-Je^ados haí i sjdc 
m u y contradiníori.l . ' . , y ;ii't!¡iiií,í> h;;n 1' ' 
d o a r e c o m e n d a r la creación de Una U U Í . 

de 

^_, io (lue i«riie-
b a lo ititiv queb ran t ado que quedo duran" 
to e ! avant-e de las ( ^ l u n m a í . 

Es1ns volvieron a v ' vaquea r en Ifj* n i i v 
mos iiuntos d , part.iid»., •íx<-epto la colum­
n a izou'-írda, 'qiir ¡ íernct íó eu ei zor-o 
Tla tza . ' 

L a s balas 
M E L I L L A , 25 ( 1 0 , 4 5 ) . — N u e s t r a s ; 

b a j a s e n l a s o p e r a c i c j i e s d e a y e r , f u e 
r o n . el c a p i t á n d e i a p o l i c í a i n d í g e n a 

,, I liqui'díic í^i d-s los « s o r k - ., 
^ . . , 'Mfscidido, ron, mot ivo de la baja ¡renerar 

I n t e r n a c i o n a V d e Moscú sen muy numero - , pr^-ci^t» en '̂ 1 ccmerc io y l a indus t r ia , 
soa en el pa r t i do socialista, pe ro son «ap i -
tancadof. pe r hombres ds c u l t u r a doctr inal 
mediocre y de escasa Eir.ceridad reAfO uciJ-
noria: Núñez de Arenas, Garc ía Cortea, La-
moneda. Ovejero...» C :n ios q u e manejan o 
di r igen el par t ido , croo el corresponsal de 
«Av;)nti> que «no .se lv¿rá nunca nada en 
serio». Opina en cáir.bio, que la verdadera 
misión revolucionaria será derempanarta por 
e: g rupo comunis ia «dirigido por jóvenes 
valerosos y. de pran c u l t u r a como Mer'iio 
Gracia, Ugar t e , Esteban, Mil la etc.», 

Kncomiemo.=i la p?rspic¡icia de! inforn.a-
dor d? «.Avanti >. que; ha -sabido descubrir 
teas copucidades, has ta Ryñv modestaajcni J 
an6nim?a. E n t r e ído'os rotos y Irf>nines en 
embrión, icu-alquiera S3 las < en t iendo hoy 
con los soeia ' i s tas! 

Holanda se defiende 
F a r a los que creen que las ¡eyes represi­

vas úa la acción revolucionar ia son bo­
chornoso pa t r imonio de Esparta y que ei. 

indusK 
b a j a r V-mUén I03 pr;cios do tollas las 
m e r t a n c í a s pér t ienet ienteo a los «socks» , 
y muy espfc ia lm' " t e lv>c?r u n a r d j a i a 
i )astante frra.ids; e n e l príjcio do Vjs pro-
dactOi a h m e n i o i o a v prenda» de ve«i 'r . 

L o e b e , p r e s i d e n t e 
B E E J . I N , 2 5 . — E n e-n eesióni d e hoy el 

Rai<;hslag h a elegido p r jsidente,. po r 367 
vo.to.s sobre 403 vulaiik'B -ai] soc ia l i s ta m a -
y o r i t a r i o L o i b e ; vicepresid'atíre pr imt i ro , 
Di(tma.nin, s c i a ü - t a iiid p . p j d i c n t e ; v icc- It'nf^ 
p r . L d o a l e segundo, B d l , de , o o-tro; viqe-j S ? ! ; ' ' L r ,., . .. . ,,,, 
p r e s i d e n t e t í r a c r o . Di- ' t r ich. d í l p a r t i d o í,„ - r " ' í""g%no .oíioinj del p a r t i d o , qu"? 
nnc io í l í j alemán. [ " .^ ,'^<^í'gado ¡mtxstuoSMmí'ntí'í pí^r la «fih ' . 

LO,:Í i.ndeportdljcitíis p r e s m t a n u n a p r o - ^ ' w ' a la. T e r c e r a In t^ rnac iona} . n6é l¿ r , ' 
p c í á o i ó i p i d i e n d o l a l i b e r t a d é% los d i - ' l !^? .?"*»!!^ ™a•<;^n^orsía't,•V^ll de t p i s ho-

' • ' " ™«'.Celebrad.) ed" r ^ n i n . I!03<$ ul c o n w n . 
c i m i e n t o d é qu.r b idf>a d*] ;dicfcid>*. «oso 

piitaíic.í i.n<lepcn,'l:'enb''i 
iv.ciiit'? e.n ft r a'c<a. 

de t tnídos . á c tua ! -

Efita pronosicióini CT e n v i a d a a l a OoraaLl ^ < ^ e ' » t a a. t d d a ''-fvsidij dé sftá'jrre v 
.sióíi d i i a ' o r d e n ú-l d ía . Después . « l l íí"^,«°^' "Hico fm es !a dciítruccidif i lé lJca-
R t ¡(fasta g s' 
o neo. 

a p l a z a lijusta eC lunes a las 

LOS OBREROS FLUVLALFS 

"te'rt'eiios d e l a - m a r i r e u dereciiu d e l rio 
• R e í * , fpinte a A s i b Mi<lar, desde d j n d á 
• M dojxiiaa. e) de*filadero de 
A l h u c ^ n a s . 

E l (joaeral S i lves t re , con <"1 c u a r t e l 
•RWBeíraK d«l que fo rmaban p a r t e ^\ R^n» 
r a M o ñ t í v e r d e v el d u a u e de T e t u í u i . 
iivatizó a caba l lo desde H a r á n , v i s i t ando 

"lá» co lumiMs. cuyo movimien to coi i junto 
dir igió , examinando r.ersonalmenli. l a s 
po*l»;ioaeB o c u p a d a s . 

.La a r t i l l e r í a b a t i ó elicazment<! al e n í -
nújío, s iendo eus d i sparos de g r a n efica 
c í a . • s-RÚn las r e f e r e n c i a s d a d a s ix>r e l 
a e t r i c i o d e aviacióii.. E l eneui igo tuvo 

Con »1 cua r t e l gene ra l i ba el regimieu , 
to ¿ c A l c á n t a j a , m a n d a d o po r su coro 
ne l , e?ñOT Pérez H e r r e r a . Intxjrporados 

. » BU» Jí^pOftivos eecuadi"ones. quo evo 'u 
xoaaoroD. admiral>l'8m©nte, iban por pr i 
Hiera vez los rec lu ta s é \ ú l t i m o cuno a 
lo* q a e fe l ic i tó por su coniportam'Gm o 
« i n s t r u c c i ó n el ."•y\rr-,\ S l \©ttre . 

• I>t<A.' 1 M posicioncB ocupadas distfi j 
a a f e r « i t c inco k i lómei ros , y e l p o b l a d o 

¿ d » M i d a f oefco. 

d o n J o s é R o s a d o , u n s a r g e n t o d e f u e r ! :os demás países progres ivos c a m p a por sus 
z a s r e g u l a r e s i n d í g e n a s , y d i e z p o l i " j 
c a s q u e r e s u l t a r o n h e r i d o s . 

E l c a p i t á n R o s a d o f o r m a b a p a r t e áz 
la v a n g u a r d i a d e la c o l u m n a d - ' -
r o ñ e ! R ; q u ; ! n i e . F u é m u e r t o d e u n b a ­
l azo eií p.l m o n i e n t o e n q u e s e p o n í a a l 
f r en te d e l a s g u e r r i l l a s p a r a pe r s egu i r ; 
a l e n e m i g o . • 

S u c a d á v e r fué t r a í d o a n o c h e a l h o s ­
p i t a l d o c k e r c o n v e r t i d o e n c a p i l l a á r 
d i e n t e , d o n d e :e v e l a r o n 
ñe>ros. 

L a v í c t - m a d e j a v iud? . e h i j o s , a 
quiemes d ó e l p é s a m e per:-on al m e n t e e l 
g e n e r a l F e r n á n d e z S i l v e s t r e . 

LA CRISIS AUSTRÍACA 

Gobierno provjsiona 

resps tos !,a 'propaganda subvers iva regist 
ji-íos Ta ley votada por , el, Pa r l amen to ho­
landés e 17 del a c t u a l po^' 52 votoS cen­
t r a cua t ro , p.bstcniér.düóe.dé votar los £0cia-
t a s y ccmun;$ta3.' 

P a r a no e n t r a r en su examen comp'e to , 
que ser la demasir.do ektenso, bas te s3ftalai' 
e! a r t iculo quinto , por el cual se impone» 
cinco años de rcclrusión: «a cuántos esta-
b 'ezcan relaciones con personas o ent idados 
ext ranjeras , en sol ic i tud c!e ayuda, en cu^!-
quier forma p a r a p r e p a r a r o favorecer unii 
revo ución; a cuantíjs in t roduzcan o se ha-

s u s COmpa-JMen poseedo/es de toda clase de objetos 
I susccpt ib 'es de serv i r para p ropaganda o l;-
' nes revolucionario? sipnqire o u s haya indi­
cios suficientes do eaa liriaiidad .i-

Sigue Ho find'. el ejemplo de ot ros puc-
b'os cu i tos -Hín t re los cuales, a es te ra»-
pocto. conviene c i t a r a ia (trari democracia 
no r t eamer icana^- , nue convienen en ' a ne­
cesidad y IR I'cituri de r e p r i m i r la acoió» 
subversiva. Tcdo Estnxjo const i tuido, t i ene 
su.s c imientos en el orden o régu:;en so 
cial dentiro del cual existo; por lo cuai 
t o l e ranc ia del Estrado puede 

ALEMANIA 

HtSTÜTlBTOS EJi J H A C Í J N C I A 

M A G U N C I A 25 .—Aouí , corfio a n t e s I 
/-,n Wi i r l emh T;;- v V\'('stfa,iu. lian guv.c; do | 
d s^urlíios, or)^;"'.a<loi i ^ f ¡a ca re s t í a de I 
¡H vkla . . ' • . 

Los cb re r - j s . anof ado? í j i las cerciiir.ias 
d e los mex-u'loB. ^e h»n ;¡Doderado '^e to­
dos 1<J5 reñirá» que SÜ 11 vaha:i a_c- tos , 
rEparf-éiirlolos 'ue;;o eul r : la pdi^a ' . 'on. 

A n t e el letnor de p(*ij)l,-?.s '*aqu'3'J:. r'-s 
íiMiida-i y alnia<:*-'ne'j han c e r r a d o sus p i i r 
t a s . 

Los iu.-iaiff?ían*c^ detiiv-cron a un ';i> 
ck.-', en oí que iban viiric* p o - c í a s . ' o b b 
i;ando a és-'.;S a a p e í a - » ; . y t i r a n d o «le;-
\méa a-í Rb in el \01HCUI'>. 

0 > n ,p'e raotho fc c r i s m ó u n a rever­
t a , e ^ l a que un I.>O'U.ÍJ, lv.70 LIS<,> ác. .sus 
a r m ? » . r e -u ' Jawlo d..« bí^r.d.-s, u - o ¿e. 
ello« . oficia' . fruwcJs. (¡\w fué a l c a i u a d -
«11. u p a m a n o . 

Trabajarán dos horas más 
B E R L Í N . 25 .—Un de=.nacho p u b ü c a -

por la Ap'Ticia Woj f f dic,- q u s ICB 

pifal . , . 

H a b l a r o n .^i cont ra fiel bo'che'.''''S*n*>, 
hac i endo unta , d i i r a c r í t i oa <í«f)-régtmm, 
Batrira-y Macíderold y Show, qfu* ar>i¿biui 
d e +eigTf5Sia.r de R u s i a . 

151 r f su l fado d o \R. votsoi<ir! f'í¿ S.0fl9.600 
vo'íis p o r l a s"4|panla, oo i iKi *23*0©0 & fa» 
v o r (Je la tercera . 

, - • • • 
P A R Í S . 2 5 — r > 3 Sci i rboaToueh dJc*n-a l obv í r c s so^i-alisita-s de ja navegiacjón d©li . ,.. „ 

Rhin .«? h;in c o m p r o m s t i o o a t rába . ja r d i a - | <<Pet¡t Pa r i s i én» que •]n oonferfinría ' Íkky> 
r iaumii te d'^'^ h.^-rnr, m á s mien t r a s d u r m l r i s t a h a a c o r d a d o un vo to íavorflble a - la 

' ¡ndi'^Dí'ndenoia d3 I r l a n d a y dft' la Iní^tv, la.-, r tnAsas da c.arbóa p o r cs'; r ío . 

LOS I N D E P E N D I E N T E S 

P A R Í S . 25.—Jfc:; «Lcbo 
q u e pa roce iihora seguro 1 

V1ENA, 2 5 t ^ ¡iu tcrmíxdo un Gabi-
n e t o provisional , compues to sólo de «OCÍH. ! 
l i s t a s y píiesiduía j>or Róniier , quo S Í en-i 
c a r g a "ademáis de ¡ós iNegocios Extranje- j 
ros y dé l a A g r i c u l t u r a . 

La. m a y o r í a de los ministro® son fi-"n-
ciouuWo.s. ! 

Los pa r t idos se h a n p u o s t o de a c u e r d o 
p a r a \ o t a r l as dozavas p m v i s i o n a l t s , lo¡ 
q u i p ü o i i t i r á c o n t i n u a r ' a s ..negfX';aclo-.j 
:ie;> p a r a fo rmar el GabÍK'i'i^ defini t ;vo. I 

La coa l i eón n ^ P""-'''' t :":uar;v y.w exi- | 
f',? )Q* rristiancfi scx-inlcs ¡a ca.rt<5ra ilel ' 
Interior , do ''Tifl inio'r<-'>Mria «xcepcíonaU 
í n v í speras de •aleccionas. j 

Él p r - s d i i L c , í)-x^, l iabia amen^'^'i í lc 
con d i m i t i r . 

1'.' p a r í s ? dii-e 
l u e p a r e c e alior.a seguro v,\>e, l acr . - fs t i ' .n 
(iC !H reunuda,ci<;u A.?, ¡as re iacior . t i cH-
ucttnátiic.as c o " ^\ Xzi'.Ka'w s'-rá rü - tu t ' -
d ' i i)or lu C á m a r a d.i d;i>uta*low aulas <la 
lav. A a c a c i í ^ e ' i 

in ío rvendr i ín los e€«<'rÉ's t ' ohv i t v Ho-
bleniatr.=^;. lo« cua les <i;vrán su d e c ^ i ó u a 

i las ooncmia ' - . . 
! ; \ ye r e l í-eñor (Jo l ra t <r «'laró 'uuC IH 

¿ i í»'om>sióH ite Negocios l ix t ran ic ros había 
j ! s ido av isada x^or e l ( iohierai j de oue la« 

i t h a s t a con-''^'^'*'*'"®"^*"'^*'^ ^9"^ K o m a han uu ' 'dado 
" ' actuajmi r t e lerminjadain. v o u e habiendo 

¿La huelga revolucionaria? 
M U N J C H . T^ - E l «(Baiyrisohcr K u -

r!;:r>'i>uolic:j t\ a c ' a dii i a s r i s i ó u s e c r ^ b ' 
í r lcbvadT j.l -20 de j u n i o por jos sccialisL 
t a s Í! d 'p:-t i . l i?i i tes, y cv.i .la c u a l s ' h a n j 
prc-. í 'upivio de la prepa.ric<in dnj 1^ h n « l « » ' 
gc":'ra.!. jur.gad.u ianiiivíiiite. . 

1 1 ' a q u í las j::i-andes l í i i íás del proyec­
to ('.3 hiH' lga: . 

La hue lga SÍI h a r á esi, V K con t o d a in -
f^ri^ diad. Go'i •ís'e fia a j h a . ' d i v i d i d o O 
,\l<^iar.ia en ba r r ios , ;do« de lo."; cuai'es 

P U A N C í X Y E L VATICANO! f'-'l^i'"" Bav i >rs. , • . 
:__; I L-;s c l emento í air-':to.rc9 de o M » b a r r i o 

r-^rárs resnonsables di'' j a ei;>cue'6n' de In. 
hue'rr ' . . N o «u h a r á ' 'n t í rguria . excepcó i r 
p a r a l-.s servicios iindÍ£P«-s ibl"s. , . 

S-̂  a . í ígura rá 'n su pendió» f'*) t raba- i 
t o j . n n d o med idas a fin d e q u i t a r se-

l i i f uiíMie c-encial'js . de Iná 

y .̂ n e s« f^^n^ido ge plevar.íri la* cuMirlul 
s i o n P s ' a l (íoB-ierbo brit.-injco. 

' • « • • • • • I ••*•.«•»..MNtalI I « • ^ • ¿ • • f c t 

Lá crisis de Lá ciencia; eq 
Alemafria 

' . ' p<jr Mnhijpj de OTO^tOl.ltJ 

¿No hay aoia¿ariento?\ 

pie»:!!? 

•mlóalos ríe olfo'nc;.ln.d y é^ a g u a pn>-
:-i-.u ta.mbi-u de jü r e.! t r a b a j o _ _ 

I Ksntir la d i scus ió iv teór ie i ír-'specto a dicho ,, , , -
| r 6 g i m e n y !a prepasand; , pacífera on Pró j ^ J\*S*f^ , ' t . ' j ^ ^ i ^ " * * l ' f ; . " ^ ' , ' í . , t f / " ' " ? i * 
: de su reforma; pero t o ' e i n r 'a acción vio- " " —-""-• " . . " - • „ . . , . . , - 1 . , ^^ 
j íciiía, la propar^anda '••jvo'ucio.naria, cqui -
va 'd r l a al suicidio del Es tado ; j ; ses.n Cuales 

I fueron sus defectos, a un Estado, como 1 
¡un individuo, no se le' pújelo atriV-dir 1* 
' ob ' igación de su ic idar le . ' 

MÉJICO 

Más rsvoluciórias: 

a q u e la tteiflisión Dnr l ame^ íana ante : 
en el Par lame ' " i to v desjnié^ por sí. s. 
pionnrp-i© ctm conct- 'mijnto <la causa-. 

MUJersnd apoyará e' picyscioi 
. P A E I B , 2 0 . - - L U Comis-óa d e N e g ó . i 

cicei t x t r a n j e r o s de la L;i;uar?.. oir.i el I 
I m a r t e a - a i n o o s w u r (Jolrat soljr > las reju-j 

fioites .le Francrla oon la S a w a Bede. Sc. ' | 
giiii 8« án,-" m o n s i j u r MUIsrü.nd ' ^ t í di^-j 
pues to a apoya r ei proyecto cu !a C á . 
n i a r a . Br i an t l pa j - t i c ipa de xx o p i n i ó i l 

tíeLGobien*©. P«^'« «i*^:' ^l"** ''f" ' ! nionr a-! 

J' 
c r • taavn 
máquiíJias. . ,. „ „;n«.,._' 

1 •« {cr'"iv'íino=i Rarar.tiEan nne niURU-i 
r.a íoco'.-,otc>ra saXlrá d - ^o^ d;p<5sit<^. T/>s 

'"^Lns rn i i ic ia í de 'habi ' -a.n 'os ?í-rá.Ti desar -
nipda'5. - • » .. 

L;i bu rgues ía i r i 'ea tarn cvidíntemfTite 
re í ic ' - iouar: n-Pro f' toncarán todas !?•» m t -
d-dn--^ para " i inP ' ' ' i r 1 envío d-" t r o p a s 

e a IMt ' i i ich. 

LAS NOTAS ALIADAS 

sp 'c ia lni '^nt 

Favoreciendo el bolchevismo 
N A Ü E N . 25 . - L a Prent-a a l e m a n a 

op ina , en L-fneral. a l c o m e n t a r e^tas no­
ta», ciue l a E n t i n t e ou í e r e ciue AKíi'aania 
s r a pi^esa del bcdchevi^nio. líl «Vor-
waer-';)) está contorrae c»n tá d e s a r m e . I>s-
ro esi> r a qu* esto «<; l l a l l i e n los d e m á s 
paí"e8 también . E l dc-sartnc «í do desear 
—dice— ; rjcro Cs in t ^ l e rn i / e uu* l a Enr 
t e n t e sisia eiorci"'n*'o u n a di tnodura , p ro -

V de*. 

'• • " CbÜ^iNT.Mí'lOS. 
- 1 •• . 1 . '1 . . - — I 

L. A « C o L. A » 
por Leoij¡oldo CAt.VO-SOTEl» 

Revista de Revistas 
. | t»r C. de ABTEDO I 

ilEN EL DEPÓSITO!! 
( R I S T Ó B I C O ) 

p«r J . F . MC^OZ PABOX 

. , ^ í , ^ ^ ^ i - ^ L ^ ^ ; . n ' f o í ^ 2 í ^ n í ^ á ' f e t o e ñ «na va a d e c i d i r s e U suer te del I moviendo sin ce*H^ exci.:a«.o„. s 

los a l i ados qu« 

EiN CUATRTA F I 4 N A 

CRÓNICA p e SOCIEDAD 
por el Abate FARiA 

€3le i n t e r é s 

EL TIEMPO \ 
(DATOS OSI. OBSZKVATOBIO). 

AVtura buromét r tca : 705,4; Vartaeida, .i 
- 1 3 . { 

T t o i p e r a t a r a «n Madrid, a 1* ». ' :Abts:4 
máxima , 83,4; ípínlftia, £C,5. . 
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POLI'nCA ITALiA}4A , IRLANDA i E L V I A J E R E G I O 

TuraM desautorizado I >̂  la Uga de Naciones 
**~'^*~~" • • —'« I S W A N S E A . J . I . - i - . : C « i s t j o de U 

i^^maMmUsiaC-^'^'^*'^*^:^ I L i g a tic la . N - a a i w s a.nu!ida que la 
^ anteado un con-! Gran lírotaíia ha prt-RCülado an te e 

t ¿ i o una extónsa 

Se iluminarán las casas 
i RUMA. 25.—i 

fíicift latcrior en 
TuraU iiab*. i>í¿"->£n't 

e ha 
tji |>iir;,iík> 

i ord«« del d ía ; t»«ro '.a* ' ^ S ^ n i r r a 

\ lx3s ílCirós SO ;a!istai se "<!" iiiO..»iauu 

¿K» eil 
lian feunido y dcsaiJtoi'-z¡A-

; . u ^ . ' . > n del ^tía. .a ret,ró. ^ J ; ^ " " ^ 
, de la palaDrH lX)r s-u única caen ^̂  y i« 
I como Wjdi-^« '4» <ivl P * " ' ^ , ' ^ : ^ ^ ^ "„ 

i ^ a ^ o la di.c.pl¡na, P " « . '^n ^°^^;/e„ d 
; foTOü y una ruiH-u:- e-̂  mmin^ntc en J 
i pa rWp soci4ist«-

. Orlando maníiens la dimisión 
'•• ROMA 2 5 — E n la steión rt& !a (.'-áma-

r». •i u a » ciPta (» 
i&teióo. 

| . Cartoai , 

misiníj t>: asuuio di; h-;.i.nda. AI ha" 
unirlo, uíi !a ü r a u Jarcian:!, obra úe 
acuerdo coii c! ai't-ículo ! i del Tra ta ­
d o sobre ia. L i g a d« ¡as Na-cioncs, que 
d a derecho a cualquier mioT.bito de 
ella a prc-iíaitHj- ante ¡a m.:sma, «cual-
qUiCT circuns,!ancia que afñt:te a las rcr 
lacianes internacionales o c¡uc amena­
ce o estorbe !a paz in lc tnadona! o ia 
buena mteligencia entre ¡as naciones de 
hvs cuales depende ' l a paz». 

El Consejo de la L iga de las Na­
ciones decidió reunirse el Q d e julio 
en L o n d r e s , para ddscurir lia cuestión. 

Se temen más encuentros 
LONDRES, 25.—A pesar de la liegada de 

n!K.".'or! contingentes ingletse», no ¡se ha i"ps-
completo ]a tranquilidad en 

LA CARESTÍA, EL DOCTOR REJO 

Grave situación en Acogida entusiasta 
Badajoz —o-

25.- 4 

a inora airancJft-

ItabJecido por _ , .„ — 
;fejir«4. propuso tl^* ̂ i ,«*" ' ' • I lx>ndondcry, donde se temen aún batallas 

.MMt» vaaMn a Óriando. que continuase; parpj.,]p^_ 
,amafO i^j^ _̂ . _*;._.„„i^An fué ac6n Agunos comerciantes se han decidido a 

n ii 
de! comercio so 

. ; S u DÍSSr»oia . U pK*o8VCÍ4n fué ac6p 
• tTar ' i í^- indi* <0[«í3»io i<« socialista^. , abrir sus tiendas, pero con intermitenci-s 
; A T & d o «41o Orlan<k>ha TBant«nld<>,Adcrná.. una p-an parte 
•'*., aFüíud t e ciee qu»; será sustitmao encuentra parau-.r.da. 
i^-^ í t l N¿J l I Esta tarde el Gobierno irlandés del Ca<-
; por Ue íNMSOia. _ ^ j j ¡ ^ ^^ Dublín niopíi enérgicamente !a a¡e-

ComiSSi'IO aeStl-UiaO ; pación de ¡08 «sinn-feiners»; según la cual 
ursVTA as En U" ayuntamiento d^hos tumuito.s que han ocurrido en London-

i l a T e S d 3 ' V é n c e l a «i-̂ bía celchrarec-una; dcrry habían Bido producidos 
i S J S . n ^ oficial, a h. cual debm a^^Ur: • 
tf^ÜBtef piotestHron " - ' — « a n o de 
P c # d a hm retirar ¡a-s tropas. 

. Él F-fior Giolitti. tan proato «7^0 o 

. ;«.r diri^a'lo que «ít* * — ' o n a r 
i lo posible pw terro-iuw-

haeía 
su carrera. 

l / )S AUTOMÓVILES 

por c . 
Hoy c' tren correo qu-3 hace el servicio 

entre Slei-go y Dublín ha'nido nta.cado por 
individuos armados y enmascarados, que se 
han apoderado de toda la correspondencia 
oficial. 

• « « 
LONDONDERRY. 25.—E! total 

do víctimas ca.usadas por los úl t imos 
desórdenes, es de 17 muertos y 26 he» 
r idos . 

. BAKCELO.V.A, 2 ó . - K l gobernador 
üívil ha insistido e»ta noche fn el propó-
^i'o^ da díwpojar e! vi.i.je del Rey dé t¿dp 
cHráct-tT uoU'tico, pues tanto el Monarca 
como cl (jobiímo, dc«eau tiue »wi un ac­
to de lo más ínlinio y cordial [losible B.' 
pueblo. 

-Viaíi'cj que c« .obi9-o de ucíocupac^o 
nes por parte fuva !a serie ifo petJfáoíiei 
(jue r<>ei»;\ no sólo de B.'-rrC'ioníi. giro <ic 
toda ]n [irovincia-. v de toda cla'0« de «Ti-
t¡da<les de que vaya =11 majestad. 

Clafo está—contifiíió -que e' K^v uo 
podrá atender toílo.*! <stos afectuosos re' 
quenmieníos, por la prenlura de¡ tiepipo. 

Kn vi»! a di filo no se ha confíicciona-
do.Biki) oompletswnento e] prograoia. y 
únicainer.te he liecho u» esbozo. 

Su majesUul ]{*:<:a,r-á en c\ « p r e s o d« 
Madrid y se apeará en la estacióo de 
Fnuicia. dondo f«rá i-'cibido por 1«« au 
'orifiadcs v <iíTOá*i p'emenitoB. A eu llaga­
da, el castillo de Montjuidí v el crucero 
«Princcia d,i Asturias» harán las salva* 
(le ordenanza E\ Rf>v fc dirigirá 4e«pué* 
a la Capitanía gen*ral, v nr<!W?nriairá e j í 
doíífile d» las fuerxas desde la tjiibuE* 
de' paseo de: Colón. 

A continuación su moies'ad asi»tirá » 
loí actos que ayer va rtscñamos. crCyén-
doe* aue ad' más 'rá a la corrida de I» 
Prensa. 

El lunes en el expreso de la imcjiei T.P-
gTPsará a Madrid. 

L! =«flr>r Dato hn ••nfVa\úo R las aulo' 
ridfidfK Ki conveniencia Je (jn<? lae tar-

I díB d^d domine;o y lune.=i quedi^' libras 
j para su majcstacj, a, fin de que haga los 
I visitas qu© tinga pov co»v<inier^. 

próroeí-a y de eu estructura moral y fe-j 
OUrKia. ! 

No 4«óe registrarse ia expreeíAn de unj 
di^rasto por sig:ni.ficado que rea que pu-i 
áiffia hacwr JBT»T« daño a la causa de Ca.. 1 
tailuña y disfrazar bipócrifamen-t.,^ niif»-^ 
tioíi «entiinieDW siendo uri,a< desj'ealtad! 
que retrasaría la foliición r'e] pVito cata--
íftii, que se agranda nnás n^ida fíía v aup ' 
Irtiede ya entrar en uo oamino <*c solución 
definitiva 1 

tuT'-an ©I manifie.s!o AÍM<iai, Bertrán-
y MuaJl'u. Oarnb*^. J)ai-ftt) <• Vfmtíxa, Tuif:; 
y Cadafalc'o y Vaníosa que son ]o« Que| 
componci. \¿ Comieión de acoióa poíítioaj 
de Ja Lliga. 

• • • 

Desórdenes en veiniUrei pueblos 

Eí pan 

VALLNCL-V. 
da tlf'A/) el ftí,tir.^so M Barr«>lana, ea el 
ai'C y riM, e' Ai>.:>i)iKpo de Valgncia, doc-

seifi. Lo-esperaban e | capitán s^en^ 
nni'T loawnte de íW*ld« y la» 

lor 

demás Hutoi-idcáfa .-on romsioaee "¿^ lo» 
ccrniroí, ofiíúaiies. i os'jloracioníB. fu©rsa8 
vivas. Cuerpo, aTnsulBj-, par^amenteinos, 

I.'i< '̂¡tiito, Asoriaoionea BAJA EL PUECIO ] Real Ma/-^tran.'.i 
CÁDIZ-, ¿."i, Merreá a ia,>t Ke-="io"*'s 1 relagios.is y Cjí^ro' 

íiel alcalce, IKIV í>e ha veiididi» e; pa.n a , ( onr;:n'ó tamJiién, ci Ayiiaíftniiento en 
60 c-fniímn., e! kilc (v :5ea i^m uí'a reha • | c<irporfw.ion, ron Ja Hai'ria'Mumnipal. x îie 
1» d('i p r n i u anter-:'!'. ActAjalmeal'» p*« 
tiona en alcfiád'O 'el aMrfii"jaflvie«ft«i il«J 
pe'î cad o. 

o 

Otros artículos 

tí/üiidiada la aitua 

•jX|-)orta':íóa de hila'ics y téji-los de [ana 
algodón. • 

Preguntado e] preeidímtfl de fa iMias-
comunidad £i el Monarca visitaría «] pa ­
lacio de la Geia9raji<iad, contestó que ]o 
ijrnorab* ' 

Entonces otro periodista le objetó que f;i-"ina j.Ktienoo .sea 
sé^in 4 n¡¡mm.to dte ^a GobeíftacJ<5n e-l i eio» '!'''¿ aU-.avic-wi O, comcrvio por l aca -
Monarca, no quiere asistir e, a/rfo alguno! i'^sna y Ona.-^ez dé ios artioulos, y qyf» 
que paeda peodiicir dirisióo m t r e loe ca- ' 'omo iT.rv!ida prcvcnti\'a, se prohiba la 
ta]ane8. 

Puig V Oadafal^h refp««o oor raffidcz 
« Eíl tninietro d«)« Oobomacáón no es por-
tavoí le la Casa Reajl.» 

A contínuacióti añadM ed presidente de 
ta- Manicorn unj ciad. Oírculan tai>tas fanta­
sías que no es iKseiíi'e h a w r caso die ¡o que 
ee dic«. Tna de. wae fainitasías se refisrc 
8. que yo haya h:oho afirmaciones de mo» 
ua-rrm:s(T»:> en una car ta que dirigí a! s?. 
EoíBergamín .» ? 

(;0>'fBA L.\ BXFORTAOIOX 
t.OGROÑO, 25.--'^ft l\a renjnidd émja 

Cájnara de Comfírcio, ia Ccwnisión general do til 
ÜÉ a>^iicrtia^íUvt^ de te]ido.s y sirnilan.'s 
guc acordó dirigir al üolviaí-no un t«ie 
graina pidiendo 

UNA CARTA 

LA CUESTIÓN DE SIRIA .! Hasla 15.000 I,ras de impuesto 
I RO^LV, i'5.--E1 luipuos'o; sobre los I r ^ • i 

i^^^'^t^.^-i^t^ji^^^' iDiScurso de Briand ' ^ k r a los ..auto»» di 50 ea-balloe asocn-l o 
i derá a 16 000 jiras. -̂ , _ ' PARI,S. 25.r—Cámara dp los Dipu 'a-
l S3 calcula que e) impuc.-̂ fco ^? . /4_ I dos. Al diacrubirse en Iji, ©CBióa dB -a ma-
• bcBeAíáo.» V gu -rra 

nropfwcíot*ará al <JO-! ñaña el -'VCFupuesto 
. bi«ri>o »lndodor do ¿ J ^ o millones : 

*^LOS SOCIALISTAS I 

Pidi ndo disciplina \ 
• ROMA, 2 5 . - - L a « c c i ó n d . l r m r t i d o ^ i 
1 ai8li«ta., la rcdcr«<y.ón general K.-j^al.i^lC: 

v « l crupo paríaraeotario swMa.itia liau 
•• l i r i U S ó al proletariado italiano un ma-

I ¿ ¿ t e a ' las iniciativas, a m a - a e o^e ^ 

V contra la discipbna ="^d'Oa. E l n ian^ 
•' fi<*t^ declara qu'" la f ^ ^ ^ 5 ^ , * ^ ? ^ Z t 

m a n a d o no pu^lc real i7.ai«e por un sdio 
ni en un co4-io nía?/.'. 

Negocio> F.xíran-

grup^> 
TURQUÍA 

Los griegos avanzan 
o——• 

Ocho mil prisioneros turco$ 
ílbMHLNA, 2 5 . ^ ^ t < í oficial gn^go -

U 13 división ha ataca<io.«jer _^^l"i'' ̂ • 

jcroe, e] diputado radio»! sociali&'í>< seüor 
Dataáier, proteeia coatra Cats extjedioiornes 
militares a Orient». 

Bri"amd empieza afirmando que íicnn 
ab&aluitía ooofianza en cl señor MUorand 
paira iograr sotlucjones favoro-bles a ''os 
icíjítirnO'S imijereses d's Fra.ndia. 

Lj a-cuftrdo de 1916 rerf«ire«t4B a Oriente 
fué toimwfo precisani«¿!fco ea fd m.omfinto 
en que emp^saba la Incfaa de Verdiín. 

«Nos pod;íamos servir, dic». de MoesuT 
y PíJesiina ploBa ,íieviaia1fa,r ÍJa hipoleo-n, 
iag'/?!5a sobre Marru'Jcoü. >• ; 

Pero no fué ¿ilo motivo para qii^ fJ 
Gk»bi«rao de eialonces vacilar» en enviar, 
tropas a OAente. 

El offiador, deerpnés dte Cxteidcrsí en 
coínsideraeiones, dice que ee muy de sentir 
«í que los fraauvafje» se empeñen eicnuprra 
en mirar l-as cuestionce de pcílít¡'t« exterior 
a • través de sue ««ml-imicnto?. mientras 
que i'ps injfleseB con su hooidííaimo sentido 
práctico lo miram todo dentro de Ja* rea­
lidades. , 

Ttimiina diciendo: « El aejuefdo de 1916 
daba a Fraacia Palestiniv v MosfuJ, y es 
jiiuy laj))fínitab'<5 que Francia haya re­
nunciado a eilae. . 

Nadie' ignora que ¡03 ingleses ««.bon per. 

Iluminaciones 
BARCELONA, 25.—En muchos de ios 

ífidicios de ©ata capital ¡se hacen ios pre' 
paralivos para las üuminac'oneB que ha­
brá el día fíe la llcgaida del Rey. 

La« tropa<-. de la guarnición cubrirán 
la carrera, dosde ¡a es^ac i^ de Franc'-a 
hasta Cnpifar.ía, y s<tán »Bandfl4!* P"^ 
c] capitán, íjcncra', don Va'criaxio Wey-
ler._ 

Una compañía del regimiento de Ver-
íí'ara, con bandera v música, tribuiiará los 
honorce a su majfstad. 

Las tropa» vTe»tirán de frala, v ondeará 
fí pabellón iiacional en loe edifioioB pú­
blicos. 

El banquete en la Lonja 
BARCELONA, 25.—Gontiníían con acti­

vidad los preparativos para la recepción y 
estancia del Rey en Barcelona. 

er<í«»íil»#ro 'W la«o ^^ '^ '^ÍB^ftni iki í I ^''*"'^- '*^""'" ^"^ '%= " .«-^--• - . — ,—-
Lai trollas g rega» han ocupaao •='a.i"^i'»|.feabim€ato que ouando se jes pide alpo. 

es porque se eBftá dispuesto a bt^oeTles 
oonceaJoraes. , 

Y oeo modo de eer de lofi infíicscs rae 
lleva a preguntar: ¡ P o r qué en vez de 
demaind-adoti no habéis sádo domandaiites ? 

Francia no deba saorifioar el porv<tnir. 
Abandcünadoe los aTmenios no tardarían 

en «w víctiimaa die las reprcsailía."? tttrcae. 
Por la tardei «1 señor Toírdien dfíií^ide 

pa polflij*» se^fuida CB Oriente por «1 señor 
CJameaoeftu, palít^ica que pi^'i^ró la ofon-
aiva viiotorioea, ante la cual Bii¡caria fué 
obligada a fomar «i lai'misr'icio. 

Hafclaai lluego ¡OR señojcs Lenflü, d-j-
prttado por i^ Ródano, y Nobleroaire. por 
kie Alk« Apes, y la. ¿firfión so mspiwde-

B0LCHEVIS¥6 

^¿¿mBAo ÍKW a«all*>. Han quedado dea-1 

péjadoB ios dos ^}^^\, ^. , „v:>nza ha-
T " n * columna d« C ^ a l k f i a ^ V M j z a ^ 
ci» Koüla. HPmos hecho prisionero» y <^' 
^ráÁo cañojíSs. 

Ocho mil prisioneros 
LONDRES, 26—1^ ^ f í ^ , ? Sí''^^ tm Londres aauncia oficialmente .Tue J 

« ft 8-000. E«4as tooPfs l i a capturiwJo 

Lhga la Eaouadra inglesa 

LONDRES. 25.-Se^n ^ " S ¿ ¡ ' " d e 

m» 4 B Máü jn t» , « I «* Mar Negro y 

Tres meses de plazo 
U3HÚBXB, 25—En lo» cfnUw aitto-

"SSaáor wS^na«eft. paca dan* cu«ita 
MZ^O <W bacato é>Jt. fewjprtsa gne-

ft ttoiS» Gr̂ en (p* Gxicto IW^á * | 

*> lo q«« 

en I 

obtteé» dMl Tratado de 

g y 1,06 PARDANELOS 

¿« émUtíodóo dalos fmrtas 
HOBSEA, 25 .~ I l i »a 9*i»W»,«<>mi*n-

XA 1*. iliwijirfii'iti 46 cafiotueiB de las fofti-
S m i l B r ' r « I loa Dar<>aai34os. 

; L o B S a t f » qna «» ha hecho «s OPfa 
ffi^^Bi d* lof fotRkai <lé ÍB« eofiias 
S á t i c a s * R»p*>»' »1«» ' ' « ^ ocddea-

i «Se» «te Jos éütaÉiohoss <pt» fueron volados 
i 4n 21 d« hiBJo. • ^ ^ 
• Este trabajo lo Itevan 4 caí)o teojM* 

a r t á g i o e o in<a«*. ^ ^ 
EIJ KAISER 

Medidas de previstón 
A M S T E R D A A f . 2 5 — U n decreto 

luittiatciriiri cte e s t a fcha , p roh ibe a k s 
aeSbf^btKH vcriíw Gobns Í« díCiBafcación 
qoe sbrve d e les idencia a la famiUa 
ÜBpenal d e Alemania. 

$(5ilc» 09 p m m t i t á evo luckna r s o t ^ 
e » terafcHáor, a k « aqrapiaiMxr t r i -
p a l a c k » por oficiates d d Ejérc i to ho-

En el salar inmediato de la Quinta de 
salud La Alianza, s« levantará nn gran es­
trado paia la ceremonia de ¡a colocac^'*n 
de la primer.i piedra de! nuevo pabellón. 

El secretario de la Cámara de Comercio. 
junto con algunos artijtM, procedan a la 
decoraciór» i aObtnoB del gran saJ«n de cen-
trataeiones de Ja Lenja, en que sa obse­
quiará el domingo por la noche al Rey con 
el hanqtiet,. organizado por ?a co'eotivi-
dad de entidades cconóm'ca.s. 

Preparando agasajos 
BARCELONA 25.—Los clementoa oficia­

les se disponen para recibir jr agasajar «•' 
Rey, lo propio que muchos particulares. La 
huelga de chofers dificultará que puedr,n 
ser utilizados todos IQ9 auto» necesario^-. 

í-La Veu de Catalunya>> pubHca hc^ un 
suelto reproduciendo el artículo segundo 
de la ley de 23 de marzo de 1906, ea la 
cua!- señalan castif!:DS a quienes ultrajan 
el emblema de la representación nacional 
y los regionalistas incluso sa bandera y es­
cudo-

Al medio día han visitado al alcalde e' 
capitfln general, seíSor Weyler y ed grobo.-
nador civil, tratando de alpinos deta1i«8 
de viaje del Rey. 

DOS MANIFIESTOS 
am . . . I ; ! . I - , I I - • ! I . I i f 

La Unión Monárquica 
BAÍICELONA, 25.—La U. M. N. h» 

publicado una nota que dioe así: 
«La Un'ión Monánquica Naoionai', que 

6i«mte con ¿a rnafyor satisfacción y en-
tii.*iafinio el ««uewio dP que »u majestad 
vigile e«t» ciiwiftd, piieí» « « loa ideaía» 
que el Monaroa ii^resenji* los que can»-
trituy^n »u paflsón do sar, j ; • o» qu» monlattM 
firmemente en toda ociafii<^, <* Caí«!ufiia. 

Aaatawdb la volunt*d expine»a<^ por d 
Soberado, de qu» no Iranj;» el viaje ej 
in«ior oanáotar pqt'íSico, ha acontado no 
tomar p«rtie, csomo «nbid»d poii l io^ en 
níiaeún aoto de loe or^aoisadoB. 

Hecha estia eixr>lioacióoi para, cumplir la 
voti-aniad deí Ee^, la Vi. M. N. nifie» a 
todo» sus socioe y e«3itiidadtes adl^rtdiaa, 
qiM» para dennoBibrar la sa*i«fa«ed<Sn qwe IsR 
propówáona eu v ^ i d a a, e«1a ciudad en^a?» 
rúen los baioonee y a*ial«a peisooaimenta 

LAS CONDICIONES DE LOS SOVIETS a cuantos aotoe t'es « a posible, para de-
LONDJBEfi, 26.—Kraesin ha hecho m ' ^ ' a w í» exleílflión y firme» * s w ide^ 

Protestas 

C.isí.'1!cE 

¿Fracasa Krassin? 
— o 

LONDRES. 25.—Las negociacionoe (-on 
KxaeBmt paneoen dteetiuíiidias a un oomplc 
tf> fiuoaao. Lloyd CKionge quiere tratar tan 
BÓlo de la reanudación da las relacione» 
ootneredaleB, y Krassin considera las nie-
gocáaciones cnno un pretexto para obtK-
«er eá reooroeámioato oficial. 

IA DEUIJA RUSA 

ito^l -tina d©clairiaic4<5b a ima dílqgadión 
<4o nagocdaotes sobre laa intímcioní-s de] 
Gtóbieiíio de Jos soyi?^ «a lo que M re-
fieire a_ Ja aceptación de] pago de la dwida 
coaÉraída por ej antiguo im,peTÍo ruso. 

Knwm; ha dnidho que, puesto que Joa 
denlas Gobieraos »*> reconocían aJ de ja. 
Rusia de los soviete, éste no estaba d'is-
piesco a pagar las dauKÍas eiatcriorw; 
pero que ei los GÍobiemos de Europa re-
oqoocían a su Ghobi«mo, no tuvróraa mar 
gun* dadla de qne éste aceptaría c] n 

A] t«nminw la antrevista, uno d« los 
m¡ie!nQ.l»os de la ¡(Jelepadón. ej diputado 
Dovies, tíeclarÓqu'el se había firmado un 
acruerdó oometroial ooo Erassin, y que el 
oro rueo que se emonentra actnailraente «n 
j^ociolmo, C<^)eaha<gne iy Bovat sc había 
dadb como gwantía. 

LAS OPERACIONI» 

P O L Í T I C A PORTUGUESA. 

Sífva forma gobierno 
' o •'" 

. LSSBOA, « . — B l adlor « i j»» , inlciS r «««M(«» o e i m «[« tos jefes de p a r l i -
y áa BAgaoe drpntadoe y según lea 

rgmÜ&leo6 ha formado un miuieterio 
iMÑftqñiSo por «¿ttnefitbe t>eMeiQeci««tfls 

« 1* mmá0im d« ]» d & m a ^ 
Bst» Gríbiatoo es a]^ s isuieáte: 
ppesidiMioi» y Ha<»éiida. Antonáo Miar 

r f» S M ' * ; Iir tecúr, Jooé Deunií^os San. 
^0»; JwHíei» Altrado «SOUM; Giicp-a, c<r 
¡faefi SaazA Día<z; l£arina. Mezquita Cuf 

Ti^lgpcicg Satrag^eroa, Vajoo B 

UN ATAQUE POLACO 
VABBOVIA. 25.—Eo, Poliaia. lam f w r 

zas pola-"S8 han cogsdo ceutesiares de pr i-
aíoneroe bc^chevisitafl y numeroso materiai 
ealpeo^almente nmeitralladoras. 

La retiradla de la#! (tropas pofacas en 
übraaia) 'la terminado, habióndoa? hecho 

' fuertes las tropas en nuevas posjcioneB. 

CRIMEA 

DIEZ SUL PRISIONEROS ROJOS ^ 
CONSTANTINOPLA, 26.—Las tropas 

< ^ igerMral Wirangel comítinúan BU otes»-
eiva oomítra los bolchevistas _icf3 Crimea., 
deBarroltóndoIa con gran rapitfeB. 

Esas t ropas capturaron más do 10.000 
ha}«h!9vísta«, y se han apoderado do 48 
oafionieK. 360 ametraJlftdOiras. tres trenes 
blfiínidadoí!. nueve automóviles blindados, 
viarios millones de pout de trigro ly de ua 
importaaite material rodado. 

AZERBEIDJAN 

CINCO MIL ASESINATOS 
A Z E R D E I D J A N , 25—^Loa bd'chevis-

tas han rspr imido brutalmeinte numero-
mm aJzamienfco& dñ tártaros. Segúni oélcu-
los que *.•» ooBsideran diímot, ¡m o réd i^ , 

'„ , —., xr...^ V„«..*»^.j.i.^. !,<& «1 número de tártaros, inaluoi^ndo mujft. 
^ ^ ^ y /^M^IhTw^rSfv'r^»^' T ' « s y i»'ri>' afi^sinado., .por b s bolchevi»-

,n Publ-_ca,.Malheiro ^l ' : ' '" '** = J ' / tae, * ccrtcueaeia de los rccient;» acon-
' ^ ' ^ ' * tecimieooB en E l i s a b e t í ^ a so eíeva a 

{«no Costa J u m o r ; Agrioultura. 
J B ^ j OomMoo* V«a»^ FredatodQ. 

1««. 

Los regionalistas 
BARCELONA. 26.—La Comisidn de ac­

ción política de la Liga rei^ooaliBta, ha 
dirigido a los barcebnese* a a maaifi«Bto 
en catalftn, que traducido al cwtelIsBo, di­
ce asi: 

«Tan inexactas eon las manifeitscionec 
que se nos han atribuido de hostilidad 
respecto de! viaje dei Ray a Bareelona, co­
mo aqoíellas otras Taniones qne w » pre­
sentan entusiasmados coa motivo del «nua-
cío del referido viaje-

Creemos que ha sido ana mala política 
pasar doce aSos sin qoe el R«y visitara 
Barcelona. Es muy posibl« qu* si hohiera 
venido a menudo, y en sos viaje* se 1* hu­
biera permitido conocer a fbttdo a Cata­
luña y adentrarse en su abna, el pleito ca-
tal&B no se encontraría hoy en pearíodo de 
envenenamiento como se encuentra, y se 
hubieran hecho grandes avances ^ «i ca­
mino de su solución. 

Pero ante este echo, en el que no t«*-
neroos ninguna culpo, 4e haber «stado el 
Monarca durante doce idlos sin visitar a 
ICatalttfía, creemos que «I primer viaje 
viene a cerrar este paréntesis, qu« habría 
de significar una rectificación de esa po­
lítica, pues el Estado que ttwu» en ed K«y 
su representación (nis atta, vvtt la n a r e s 
de una compenetraeite «ntre t s la pcrffti-
ca del Estado y el sentir da Üa voluntad de 
Cataluña. 

Desgraciadamente^ «ate viaje regio eoia-
cide con el momento en que el alma eata-
iuia se siente vivamente dolorida por agra­
vios próximos y desatenciones contfmia-
dae, decepciones y amarguras, que no pue­
den convertirse en heetoi que ^ t inquen 
ilusiones ni entusiasmos. 

Croemos que el momeniio ha sido bien 
eaoocido. pero también ereemoR que m *A 
p u e b ^ ci5 Baroejona aaftw armonisa^ cu 
cortesía cor la «^ i«s i én « r e n a d ^ sen­
tir y \^ voluntad. ti«ne «i viaje reg» tal 
importancia que puede « r • ! n<»»eoto ifi 
solucionar ed pleito oataJán. 

Podemoí y oreemoe, que debmioi eihri-
dar e«tivs diae agravio» rflcibidos. 

Lo que DO pod.2!aoe f̂  debemos olvidar 
ni diefrazr-!r «s ei! eeniimieoto e a M l ^ y 
la voiun*ad d« Oatahlña, que anhflfa la 
C(>asíi(:uc'(¿t 

La compañía hispano­
americana 

' BILBAO. 25.—Ef director d^l Banco de 
Vizcaya ha publicado una carta ^ la 
Prensa desmintienKio la especie! d/d que eon 
motivo do la compra por el ooiusorcio uo 
Oan-os espartóles, de la Compartía A jema, i P^^a 
na Transatlántica (te Electricidad vayan' 
a Salir para Alemania 400 millont», eo-
xx\o ha dicho parte de ¡a Prensa madrile­
ña. El pago eé hace en accionas y bonos, 
emitidos por la Compañía HisjJaDoamcri-
cana de Electricidad, coosiitm'da ¿n Ma/ 
drid el 22 d«I atcuoll, bajo la pnesidenxiia 
dai marqués de CotnáUa» y la vicépi<ssi-
denoia dted señor Cambó. 

Califica *«te negocio como un..-> de lo* 
más importft.Titea tí<i Er ropa <n |;i Ainé-
r'ca dol Sur, v considera esto oonjo un 
acto meritieirao haber traído a IJspaila 
par* que conozca nuestra nación íae re-
Dúblicae establecJdwi rn loe t smtor ios que 
«esculMT««>n y civilizaron nueshros arate-
paeado*. 

—El fiwiscja de adminÍEíración dol 
Banco de Vizcaya, <n su reunión de hov 
acordó conceder a «us empleados las pe­
ticiones de mejoras que tenían solicita­
da» entre éatas e L ^ por 100 de aumento 
en' loe eijeMos. v <1 horario de nuevr de 
1» mañana a una v media de la tarde. 

EN VEI\T1TRK.S PUEBLOS 
BADAJOZ. 25.—Cnr.C'? la pnolesfJi 6n 

toda la provuicia contra ó; csea.ndaioíc 
precio que haa alcanzado iae sutKl.'yi.'u j 
oías. 1 I! 

En 23 Pueblos dví ¡a ]>ra\-incia R« hac! rías ¡;,,s ef^Ui<-¡ryr^.e-^ 
Tiegistrado hoy niaJii''-stacio;ics turpiilino-¡ tor 
sas caara jos acaparadores y comerciantes 
8Íendo ea algunos de ílios de tarácter tan 
viülon'o.qtic fue preciso !;i, ip.íf'r-, i'm- ó.i iJ» 

iC)eci»íQ ¡a «Marchii d« lníaateíi»,-mieii-
I a"*» n inmen.so p,íb1«<r> q,»», se agolpaba 
iv.̂ ) !oR anüdeoes, prorrumpía em deüraatet» 
invaeaoneíi. AI pie dej estnbo del coche-
Patón «lapap^bit su hcnrnno, ñcm Eduardo 
I no V otro sfi ahi-azaron ftn»r9on»de« 

Sesuidaroepíe díüScendió del c>oche «1 
dof.ior Re-ifr, dirigiéndose a la plaza do 
a e t̂aK îon par» ocupar ÍQ coche destinar 
" ai efecto. 

Al (>a6ai' jumto a, la máquina del trem, 
ai)eosc <) mafiumifiía, teando el anillo 
ai Fi-ciadn. h\ público que pi^sencJó la 
escena apia.ud-ó ron enfcu8ia«no 

Acompafiaxto del pritner ¡«mî îriie de al­
calde, señor fabofl.ga. marchó su Ojce-
Ifncaa. por la ronda de Giullén de Ca.al.rO 
al ron vento <i;, fe.-.¡í.', v María, en cuya 
puerta le esporaha ¡a Comunidad d^ TÍ»-
JlRIOSOS. 

d^^cí f '^ 'T I* comi'iva a la capilla don-
ae se mú,ym una S a h e eokmne, t*rmi-
f.adft la cual m-^ficóse la recepción n:-
'•randose .arto .« êpuido • <^^-• '̂''̂  - ^L 
chi spo a deseaní-ar ej ATÍ" • 

íiHiC, 
, a \'a!^ncia e] viaf/í 

vcnoidf^ramfntí. trmníal, Eü: fo-
„ ; '•'•'i'̂ "̂ a saludar a! dcxr 
Kcifi: niuní^rosa.s com.isioneíi 

zol!isL''írÜ"í!Í!^í:/!'; 'í"iP«"««J^'' a'l Ar.-

fa Guardia civil . lacual tuvo qu-s reprimir vrr el .\íiffupW.''ÍS''pud*o Y á S w ' ' ; 
onrrgicamente los desmaños dé 
cheduQibre. 

|a mu.; enKvc'fín. saltándole 1 
Diíe> hizo 

las lá griírias. De» 

• • ^ i - * " 
LOS HUELGUISTAS 

Arquitecto amenazado 

El arquitecto d>rfe,tor de Ja^ obras qu« 
se realizan eu Parií.¡ana con p6rsc«ial no 
afiliado a |a Casa <kl Pueblo, denuncié 

.Según |os iníorm.SB que llftga: 
ción és grav íama on cxtr?,m.'>, pues lin 
büTndo eurgj io la protentxi Mirai.itánca-
fr.cntv; Cn 23 puéiblos, secarecx; d(̂  fuftrEas 

vt^isMiec^r ^] orden. 

AGITACIÓN SINDICALISTA 

Agresión en Barcelona 
E2SI BARCEa.X)NA 

OBRERO AGREDIDO 
BARCELONA, 25.—^Ai' anoeihaoar de 

ayer, a.1 paíar por 1» calle de Morales, de 
la baxnxdia du las Corteóte donde vive un 
sujeto aJi>añil llamado Fernando ífúñez. 
que trabaja en la.a obces d© la. nueva oár-

• pue>' nizo 8 sus acompañan^í nue r/.'«ran 
jí, la .<*itti.a-; la Salve. ' < " ' ^ que rezaran 

Fábrica de tabacos 
destruida 

— . < • — -

Alboroto en Soria 

a noch-3 se declaró un v y ^ i ^ ^ 
.^.,-. ^ ^ ( . a t ah i* ja i , i .f, I3.Í 

OODi ''^t.^%!^^'^^¥^T^t^ 
hí incendio f» uiattó ~ -• -•--P-^" 

maquillaría, ,„.a q u a d T c o í S S ^ S 

oe] de muier^a. fué agredido pm. una ca« 'S^dff idio '*^ ^^'"^ todo «1 aS» deit^ha 
kSc tnaibaj» pa^ra. eváta-r f ühiporra por cuatro d'eoomocidos quienes' 

i« c a , ¡ ^>n variar herida, de gravedad; , & d C m r S < ^ " ' '* P r o p a g ó . 
ente filas una en la cabaza con fractura; R.] eoiv;/.ir.^ir^¿^ U 
áe, Ins huf-Bos pa,ri.etalee. El herido caffól ,,;,;V4, se h lS r.r«,wíf ^ * *6««R ' f 

El ^ _ _ 

d e s ^ e c i d o y hasta que anos vecino^ ^ i empleado ^ d s ^ S a t o ^ ^ v" ' ^^¿^± 
•«• do tEH Ozán. . señor •- - ""'^ traneeunfefi Je eiK-ontraron tendido eo.j 

tierra op pudo e.r socorrido. Fué condu-1 , .3,,,_,•)„._ , „„• i'''¿"'" --«"UCWÍJ, Q' J 
cido a,i H%pial clínico. L06 agresoras d s . ^ t ^ ^ ^ : ^ ^ , ^ hombe«> qu« se aefixi^^ 
pues de cometido ^ cnmen huyeron ^ n ! f ^ ¡ ^ ^ ^ herñdta.'e» h ' ^ ^ Í ^ S ^ ' •^' 
que nadie pudiera varíes. | ^^"^ ̂  '^ «""o» y RfflCOi. 

EN GUIPÚZCOA i ,, ^2i^^-^' 25.—Hoy w venfican las dos 
. . corridas anunciíida», una p<^ la maft¿,a 

PARO DE TRANVIARIOS ^ °'^fa por la tairde. « « i « n * 
SAN S E P A S T I A N . 25—Como la E m . | W bandcrtUci-o Moreno se negó « to . 

pr?9a. da tranvías no a^-edieira a las pe-1 '^ '" • tn™.m«osef en, qu© los estatuto» de 
ticioncfi d . &\V' cmploadoí?, estos han dk-L'^'' ^": 'ccad exioen que haya dos bandí 

hoy el servi-l JiJi'*^* I » r cada espada, « s t o protb^uA varado la huelga, cesando . . , , - -.. ., „ ._ 
c o. ! f " ™ escándalo, qua duió máa de mu 

_ , . , . , . , . , . • i l'or diíT.€6ÍciÓD de] gobernador militar,;""''^*-, 
ayer al juez, qué hahía lecibdo un sobré ha.« Cíirh'ras d- lew tranvías se hallan aue- Moran» 
ccaitenfdndp una cuartüla en blanco quí ; indiadas por fm trpm. < P * ^ ^' 
t raía ajbu]ada UnR mano negra. , - .. . . 

Manifestó también qii6 dletidc hace va¡cc-ho 
nos dia>g se ve oontinuámentí .seguido por reanude e¡ 6»mcio. 
obreros que no son de los qtJe trabajan prooedn-á a ¡a eu^tituoión de loa emplea-
a sus ordépie», ^oe. 

fu<5 conducidD « Ja cárosl • 
,,, ,„ ^'^"^ t 'empo volvié a ^e5eatí.~¡<; 

La Compañía ha concedido cmarenfea y, rf »"' P'aara «a a<ifenján pro«ocaitivo. E*to 
ho horas de plazo al persooaj pa r a qu«| '"^o .^ue arrecias© la p r o t ^ t a teñieBda 

- caso íxjiaixario.j "eces'dad de bajar al r«doadeí l * ( ^ r 
- — 1 — ' d í a civU para despejar la ^ a a T 

Iras no pooos esfueríOB nodo ooBiímiar 
la corrida, y el úlUmo t o ^ ^ ^ S f r e 

En 

DE PROVINCIAS 

Buque incendiado en Cartagena 
Siete horas sin luz en Zaragoza. 

EN CAPIZ A p«i»«r de esto el púbfico oincula por 
las cBlI^ como dpi ordinaa-io. Muchos traji. 
.seuntes llevan ilint<cinB.8 o \!^ «nciendidas, 
lo que ha ocafiionado Xío pooos inoid<toit)ee! 

En ©t paseo de la iJid'epenid'eiadia, y 
aprovechando la ob«cnridad, um grupo de 
obi-eros comwzó a canjfiar a. graodes gri­
tos y a int«!irnmpir el tránerito, producién­
dose gran ívlaa-ma. 

Se lia E-uspeadido ei trinfiSto rodado, 
oon objeto de evitar atixmellos. , 

Oréese que la lavori'a tandará ba3fci.nice «» 
reparairse. puee ol a i re ha dterribado gnan 
ntuniaro de postes qonduicitore* de cables. 

Mañana, por lo twito, no hiahrá peiá6-
dicoe. 

Los eepeicstáculofe die la noohe fuero» 
todios su&pendidóa por onde» dd! gober­
nador, a fin de evitiar in<sid'e«n'te&. 

Oomo los tffanvías qtrediaroin abandona-
dt« en Jos puntos dooite W eoaiprendió l a 
fajta de flxíido. una turbaí die chiquiUoe 
B« dedicó eí*'a noche a asaJtaráofi, p ro 
dncienijo bae<a»tes desperfectos. 

EU gohernador ha oíidenado que ealgao 
a Jas ctadlos todas las fuerzae de 1» Be-
nernérita, oaa objeto die montor adecuiade 
Vigilamipift. 

A las doce d)e la nocho h a vieitado ai 

INCENDIO FORMIDABLE 
CABIZ. 23.—Comunican de Mbdin» 

Sidonia que ae ha producido un inoendio 
en ua» d ^ e e a del mazqués de Tamarín. 

E l »inJ«tro, que fué caSual. le sófo-
carom los recínoe y la Benem¿*t». 

L M pérdidas «e oadciílwn en más de 
20Ó.000 pesetas. 

EN MURCIA 

PUEBLO «ÜE E H I G ^ I 
. MUR,CI4, 25.—Una impatKaaite 00-

m»ion, presidida por eí alcalde y repre­
sentantes de dwUufca» Sociedadee obrera* 
dte Pacheco, ha viaitedo al gobernador 
para p^djflrle intervenga en las cuesíáoneB 
de «ubswtericia de aquel pu<t)lo, pues la 
mayoría de loe obreros del campo han 
enyjpwdo, H^^aado a faltar brazos para 
Jas faenas agríoc(a&. 

BD«UE INCENDIADO 
CAATAGENA. S 6 . - E n i» bodega oen-

traJ «si rapor italiano «8a« Giorg-ow, 
umdeado «n eete ptterto desde ayer, se ha 
deol^rado un viojanto incendio. _ 

Bt buque promdiQ de Cliile, y tnaie ua gobei««doir ujiai comisión de *<ahcmieí^p<Má 
cangamewto de ni t ra to , pa r a 1* Spciedad c^munfioarle que, a coin«ecues»cáa de la fa|i,ia 
Genemaá da I ,"J»»tna^y Comeroo. , de emergía dá5lírioa^ magaña no habrá 

A «fcus» * | ífleewdiio. una humareda pan. EePo v4«ne a agravar más la eitua. 
* í ^ P«»rfa ' ^ P ' ' ^ J ^ ^ I f » la^di. ción apumdfeima en que se enouoitira la 

El goberniajdor ha cet'ebradio una, c<*v 
ferencia coa» «4 gerente de la Ooanpañía 
Bléotrio», h qui'ftn dijo haría reajonsable 

atunita pe r a abr i r u n boquete y aumer-
gú- «4 buque, qu» deepíasaba 6.O0O tcm^ 
ladas. 

Bsaáaoe» de m*nnerift de la escuadra 
y <feil «iMnaJ itOim^» actñvamientke eu el 
sejvaateata 

EN TOLEDO 

TABACO BEtTIAZADO 
T O Í J E D O , as.T—Loe estanqueroB se ne­

garon lioy a baoer la «eacao. « Q vista de 
que en ]a Tabacjdei» aófo les áabm botes 
de tabaco iflidéi. loe cuaiks^ sop redíala-
dos por «1 pútjioe» 

•' 9"-— 
m ZARAGOZA 

A OBSCURAS 
ZABAG025A, 25. A coosecuencia éa 

una gran avería ooutirid» e " los «alíoe 
productores de la en«rgia e l ^ t r i c a para 
Zaragozi,, ésta ge encuentra ai» fluido átf-
de {as «eie <}e U. tarde, a ooosOimencie. 
de lo cual «* hm paraíiaMlo muefeas jn-
d-uab'ias, dejámdoee da PubUcar las edi 
«ikoM de •!» taode de Ice periódicos. 

ébor» la ciudad está completamente 
a «htciirae, pum iftsienteinieDte fué »upri-. 
•Ado «1 aiHimbi'wdo supletorio de gas. 

Los oa^áa y oasicos que eertán a4>iertos 
ae eÜumhs^aa con veían. , 

_ _ E o di teatro Principen, donde 'trdbaia 
de la autonofnía y que «sría laoomthMUadel Infant*|a»be4deld4Mbrid. 

<Í3 »|o que oourra. 
Ertft dijo que la ICrapresa no tenía oHi-

gíitaón a lguna de B^rantiziaír eí 6<ervició 
público, por esto no cuenta con caüxíeras 
supletoria». E l gobemadior no ,.jc 4Í0 ¡lor 
f(aii'itif.4.j:Jjo con. entaa manifellajeiíjonea, y 
contastó que níaftanai revissiTÍa loe con 
traitoe 000 objeto do imponer a la Com­
pañía la sajioión que merece. 

La ciudad hállase indignada ante la. 
maña impreVisióni. 

Parece que la oaus* de f* avería fu, 
la toranemitia que ayer descargó, pues e' 
pedrisco demrumbó gran niímeiro de po6fe?e. 

YA HAY LüSS 

ZARAGOZA, 26.—A la una de la ma-
d r u i ^ a se ha dtado luz a una parte de 
la ciudad, siendo acogida 000 gran en­
tusiasmo. 

Témes3 una nueva interrupción, pwis 
las fábricas están fuiícíoniando con unas 
enidteras eupletoriae, que se ooctfáderan ÍÍÍ-
«wficimtiís. 

AHORA LOS 0ASISTA8 
ZARAGOZA, 26. — Ahora amenaza- uc 

nuevo oonflioto d^ g'as. pues los obreros 
de esta fábrica, en vista de lae dilatori'-: 
qujo da a sus pr?tfnrioaCi \n. Coaripañí 

banieras a un guardia, 
- — o - municsp»!. 

descubierta, itfa 

Baíbesto, Q-. ¿> 

I S T M A"'*.."^'' <^APITATBOS455~ 
iviJ;.LlLLA, 25—La neche faa trwoB^rn 

-1:*JÍ!^P'5**^®''*« tranquila en ¡uTmm^ 
I» 

•o-

posi Clonas. 
Hoy efectBúBe 

vedad. 
Las coJaamas de RiqueiiBe • I fc» . !» 

con inuan vivaqueando ¿S^st% K l 
Kl entierro del emitan Rosado S i r i ^ 

una imponente maniWaei i ía de d i S o . T S 
carroza fúnebre iba cubierta de 
algunas de eWas earriadas por ^ 
de Monte AjTuit y lea 6mmcm „ 
donde tiwie la cabecera la «Mte» qwTZ^. 
daba el finado. ^ ^ 

rrl^^^J* '^J^^'* í « generales SU-
v^ t re , Montevendev-Tottaseti, duque de Te-
tuan, comandante de Marina, capit&n Vi-
íZalba y t e n w t e Santacmz, muriesrte del fi­nado, r- —»-» , ^ . « 

Antes de darle M?wltnra en ri panté»a 
de hfe-oes el general SUvMtiw PRWnadMÜm 

Tributaron honores fuerzas dtol regftnlen-
to de Melilla. 

Parece que el capitán Rosado pweentla 
su muerte, pues antes de incorporarse a 
la columna envió a su esposa aJ nal ámpa^' 
cha, y también hizo entrega del d e e p a i ^ ' 
de la «Mía» que mandaba al teniente Aáji 
antiguo. V 

La peregrinaciói madrileña 
SANTANDER. 25.- La peregriaación ter-

cíaria madrileña al Cristo de LimpÍM ka 
constituido un acontecimiento extraoraíiM» 
rio en la historia del prodigio. 

No obetanto la temprana W a 4» af^da, 
acudió a despedir a loe persgzúos f o ó m o 
público. 

La entrada en l impias se h im proc^^ip. 
nalmentek 

En la misa de comunión se acerc|yr»a 
a la sagrada mesa de 500 peirsonas. 

En la misa cantada predicó el padre Va-
Icnclna 

Entre doce y una de ia tarde se bUÓ.pv-
tente el prodigio a bastantes pei«É^e%a. 
Las exclamaciones y denundas de mJaikii-
cordia hacíanse en .alta voz. 
/Observaron el milagro imae doce o .^-
toTce persona.», entre éstaSi la condása da 
1* Barcena, que jo presenció mañana, y 
tarde; el superior del convento de dipu-
chincs dje Montellano, fray Benito M^fta 
dc Ojcda, y él capellán de lafi B a a l e a í a r ' 
melitas Oescalzas de Santa Te»*»»,- dQnj 
líabri^l Borreguero. 

Todo» firmaron e n un lüwo de "la (|^-
erietía híJicr obserwwio Ice detaHea dej i p -
lagro. , , 
El éxito de la peregrinacaón) ha aKJk> Síl^"". 
plefco- í 

Hoy. a la« sLesw de la tande, sei^aií-. 
tuará ©1 jn^greso * M a d n d . 

(Lo avanzado de la hora en que reei l^i^a 
el anterior despacho nos impide, dar ié^i» 
los detalles qu^en el mismo sé coi^signAa.) 

'T~~. 12L B O I C O F A i ñ i N e m 
'«H— " - ' " .1—.l• . •^ . 11 • . . — . M I -1.1 arnt» 

Habrá negooiaoiióiiiil 
V'PENA, 25—Nfwoed a la i^tftpgwdAl 

4 i | canciller Rennér, sé riMiaúán diUtaB 
de poco cn Viená los ropríiBilBtMItos * del 

expresión "de"uinrdiwgi<o.*"p«''wcaific»áto ee Íe4d&n6 la fuítoió» d e í * t a rda w » :»*«•. ^ ^ acordado reanjudar I« huelga a ¡as Gobierno húngaro y ksfi di^iei«fcBdMftaif 
que fuer», d? ia «aqwipóa die «a » W i E l OBO»*©» bállaiQ ommSo, i toa da ^ m * n a n a ^ de hoy.,^ % _ , „ ^ ^ ^ AmffDefdaigu,. ' ^ y ;«^"'K y ^ 

Ca.al.rO


Sábado, 2ú junio do 1920. DE:.BATE: (3) MADRID— Af>' 3.^-Hí 

CRÓNICAS DE HAMBURGO 
DE I.IEJICO POLÍTICA JUDAIZANTE 

La crisis de la ciencia en Alemania 
El monumento al Sagrado ̂ ¡^ SIONISMO 

Corazón \ —o— 

C O M E N T A R I O S L A "COL-A ̂1 
i 

En las diferentes visitas qua durante (-ti 
[•meses de mi estancia en Hamburgo ho U¿-
cho a los grandes estabiecimientos cientí­
ficos de la ciudad, una impresión me ha 
dominado. por encima de todas las que 
BUele recibir un visitante que venga du­
rante esta é'pcca ca.imitusa a formarse jui­
cio del estado do las instituciones cultu­
rales alemanas. Todos los directores y al­
tes empleados que han tenido la amabili­
dad de entrar conmigo en exp'.icaciones 
acerca del estado de '-as instituciones cul-

cai-go, se hallaban bajo la 
tárales Z ^ ; honda P-ocupaci6n: 1̂  preo.c^upa. 
ción por el porvenir do la ciencia aema 
« , s S o s peligros amenazan, efectivam^n-
? : a ^ t " gn:r"de y potente o r g a n i z o . ue 
tí^ saber humano había logrado, t^'^ se<=% 
t - esfuerzos, - e a r ^ ^ ^ ^ - ^ n a ^ , ^ , y 

to del intcnor c o m o d - ^ - - - r ^ - ,i^^^ 
que de i^'' 

I a guerra, 
to, ;io mismo 
determinado por 
fuerzas disgregado; as de -^ -_.-
mana. Muchos dan por desvanecida la e: 

;a revolución ale-

por estas brutales experiencias escolares, 
cuyos primsroB efectos serían la disminu­
ción deJ puro saber, el rompimiento de los 
^azos que unen la cultura de hoy a la tra­
dición nacional y universal, y la preocu­
pación do dar cada vez más extensión a 
la cultura intelectual a expensas de su in­
tensidad y de la necesaria difereaiciacíí'n 

!Í2 

Reproduce e^ extracto «L'Usservatore 

peranza 

y especiaiizacion. 
Estos peligros serán inminentes y nada 

podrá apartar'os en caso de que llegue a 
realizarse la idea que muchos persiguen 
con equivocado emtusiasmo: la idea de des­
pojar a las universidades de su caráctenr ac­
tual de centros de investigación e instruc­
ción para transformarlas en establecimien­
tos par.T, ¡a educación de los maestros. Es­
to significaría la conversión de la cienc'a 
en enciojlopedia y pedagogía, la sustitu­
ción de filósofos por psicólogos y de la inr 
vestigación por la interpretación de libres 
de texto. Con ello habría sonado la hora fa­
tal para la investigación en el mundo da 
la ciencia. 

Otros factores no insignificantes de la 
crisis actual de la ciencia en Alemania DU-
diara aún mencionar. Pero todos los mai-
les son susceptibles de remedio, menos los 
que provienen de la fatalidad de la actúa! 
situación económica y del desaforado an­
helo reformador. Estos no pueden traspa-
Kar ciertos limites sin que se conviertan 
en una fuerza irresistible de devastación. 
Ocioso es hacer constar que en Alemacia 
son en gran número ¡os espíritus selectos 
que S3 preocupan por estos palpitantes 
problemas que afectan a la misma existen­
cia de la ciencia alemana. Uno de esos 
días pasados ha empezado en BerJIn el Con­
greso escolar imperial (cReichsschul-Kon-
ferenz»), en el que toman parte eminen-

. depreciación inia-|C'a3. representantes de todos los aspectos y 
'" '^' ' '^innt-Hlo alrededor de^^f^ras de la educación. Quizás venga do 

dita del marco ^a levant.co ^,^;„^ a . a algún rayo de esperanza; quizás S8 
" ' " r ^ f ^co^iienos que vs- J^ootaran alia resoluciones salvadoras y se 

t ^ ^ S o s a compra de ¡ "̂ -̂̂ '̂ n̂ orientaciones felices que conduz-
posible para :o3 ^\??l^"°Vt-anjoro* Do< ¡ ̂ -̂̂  vor seguros derroteros a la amenaza-
diarios, revistas y '^^J°;J^;' pj-ecios c.isi "^ «encía aiermana, en cuya conservación 
mismo modo ha alcaiizacio v ^ a t e n .M ^ P""Sreso esta interesada toda la huma-
taaccesib'.es la ^ ^ / « ^ J ^ J e hacer vemr, niaad civilizada. 

que l^^y^^^^„„ia do ello „ ^ Manuel DE MONTOLIU 
A consecuen.ia a.^ ^ | Hamburgo, 13 de junio,, 1920. 

He ahí el tema favorito de los escri-
tore* que cultivan la nota de actualidad. 

Siguiendo las huelas do España, acá.'Ro'raíu^» un exteuao antículo d= Hogei' Hi.n merece qus la dediduemos unos o ' -
b a d a d a r Méjioo una, graadiosa manif**-, Lam.b¿liii. puWicado por «bi Correspon. monitarios. Y vaya por delante que no 
taoión de sai profunda f«. levantando un danU), soiwe el táonismo eu Palestina. | nos atrae d a cola», porque s-i^a de pre-
mooiumeaío * nueve metros d:- ¿ t u r a al AuuquiS las coiTientes de política judiü-r t ax to .pa ra que «1 pueblo madrí eno <^-
Sagra/do Corazón de Jeíi'is, rifrico pr.x-.-, zamCti, removidas coa motivo do la guen-a, teno.rice su bue» humor, "unca bastan.e 

^^ ' -' • ' - • . -. -• .. .--.I 1 puniderado. Ksas escenas rego-iia-'^-'ií', Qu-' 
haa tomado ya carta de naruraieza oii 

í< rúas cortesanas, quizá» darían moti 
vo a una glosa un po<M> auria. Desd^ 

'-<"nip'>, 
i j -a u'-i 

í i c o p r - . . . ,, - - - - - - - • - • , • 
saínente . » e] €-^rro -le Cr'sto Rey (SilayO, I sólo <-u Inglatarra y térrijonob üe mU^J^n-
Eatado de Guanajuato. dióí'':sÍ6. d ' Leo»),! cía hrLtánii;a, han adquiridlo caracteres de 
centro g:o.osráficx> de la rcpúb'ica nieji-l peligro ianün^nit», su extensión a las de. 
oaaia. i más nacionas es Jo bastante amenazado 

B] monumpnto es de piedra; p?ro pron-i l a para haofJr necesaria la vigilancia 
to s9rá cubierto de mosaico, y ¡a imagen universal conrtwa^Ios manejos sionistas. 
sustituida por otr.a do mármo.. El poco Reproducimos, al efecto, lo más salient* 
tiempo oon que oou'taron los orgauizado-| (I13Í artículo según ^1 «Osservatorej) lo '¿x-
res da la obra no l«s permitió por í'j mo. 
mentó hacer cosa mejor. 

Las fiastaB que con motivo Af> la iiiaur 
fjuración. ee oJlebraron fueron verdadera^ 
menite salemnes y devotas. 

tiractiS. 
Advicrtí Latmbelin aué «1 Gobierne 

británico y las auitoridades inglesas en 
Palestina favoreiaen a las claja-s. te. a s . 
piración ^ un gran número de israelitas, 

Todas las casas ostentaban la imagt^nj ¿^ convertir la Pa-lestina '3» nación he 

nue 01 genio alemán J ^ c e , 
¿uando menos, .alvar de la cata..ro . .-_ 
robusta arm!>zon "«nt^ica nccna 
funda msdilacón y f " '^¡°^^igos (oue 
Ni el pm^blo «'^^"f" " ' tgos a p ^ a r del 
siguen siendo sus «"¿l^^^^^^rgo cahai de 
estado de p>;«) ^.''..^^.TjXl creado ac­
ia terrib'e ^^^^:'l^^ q'ue amenaza con 

del que has... ""-•_::;,,jj^^o ¿.̂  Europa. 

ded Co-raaón d'e Jesús, bandciras me.iuia. 
ñas y Wanco y rojo de la Adoración Noc-
tiirníii, gallandtetfs con el I'cma: «Reino en, 
México». ^ 

A las tres ds( la tajr^e del mismo 'día 
pa-rtió la comitiva oficial a Aguáis Bueiias. 
donde áíbía formarse ".a gran procesión. 

La bandera del Sagrado Corazó-i figu-
- I- _ 

brea independiente, bajo un Gobierno ju-
diia Ya en, noviembre da 1917, en carta 
a Lord Rothschildv prometió Lord Bal. 
foUT la creación to, Jerusalén de un «hogar 
nacional judío». Las daclajaciones del 
fjónerai Bols, en el periódico «Mirat el 
Clark», y las conclusiones di} judío in-
,<̂ lés Samuel Herbftt, encargado de una 

cia e,l laboratorio cíoi.ti • .. ainnic-a sea sumariamen-
mos a precisar, ''' '^^J^t^^ediatos de estos 
tei, los más graves e inmeaiduu 
peligros. 

AJeraania una veraadera 
El cambio actual 

,*„„ ,7 libros ext 
precios 

raba en primer térniino y oerraDa Bgue-| ¡j^f^rmación oficial sobre el asunto, de-
Ilaa filas interminable® d« íwies el oa«u- | ^̂ .̂ ,j¿jf̂ j.ĵ u sin |uga.r a dudas, que la as. 
&imo Sacramento, llevado po r̂ '1 muy re-. .^^^.^,^ sionis.ta, el nacionalismo ji^'dío, 
verendo padre fray E.eutí^rio 1 errers vi-, P^^ po.tríxsinados por el Gobiómo d^ In-
oario provmc-al do Iqs Carmelitas, a i un ^^,^.^,^^ Entregada a ésta la Paks t i rn , 
caballo ricamente eajaízaido y oonauc'^o , ^ acuerdos da San Remos bajo capa de 
por dos palafTflnCM-or,. j , v ._, , . ^« ,̂.1 ia ficticia Liga de Naciones, ee opone to-

A las doce do la noche cetebró-soJa s ^ l ^^ dilicultad-jg a cristóanos y 
ta miea, oomaligando i " " ^ ™ ^ t ' ' \ ^ „ ' ' m i S ¡ ' rnusulmanes para entran en el proyecta. 

, , -„„„ pn oiie c\ do estado de Sion, as s^i? de La mañana, en que n ^ ^ ^. 
ñas. Desda «ratonoes no c«aron l«s 
hasta 1.a 

hacia diondé emigran 
V en donde son bien récJbidcK los isT&Sli. 

^ ' ^ ' • ^ ^ " ^ S S J r l i S n S r r El t a s : d e J o d a ^ p r « M e n c i a . 
Un Com-it^ 'provisto de granitos capita-

S - í o ' t - ¿S^^m^. S i i o T Í p v ^ k s el le . : ¿>mprae ¿'quila toda«J_as_ca_sa«;d^^^ 
S n ^ m m t o . . hi«>- taego la ««¡emne en.^ p ^ J J s ^ 

ftíros puntos de vista ¡as considerariei-
moe. 

Hay que hacer «cala» para beber, pa­
ra fumar, para comtir. Los artículos qû^̂  
por viciosa costumbre o por natural ne. 
ceeidad son imprcsc'ndib'e» para la vi­
da, no se logran fácilmente. Exigen una 
W R A espera^ una pacien'*' v resignada 
espera, v todas la* incertidumbros que 
lleva consigo el temor de llegar tarde 
para comprar u" paquete de tal>aco o un 
panecillo. 

Esa dificulted de obtención hace las co. 
sas más apftí«¡blss, más codiciadas. De 
modo que, al noseerlas, nuestra ^atisfac-

["ción está en razón directa de] traba io 
que no3 han coscado. Así un ci";arr:llo. 
conquistado después de dos horas Je Ku^r-
dia a fa putrta fly un estanco, sabe me 
ior que si lo hubiéramos adquirido cuando 
la Tabacalera desempeñaba noi-maonenic-
su loable misión do ^i^venenarnos. Los 
entrefinos parecen fines, ¡os finos superio­
res, V al modesto cuarterón le iutribuímOG 

.;, excelencia» todas de la mejor de las 
picaduras. 

La privación o la dificultad de adqui 
sición, al eslímular noiastra necesidad, con 
tribuye también a que apreciemos las co 
aas en su veii'dadero valor. De ciiainrio en 
cuando conviene <E<S^ aparíamiento de lo 
que a diario utilizamos, y que sólo com 

priorida<l ft:i 
propósito y 1 
(ho del prini-tru i:uf 
atacable v aL)b.ü''.uia, 
áoi. ua^e conv-rsc^-ciial 
ver, cxin 5̂11 mal ¡•i.j.u.-mo b-i&I'O, U' 
bleiiiü fn'e áf u ;•. 'r.r<iu carecería 
lucJoi). 

^\^sütro.^ hemOj preteaciado una ** C -
u.M. !nuv_£ugOstiv;;r-; haU'á baUitiiO' Xactas 
pam-idas ! -. Fi 
formadas a la 

nue ailípara t:n 
e.iií'üo ; '^, a ro-

llíij^u,. der<cho. w-
re° P a- ado.. p oE Uy 

uc V iejü' a..rí,s3Í' 
so-

en u;;ür de la¿ .«coa«|) 
ufi:'ta d i luí estaacos. 

Después ¿e dc:, ;ior;a •• d-, espera dí>'=c5pe-
ra«lfi. quedaba-; ai'ai, ai.iUaidai-.iio tu ty,r-
uo, 'treTi dcrfnas de €oj'Suniidoí-e$. Vcia-
m'is -n<-v<otrn.s ro-, .;i:(' raoidí:,- •- iban V'v-
biando lo3 ca joños dei l a b a o Ni ocas'ón 
liabia i>.i,i:i. <-c--K;i)L-. r-'̂ íi \ . <.;0ÍOC«ii ' •̂ •ô  
PiKiuietes co hv- ei taatas. Aj caix»,. ta' 
remesa Si' i'sc'lv'. •̂ una ctijí-t-lla—la ti^i}-

:-tívi.ar ma? a p e ' ma—apareció en <"' nio:;irí 
tecible que niii^o-'. 

Le tocaJia entcij:-,».-̂  la vftz a un rap?vz 
d,i poccíS afiOL.. Do rá* de él tascaba el 
freno, a duras rs^-a>. un hombretón mal 
encaradii, E l mozo empujó sil chicuelo y 
qu'so adalaiitarle. P a r j sus puños oada 
fiijrnificaha la, (íebil lesislencia que podi» " 
oírccerl,' una cr;«t!PAi Poro el chico uo 
se dejó arrollar. < 

—Tengo derecho—.¡rritaba—. porqq» he 
venido a-ntes qu" ust¿d. ; T<npo deracho ! ' 
—reiieifía, e^íí'llándü"?'. 

_ Y e! tí¡'3*'-ullón vaciló. A puñetazos, 
sin duda alguna, habría resuelto rápidc" 
me"-t:, ¡a cuestión. Peio el rapaz hittía 
amparado su pequefie.'̂  bajo el escudo de 
un derecho •. un deretlio apovado exclu-

,^.. ^^..,f... _ -,_ - ^ i_y?^ 1 ^ prendemoe hasta qué punto eos es in-
ponibles én .Terusaién, asj como toaos los, s^gt^tuíbl© cuando inesperadamente falta 

tierras da cultívo, qiJe la miSe- ,, n„<fe,j,ro lado. Nunca «1 modesto p a w 

de laboratorio 
del exitrani':".-' —. •, .,n-„+orios au d i s t e n en A-emania laoora1.onos .̂̂  ^^^._ i3. lian i 

tenido poco menos que cesar on su 
vidad. Pero aún hay algo peor; y eü cstaj 
corrieiite de odio que perdura, a pesar de i 

.'la paz, en los circuios científicos da losj 
pueblos un día enemigos, y a cuyo influioj 
se. debe que siga subFáílisndo el bloqueo 1 

' • - - ' - - '̂-'•Uvii/ío a los valores I 

LA MEDALLA DE HONOR 

Para Mateo ¡nurría 
A¡ji3T tarde se celebró en 

sivam€.nt<! en el ho materia! dp haEnr 

lo" qii« por vía particulaíi duplica o tri-
. ^^ p'ica para, las corr-í!igioin»n<» ^\ Coa —_^ ̂ .,̂  ^ , ^ „ „^ 

•píes de la Sa- sionista. I ^ s comereiante» israelitas a is , ve frascen'lt'ncia lepral.' Podría creers^s 

„ „, ^iim'.n+o '̂ '̂  "1^^" M '̂ •"••^ j-,.»^«-,«.- .—'-—-;; , ^ La «cola» ofrece otro aspecto, intere-
goT- ad mcnu.m>.n.o. _ ry^^^^^ oolooó el p'ica para, las corr-üigionanos é] Comité c a n e e n ^rado sumo. Un aspficto de era-

, principalmente por .^,,''-"";^,^,3S pne'olos 
,11! china, que ^ ' ° y . , ^ - f A c e - trecha el 
, otros, hubieran T^'ff' ;,vor,.-aci6n ciev-
tercambio de bbros, !^^_":.o.o^ ^̂ ^ 

moral, el DCICOL UC^.^ 
intelectuales de los puehloF doi campo con-

= - -n„ „r, fi-xistir o-íte odio, aliraenta, 
do ~' "I,-.«,,,.„ ,,^. Francia, en la r.m 
ra! 
de -
Intercambio de ..~,^-,... 

i tífica internacional, la reanudación as 
. relaciones entre los centros e instituciones 
de los distintos países. La Ciencia, lo raia-
mo en cuanto a su producción que en 
cuanto a su material lo Tnicrüo en cuanto 
a sus ideas directrices que e.'. cuanto a SUÓ 
métodos, —""-.-ic-nn -ibsolutra-nente 

- - ° ^ S S : ^ e congresos in-

,n.s ce ccaron ra,n.« y - • ^ . . . . . ^ ^ ^^ ^^^^ ^^^ laglaterra. .«>mo ad^ 
l^\..^-J^^tci-6n cKjéronse 24 nüsn-s en verte Lambelin, la Pi-im.era nación donde 

. . . ^ . .a secretan-ai u :^ ." , \ . , f ^ ^ T ^ r - n m ^ r t o . ce^ebranido la 1,̂ . isT^a,ílitas ...onsi.«i.iíeran apoderarse 
de pajaei» de la Exposició-a Nacioíial l a | ,^1;;™,'! '% vfr-r.io nadre Baltasar .&ev,-; p.bierta.men+.3 dei- podfrr poíitaco, al «6r 
vocación paraconood.r ¡a medalla de ho- j i | | ' ' ^ j ; ' I n j ac r i i r l o 'Oo-a tón de Marf . - _ . . . - _ . . 

.̂' 1 • ,- , fiii^ nr=rl''^¿ a continuacién. 
A las cjiooo Be oonstitmyó la mesa eltee-i '^"'' Pr-fl-^» ^ ^^^¡^ 

(orul. presidida por eil director generail de' —" ~ ' 
LeJlas Artes, señor Grarcía. de Ijcaniz oon 
quien tomaron asiento los presideifitee de -_. ~ • 7 / 
las distintas secciones del Jurado , seño- 17] Piñnrinf» rirPaiUBflíQ 
vm duQu. .Je Tovaí-, Repullée, Ramírez ^ ¿ irinUpCy /JfCStíi^^'itZ. 
Viljjgas. Bricva y Borras. 

llegado antes . . . Contra c¡ baluarte de la 
más primitiva ñ<^. las cateKoa'í'í'S jurídicos 
Se embotaron los ouños airados áK^l fu­
ndador. Sonrió deso^ctivo y barbotandr» 
una ínter¡ección sonora doíapsreció. V 
e] chicuelo hizo suva la caie^iJia. 

Vfd cómo, nrarias a ¡as <'cola.si>, e.» 
diícinilina ¡nrc>r,sri-';',ter-icnte la volt.ntsd. 
•^liahVr.icndo una jerarquía material c¡-;. 
tre ios hombres v ixaiif'iído \vi límitfi 1. 
la fiiev-T íi'--.";i .• vpd ' :.•> .'-'•'ér) romo 
nuedm dar orioCn a una profunda lección 
de co.<̂ as y üe'^'ai' a, la nrácíi-ca. una f'.--
rund.-i. norma^ ía^a'. c-n la qm* acfúen d.: 
parte? un crío de ocl.o año--, desgr-.'-ñado 
v sucio. V un iTiOi-j.llá:¿¡ er<*-eio. a buen 
-,^r":.'o analfabeto. 

J,e3I»oldo C.1LV0 SOrr.LO 

ESTUDIANTES DE CATALUÑA 

' ¡ea'.-jdo el judío Beajamíii DjSraeli aj ear.. 
go de primer minisbro y a la dignidad 
djí> Inrd. No par^cC s¡no que 4ord Dja-

sfio'd sea todavía, uno día los arbitros 
la política internacioTial. 

fxmíti'a las pretensiorteí? sionistas se h a 

REVISTA DE REVISTAS 
cons 

uici,>,.—.,_ --, , i-nediante co.io^^"-- "; 
ititcrnaciona ^ ^ reorp-anizar£e actúa,.-, j>, j-,s siere y cuarto se di6 lectura a' 
texnaciona^'SS^poon^ ^^^^^^^^.^ ¿^^^^^¿o^^oslcscru;^^^ ^^ ^^ ^^^^^ había 120 votos; 
junte 1 H- ^^.-í-nismo 

ija votación fué basta<ntf> animada, y 
Ia.s iíKpreíicnes díurante olla muy varías. 
Hubo momento® en los que «^ crey<5 que 
la m?dalla quedaTÍi d'-sierta. 

A Ĵ .s siefo y cuarto se dio lectura al 

honorario 

La telagrafia interplaneíaria. 
En los Estados Uñados en la proxi-

4i^ntado'í;ai>rM^<^Ía*'i»~lotenúVe décioKK midia<l do Omaha (Estado de Nebrasca) ""Q,',andr. <« «..t.ib 
I., la nohlacJón <ie Palestina, oompueata esita instalada la gran estao-.ón de tilo >, f¡r<r^ g, f-jr-aa <>̂<-

' ^ ^ - -• •" ' J "—-'—"'-» grraifía sin hijos d-E't.in,ada a intentar la --• • 
oomuBÍQ!ioióii oooi los pretendidoe habi-

El anillo 
no iufrs 

ñ." más de medio millón <te^Tn«®ulm^eB, • grafía suihijo^d-e^^^^ ,,0: 

miembros del organismo científico Pero 

hasta ahora no s,ejria.ca r^¿^^r^ ŷ  franca ] miojiío liliaiqués,. 9 ; 
ningún síntoma de una •.... 
reconci'iación que hiciese esto posible, bi 
un hombre de buen sentido se levant-ísej 
para formular proposiciones semejantes, su 

perdería fp.tairaente en el vaclo. 
->- ™,̂ r-,rM- menta 1?.5 diñcu'tades " V ^ o ^ - ^ menor m c n ^ 

provinentes de: '"^"^^^ ronsecuencia 
L trabajo « ^ « « f f ^ r n X y d-« '« ^'^^ -,cesante de^jornalea^y^ 

"arecimiento 
del 

aumento inc 
minución de horas uc . . . . . — j _ , 
Bumamente difícil la adquisición de mate­
riales de fabricación nacional y entorpece 
considerablemente el íuncianamiento te 
las clínicas, institutos, seminarios, univer­
sidades, museos y bibliotecas», Machas obra-s 
ciantlficas no pueden editarse, y muchas 
revistas importantes' han debido suspender 
6u pubiácación. Los libros que, a pesar de 

»^if„„ se venden a precios inve-

Ein la si^criataría d-s la üiii;>- E'--,T/t~-^^'^ 
c " Kstudiantes 0^ Ca-ta/uñi- se ha recibido 
cil ftiguie'nJí o:->muiiioado. 

«Señor prtaáidteíate d-̂  i.i. IJriión Espa. 
ñcla d|3 Estudian^'as d© Catailuñ 
j€i:j'.,ald' el Rey (oj»; D. c ) ' 
ticis» a i!o soi'iciiado por 

. . . . , , fíij''a dn E&tu'iiaatee de Ca' 
Pon- tanto, se ha concedido la medaJlaidosu ali,;za real el serenísimo seaor i'rui,, 

do honor ail escultor señor Inurpa , por! ic'.ipe da Asturias la, Dresidi-incia honovariaí'^'' 
caatro v o t e dia mayoría puesto que. ee-| dl'3 l a misma, 
gún f-i\ reglam'c/ato, es preciso reunir la; .l)ics guarde a 

,„ diettribuídois en la fcrnia si,5iuiíiite: Inu-
notar en el mundo |rTia, ^ 5 ; Chicibarro, 125; Ciará. 11: Do-

Mir, %; Iborra, 1; 

fi^ 000 cristianos y 55.000 hébré^ms. Fcr^ , • ,, ,,i • 
í ,ón " = t - s últimóe. por coosigmen**. el tantcs da. planetal^Iarte,. 
f o ' ^ r i n o m'iv aproximado de la pobla. Los <iTas destmwdos a tas iijtim^as ex-

i- fo4i ;Con qué derecho prOtendein perieocite íyiínsm eugiaos opartuna-
« X ™ ? - •=, lo^ nueve décimoB rfeaitamte? "»«nte en la epooa eo qu j los dos pjane 
TEn^omhTví dé 1(^ JT^díos dft la« éem&^ 

Elena Sorolla, 1; A'var^iz Gaito, 1; Váz-
quíB Díaiz, 1; papeletas en blaaioo, 4. 

mita<d más un voto d« los que sean emi-i'jac'.o. 8 junio 19 
tido». Pailacio, marqués de la TorrecíUa.» 

EL DEPÓSiT 
V su colaboración activíi 
•hevis /o . para que puedia ^ l^^'f «^' 

^ '„r^;f .T, te ñor n nfiún concepto, J a rew 

ta radiaciones lum;:-X)3as. 
más, por ser d'j hierra. 

Ice-I la corj-icntc. el 
ro La extroiriidad del 

itivo, situada o;-- e| ¡:QJ..<* -lol 
anilh) ;: la airi.=-t3 ;".:L:rioT de éste; pero 
el arj'o r.o es fijo, oscila do -an, punto a 
otro d^ '.'a arista C^gtoo '^:-z imposible 
imp'f'tir <e'^ o-c-iíacíón, o] -iinveatar ha 
ten*<;c> la !,-lea en ¡-ir'5r!-> r-.'-u'^ir. c.:.'o-
cand.-; un so}cni3,̂ d., aírrcd.-^dor. de; <i écti-»-)-
do, noigatiio. Sf •ivcot, da osa modo un 
campeo m-apnéticc, que ticr.'-; por eie el 
rai'bo;-!, oentiAl; e' nroy. fcrni--do eatte 
'•!_ arista y el extremo da! Waibón. eni-.o'i. 
iráiidce:; el oaimpo maígnético. se ve obli-
í-aílo a .s;;n-r alred-vlior de la, ansia de] 
eici-tro'-!/i n'i;'-!'i\-o. .Ahc a bic/i c«n,u n¡ 
rotación ,.;:' "O"^' rJpidia (varía d_- 5O-0 
a ;-t,OO0 vu^'i^'j» por rniJJ".'"). i^i ,.:\-,<o-

., , , co d;f;t:nigiie f-se m/vimiento y B<51o aper-
,p, v:ánt.icua.tro horas la rotación de-j e-o- oibo un ptrnto incand„:sc2nte r o d a d o do 

, , . j - j . 1 bo terrestre oolooaba a los Eoíados uní , , j„^ aureola ]:.fferainer<¿j iiulada-. Por 

rm;> la ID-

'versal, da eontinuo amenazada «n 
tA nk sido dema^íiado evidm+fl ]a 
Cuenciade los Fdí<WOT<aest»Uitoa^ .» j j planeta Marte, es decir. J J ^ nrrVe' 'e.A"';v-":í! 'r '"^' . '^ ' 

g u e . ^ . ^ í ^ l í S w r X c ^ Í I ^ . P ^ ' - ^ * tarda / p o r la no..he. , ^ t l a i ^ ^ f ^ o ^ V t ^ m o " ' u vE^ 
«Durante la primera noche — dios mí-.̂  ca,nfl' 

t r odo . 

roslmiles y dan poco rendimiento. Si se 
compran, no pueden encuadernarse, y en 
consecuencia, se echan a perder en poco 

que contribuye también en 
j ^ _ _ ida l,a, mala calidad del pa-
La Biblioteica Nacional, por ejemp'o, 

po puede ""í-nadernar sus libros y re­
vistas, por^^^, .„„ -
tan más que los mimos Ubres 

tiempo; a lo 
no escasa mediaa 
peü, K.O-S- encuadernar 
vistas, porque las encuademaciones cues-

' . - „ ; ™ „ o Hl-,ri--p. L o s I n s -
cientííiea 
;e hallan 

socie dad t i tutcs de la gran 
«Kaisor-Wi'helm-Gesel.fichaítv 

( H i s t ó r i c o ) 

ter Mili en' r—' comenza,mo=i a escucha.r 
co-ivftniente, Pc,r ninfiún c^ccpro , 1 * - ^ ^ - j ^ veinte horas. Emplea.^™ ^ . . . „ . . . . 
constitución ^rbitraria^do u ^ a ^ ^ n ^ i o n ^ ^̂^ xégiiwpn de apara to que conviene j^a- ^^^^^ 

a las veinte horas. Empleamos primero ooBift^j-,^ 

d'a ane ssría «na temoie au^i^a. ^ , ̂ g, reoibn- las emi iones de las grande; 
rr!í>n.en,tB Para tñ resto de la nurnaaiOaa. ^ t^^acáon Js lejanas de t o e o r a f í a s i n hiloe.; comnarah;,?. 

Ccino el ar, 
inten,;-

>-î  tiene una •ongitud 
¡dad es ta,mh:é!i CO'.LS-

terrible amenaza J ^ , - - - ^ j - ^í^a k:;;es "de:;i¡s;:g;ancles ' ^ , í o ^ ' ^ t r ^ S - S r ^ u ; ! '' ' ' " " " '• 

al borde ds la bancan-ota y sc:o consiguen 
defender su existencia gracias ' 
cación de productos vendibles. 

a la fabri-

Pero algo todavía más grave amenaza el 
porvenir de las instituciones científtcds 
alemanas. En Alemania sen muy numero­
sas las universidades y las astas escuelas 
técnicas; en los útimois aíios se han crea­
do todavía tres más. Pue.s bien, existe la 
duda de si podrá 1 seí^uir subsistiendo to^ 
das ellos. Una de las •universidades últi­
mamente creadas, la de Francfort, está 
amenazada con su supresi-5n, porque los re­
cursos" financieros de "sa fundación ya iio 
alcanzan a sostenerla y el cobro de 
subvenciones que recibe do ¡a ciudad 
Prusia y del Imperio sufre cada día nue­
vos aplazamientos. Errbsrger desde el mi-

las 
da 

—¡Ni que lo piensas, ni que .lo euefíeis! 
i Un hombre en la con-wailoceincia... y de 
una cnfcnnedad oopao .a que tú has pa­
sado, -ajir de viaje de'niegocdois, y ein 
nec'fiitavjo, gracias a Dios, es un pecad" 
mortal, ¡una avaricia! Nada, no ; en tu 
ca;.ita, que para eso !a tien,?s; con tu mu-
jen y tus, hijas,, que se están mirando en 
ti como en un espejo, y anda ly que t ra­
baje otro, quí bastante has trabajado tú 
y t í ha<s aperreado en c«+e mundo! 

—'Si 'Ss ahí , a un salivazo, mujer. Si 
antes de ]aí« veuaticuaíro horas puedo estar 
de -vu-̂ fcâ  c«n, mil duros ganados hon-, » . „ .,, „ ^. .̂  , 
radlam^nto. Tomo ^ tren en eL apeadero! í^.'^VHumülaero.SjguMi^ ] 
do los pinares. Llego a Jas siete 3; naediia. 
Csaio como... un ecnador vitalicio. Me 
acuesto como un patr iarca. ?.!;, levanto a 
mi hora, y la la una da la taarde puedb 
salir para aoá con el no^gccio hecho. Das. 
cuida que rni llevaré las pildoras y el 

[..jarabe, .y los tomaré a sus horas, aun-
quei sea e 1 «1 tren... Después de todo, el 
médico cft el primoro que dice! que lo que 
me ccovienf 'Sei mudar de aires, de modo 

llegian- a la Torbisca a las sdet© y media 
de \(L tardJ .. 

Lo que Hollaron aquellos cuerpos (y con 
razón) por él oamino no hay íea.-rna que 
lo oxpiique. La niwsr'e ác' un ¿órliuerido 
er, si,empr«, y por eísola, de piarúr, mucho 
más oon J,i- ajj^ravan.'o ¿c i-.^i tifearra ex­
traña, 0-1 <•*• cuartucho ,ie un par-ador y 
coa di honnip-íaniie epílogo del depósito..-. 

IV 
—Oiga usté, buena señora ; ^ por dón­

ale s-íí va a<-iuí al c-,:m.í''n,'-Prio ? 
—Sigam Uifités por la, calle Tic;[, te .-e-

gtuo^_I>3J;an u&bés a la cÜzqni-'cda ,':i Crú 
C.llTfi'-O-'-" 

TM!>ror«i*'* '•i'*^^''' '^'¿dias e ectncas, de 15 a 18 k -
ESCUELAS Y MABSTRT»j lónietros ĵî  longitud. Dm-ante varias ho- ^^ 

ras e-cuchamos todo lo que pasaba- en el 
niunxio ( in nuestro pequeño mundo le 
teuresti-e); oíamos las estaeionoe de Mé­
jico. I a-sefitacion^s europeas, como Ber­
lín, y todas las' e*trfteiones de teliC¡Tr¡vfía 
ein hMos inaportaníes. 

Después una violSTst'a tempe,'"^t"d e--
taJló emi ajguna part?, en una regón -ñor 
«! mosnínto diesoonoeidaí Las deecargas 
aléotricas (propagaban su influencia has. 
ta nueetra antena, originando era los an 
.riaudares teli-fónitos un ruido compara 

LOS ASCENSOS 
• • • o 

Vanos maestros dei Zaragoza nos nM-
jT̂ in la Dublicación de estas lv.:eas, qi» 
confiamos lea v atienda el señoc Espada: 

«El real decreto áel 4 dtt pr̂ í̂ jen;.©, pu' 
blicadb ©n la «Gacetia» del día 5, dice 
en su artícido 25 : «Lo« ascensos, claai-
ficación V la antigüedad administrativa 
para los antiguos raaosíroe d©. 1.500 y 
d« 2.000 pesetas en- ' o j des escjalafonej 
cc'cml'-'c, se ajustarán rigurosam<^nte a 
lo privenido en las reaües órdenes d* 8 
de enero y 16 de marzo úl'timo*.» 

:'an2ado. 
si;j Ilion tes • 

fijezi 

ñor lo 

m-

tan-

^̂  - . , , ,-j nrovectadol que mira tú f>or dónde me viene bien un 
nisterio de hacienda, h-^ia ya proyecta ^^^^ ^^^^^ ^,^ ̂ _ 
la creaci6n.de un *f"':'^?. . ' " \ ^ , ?p*¿ f , ,K ¡ l u d . . Yo n r mi avengo, j qué quieres 7, a 

"' " " comsTine 
el pago de las. fabvencion¿_ , . . . , . , , 
a ^^un ive r s idades d j toc'os los Estatlos 
confederados. Con la c.ída de Lrzberí?-r, 
este proyecto se fué- ̂ . picue y no, ee ha 
^ e l t o a hablar ya r.iá:, de él. Mas a pe-
E ¿ de e-no, son raucba.,_ln3 P^'f^ftas d« 
prestigio oue son de opinión que lo. gran­
des institítos, ma£-.30s, bibliotecas y uni-
ve?sidtóes nan do r s t . r soctonid-, no co»c 
ha^ta ahora por Los diferentes ^ .^^'-do^/^'^-
federsÉdós, sino en parte o tota mente por 
ei miimo Imperio. Se ha hab,adD ya de 
establecer una Oficina Central de Cultura 
pai-a todo el Inipen.>, y de ¡a creación do 
un ministerio imperial de la Xiencia. Pe­
ro aun en e.ste caso sucsistirá la duda ce 
si será conveniente suprimir algunas ani-
versldíides, o, cuando menos, si habrá que 
proceder a la fusión de agunas d« eUas, o 
a Ja reducción del número de sus Facul­
tades. A esta crítica situación de las un-.-
vcrsidades contribuye también la tenden­
cia que hoy domina en las «.Itas esferas 
del Estado a dotar espléndidamente las 
academias pai-a ¡a clase obrera y las llan.a-
das «Volkshochschuleai» (eso es, universi­
dades populares), lo"cual ss traduce en es­
casez de medios financieíos para el sostc-
nimierito de las universidades propiame.-i: 
te dichas. Las consecuencias que tales co­
rrientes acarrearían, podrían equiva:er .1 
una vardadera catástrofe, no aóio para la 
ciencia misma, sino para todos los que en 
Alemania viven.de la ciencia eai su aspecto 
técnice y práctico. _ 

Pero el peligro más grave no es todavía 
ninguno &ts los mentados, sino este delirio 
reformaíhM' que se ha apoderado de uoa 
gran parte de la nac;,in La3 tendencias 
reformistas "se ceban con predilección tn 
la esfera de educación y de .a ciencia, d¿ 
la escuela y de las universidades; .os re­
formadores sienten un deseo vehemente rio 
hacer experiencias vivas de !ss teorías /¡E-
piradas en la «Socialización'de la instruc­
ción». Be evidente qué ios efectos cte c:'. 
les reformas serian funestísimos pax'a Ju 
cultura superior. La formación intelactua' 
necesaria para a", cultivo de la oisncia au­
téntica y .P'xiductiva estaría femenazwda 

—Po la aooni(pa,ño a usté en &u, senti-
mitolo. 

V 

'. ir;ventor h.z 
l-is ventajas 

I .TJni íi<5i!>-o ipiiritr, i|;:niin-:-»->. <íft 'briÜo 
tear^or; ntú¡':A:u-/ó^ míeglraj ,de \\ú, luz 
proaucida. tvín sombras; co: .--"rvación nu 
lom.ítica de nnn'r. Í!k:},T,nd.-.<:,,-vn)e ÍI • e' 
oeijtro da! Siistínria, óptico, pin nirjguna 
v;ig:l,"iiwi!a; po .jbLidaid de aproximar c| 
punto luminoso <i- tiFtcma óptico, pu-
dicndo i i"i,pi,',-ir.;j í-spo.jos o lemes de fo' 
co corto. 

I..OS ensflivo-» eiacutados íian dfTpoetr:!-
do la supcr:ondn,i] dfl la i,í ni para 4 , .:\r-

Oarlíanni ¡ol^re 'odos V » " a r del"granizo cayend^o «bbr-^ un '-^! d M o r V - " ' ^ . r - . ^ ? '"^°^ ''^ ' ' ^ ^ ' ""''' 
lado d-, cini ' 

—i Hace usíé el favor d'a de|C!rnos en­
trar «n e l depósito'! 

—i. Son us,tL',-ii6 quizá )a f,i milis der 
muaito? 

—Sí s>?ülor, ! dí»5;r,'aciad,ainei-ite!.,. Su 
mujer y eue hijas, serVidora.s do u3Íé. 

-¡ Pero ,s'i e,s u" miichachc', que iio ha. d sopa boba ssntaqlo en un si­
llón 'y bv,endo'los periódicos, que yo no. j ^ ^ ^ tíníxao en- onia ta! 
•üj vLto v50áa más aburrida que las siesio-, —. Qué, muchacho ^̂ li mrchr.rhol ; Un 
n«s de Cene?.. . Con que ponm^ ^ ^ \ ^na-j hombna hecho v derecho, con cincuenta y 
¡etíni un par dn calcetines y dos o tree pa^i ^Í^^Q años a ,1a co"a! 

ia oa.jotdlas- de tabaco y . Pues-aquí e r , ñuelcs,, j j ,ps.r da oa.J Otilias- <ie mpaco y . Pues- aquí er «adiáve que hay es or do 
las mcd-icinas... Ma.nda por mi al apea- ^j^ pmch.ieho forasiero, que ha apaiecío 
diere mañana por la tardí , . y ® no rema-i ajogao en «ios taraje», v que qui-^á ê r̂á 
tiara el. negocio por cualquier cosa, ya t«¡ yjj^j pu^ se ajogó jaco tres día en Can-

tiUana. 
Puea nosotras lo vamos a vív &i usté 

pondré un tekigraaiTa para que estéis t ran 
quiíjas. . 

• TI nos deja. Hemos reoibido un paorto dJe que 
eistiaba aquí «n «1 denósito, v fiyúíreco nslé —^Con que el tonábre salía d« viaje sim estiaba aqiu --,... _ 

cw^mandarse a Dios n i a{ diablo. I . . . Í «ómo isstanemos. ;, No ha oido usté habla,r 
lOoaio que lo que tocíí los hombre-s, i niunca de Ramón Cast-i.^), c >-.'c.dor da 

no tenéis har tura ooíi les dtoeroB. Le ha i aceittes ? 
sallido unía par t id» d{» ae?á%. <ln la Tor-| —Esta mañana, lo he visto pOr una cu-
bÍB''a. y allá se encampó ag^er tarde 6n¡sailiá. que eal'ía. der molino de los Fa'ile el carreta. Esta ñocha la esperamos, y a 
los PinAres ha ido por él con la jaca Ma-
ntol'ete. . , , , • • • , • , > 

Pues una temeridad ha eido salir de 
viajo .m hombre así, y más, solo y einl , 
compaña.. . Aunqu» Siempre se ha diioho ''• que dioode está el cuerpo está la mucwe^ 
V lo m-ianio va el oarnero que ej cordero, , , 

honrbrí a en edaid' y con un. padeci-i coa que ei - o me había muerto en ki, Tor-
nto tan, traicionero como «I suyo, no biaafi. y hasta que estah,! en ei. depós,ito 

oon don Justo 
—¡ ¡ ¡ Entonces ???. . . . 

VI 
i Hombr; '! ¡ Se pinta u^té solo para 

,ar bi-omas ! 
—i,-..? 
—i E l . icfecándalo qua ha armado u6.té, 

un 
miento tan tra-.^..,_-.- - A • - v 99 
ha debido mencar'se ds tu casa. 1 C¿ue no —i, i 10 í í 

I —¡ 3], fenor 
que noí u s e I. i Uité que s¡'3 
—¿S.abes tú algo quizas, Balfae!? 
-1 Ojalá iio lo supiera ! , - , .• - ;, 1 

— ¡ n P o r lo« clavos de Cristo, explícate fani^Ua con una notic,-a ialsa, o 
•- - A a v e a l ! ! ; ' ' I * ' ' «•'•''T'-dó usté a ITÍ :)rimo ííaft 
^ _ l p tes kija. i p a r a aué vamos a an.l su cuñado!. . . ¡ F.fo'v; 
aar oon rodeos?... E.] telepraüsta me. ha ' i r . i j que. . . un 
mandado decir c<m mi cuñado qtie.. 

--i U I Qua. Kafael d'* mi alma???? 

pvieva'o de un cargo ^an sano como éste 
j-iara lapuíñal'arlo el corazón a UBA casa ao 

como la 
e! •<-on­

de haosrl;' 
•í itere coirto usi^í ! 

primeros maes t ros , ' s ^a^ t?««ra. , de ca­
da una de las repetidas relaciones» (¡as 
mandada» formar -ieoT 1* r^a-l oidíti de 
8 de íHÉTO últi,mo). 

Softoi' min'stro: ; S e ajus'^a el final de 
la r^-ispctición octava a lo que ordenan 
cJ real dcci-'.-'ío del 4 del prfscci,fc v laa 
reales órdenes mencionadas? 

; No podrá dar^e el caso de aut* cp aV 
punas provincias a:cí,nclerán ' maestros 
(on menos derecho que lo^ q\]« en otra 
quefll-n =in ascender? 

Por lo que a »3te Rfc'orado d« Zara-
¡roza. se refiere. Sucede, como pu«xi<-H ver­
se por ¿i escalafón de 1917, que algunos 
ootrspañeros que fueron a LoRroño^^oria^ 
Huasca y Teruel ascenderán a 2:500 pe , 
.Setaí2, y, en caattoio, ,kw de la d'tr Zara­
goza no ascienden, tenieiido igual tiem­
po de seriricios en propiedad y más ser-
vicios mtiéirinos. 

Y hasta- r.ué se publique el e^ala íón y, 
ESeí cubran las vacantes de 2.500 pesefi^" 
por ocurrida de escalas, ^o sisado 51 las 
vacanteis pa r a que ascienda igual núme­
ro de cada relación, (icuál será la provin­
cia preferida para qu© el que baga el 
número 6 de 1* reJacióa ascienda? ¿Y 
cuándo los ascenso» se han dado por prí>-
vinciaB ? 

Urge, pues, excelfWísimo señor, que el 
ñnal de la t a » ref>eUda disposicitSn * -
tava de la real o^desi del 4 del presente 
se modifiqu» en el sentido de que a«;i<Taj 
dan a 2.500 pe«etas los rnaestros de la" 
tercera serie a quiem^s oorresponda,, 
(tdespuéis de foTnsar íintre sí, según 'a^ 
condiciones de preferencia señaladas ' <»• 
el real decreto orgánica», qii-si e« lo ijú** 
ordenen el real decreto del 4 del ]rC^tmtf> 
y la» realea órdeoea de 8 d* «íefJ y 16 
de ni»Jr70 úí»imoS.« 

A NUESTROS SUSCBIPfÓ«ÉS 

'>n des Inventións» ha 
i compar.iao nn :r¡!smo tipc) de proyector 
'-on 1̂ p.vrn orduiíirio v con el arco Gtir 
barini. La luz. en laa <̂ os experiencias, 

i fué ilirififla iH%brfi el mismo punto, situa-
' do a ui' i:ili'>inr-ro de distancia, donde so 

haríiiü l.Tis ntididas foiomctricas neecsa-
• n:is. ror: ur;ia •,n!ensi<l,'(d d-i corriente al-
\g,'-> menor (40 impere.^ oon.'ra 43), e] «r-
|c<> Garbarii'i dió una intensidad lumino-

, , „t H;.~A ' ̂ a superior en 60 iior 100 .i ia deJ arco 
Pue«lo. iis^íTurar^, por lo t an*o - i i co , ^^,^. j^^^.^^ 

A sabio n'ort-nm<-n<-a'i'>--, nu® durante e-;-- ; 
Mart-' •'<>• ha env;ado nuEgun 

Hacia las dos. restablecida b cailma, 
volvimos a «^juchar ilaa estaciones de te­
legrafía. 

iDuraiito v.i-(riag ¡horaai. aumentamoí 
•graidualmente Ja longitud de onda propia. 
de nu'&ti'a antena rvioeptora, hasta al'fiain-
/nr , fvi.almi nte. una, loncilud d-tí (ni<ia '¡c 
300 kiyirnetros.. pero ^ifinipr-' siri el me­
nor r'-'Millado. 

También se han efcotuado t'xneiT'^nciaa 

a la Tierra.» 

r 'c 'nien 
troAns de 

Oica usíó. ca,br.lk'j-o! ; Qu'-' ni aqui 
ha ha.bido ta l broma.i 11 rnhra que 

Puc-s que- ba recibido un .per te . que tolera quo sa ponga, e.n; teC.a t e .rJicio su 
I muerto y qu»' si lo queréis ver, en <i',>r1.edad! LÍO que yo he m,andado detor .r 
),rbi£(ca lo t-enéii^... ¡ eci el d^sési to! \f:.-a familia de us'é er, oue habí^ llegadí 

s3 ha 
la Torbiíca 

m 
—i 1 ¡ Señor. D'ios d los Ejérc i tos!! ! 

un pa,rtc do la T o r b i s » (el que 'e pus< 
u^'é. dicáér'íc's qiíü.habís- Iktrado sin no. 

—11, •"--"-*• * - Í--, ,.•• , vcd-.i.V Y qu*, como viv,-j-n ustedes fuejf 
SL duílo consiguiente. Madr?. hijas y i^,^ ^ ^ ^ ^ j ^ míen'tras no ma^daraa por c t 

obrino, que era e l q u e había lleva*) laj ^auí quedaba en depósito, 
noticia, sál«r. des-tempairados a os Pina- MUÑOZ PABON 
rse cogen e] tren por los petosv pa -̂a , . -««u *. 

erraoo. estableado entre elícr 
'uníisieno. Es'-e modelo teíadl-i 

ntifvas vpnTa.|;iá. «1 e.nfri.amientb se 
har.i Rin, rro„osidad de agua ; «Q habrá 
que onir-arse <¡cl e-'.'ctrodo -oi i t ivo por 
nin; no sufrir.-í dcsij.i-ite v no exigirá, -por 

rK.-,rii|,;,i..̂ .o ni apm-;iio r ^ u l a -lo til n i o, r\] 
dor. 

Servicio de verano 
A nuestros suscriptores de M a d r i d 

que duran te el verano se ausenten de la 
i;...rte, les serviremc>s, sin aumento de 
nrecio, la suscripción al p imto en que 
" -n su residencia, debiendo satisfacer 
c . r ant ic ipado e! imtjcrte d© un tr i­
mestre 

qua un proyector ordinario da­
ba un alcance de 12.000 metros (30 aín-

L á m p a r a s d e a r c o r o t a t i v o p a r a . ̂ - ^ ^ J S ^ t ^ S í ' f l ^ ^ l ^ 
p r o y e c t o r e s . • uci -alcaiK ê reojrránco,. 

Lad ilJEroparaa da arco, flomo eaben El ro.-'.ilíado >!,-% .t:?.,, exM^íncias fué 
nuestros lectores^ tienea sus dos «l6ctr,> la aaopi..oii de^ ¡^ nneva lámpara -d© ar-
dos oowitituídws por pequeñas banras th r-^ rotn.r-o , „ .r-'ü-, ]c^ pruVedoires de la 
oarbf.n. El electrodo positivo ee ga?t,i mar.na de guerra. 
m ^ pronto que el negativo, y el cráter; /-I w e n ^ o r ccn'iniia SUP investioracio-
formado en. su extre«io ee ^ l a s a | »«*. Actnalmcnte .= ;i rc-u,,:! ftn perft'ccio-
cosotiantement''. Esto exige, cuando se j nar un clnspasitiyo de arco rotativo en 
utiliza el arco conao maJiantial luminoso, r" , ,„^o ^,.._,.-
una reculación también con»tante, a ma­
n o o automática, para mantener el fo<-'i 
luminoso en «1 cantro deí saltana óptico 
©sneio o l íute . A d ^ á s . la pres^ncm del 
electrodo n«^a1ivo produce sombras nue se 
traducen por u» rendimiento defectuoso. 
POT úl t imo c'l íwco no con«itiive uci' rra-
narttial luminoelo «iufiojeajiteimentc redu-
ci3o a û a punto. Noe ©noontramos en 
r«aílid:a<i en presencia de Aoa- iooo« iu-
minio«os: «1 ctráter positivo, muy pode-
loso y «i deotrodo negativo, mas débil. 
*sparadM «<áeimás Ipiof la loii,g!Ít!ud del 

arco. No puodleB, poa- Ho tan.to, estar iO' 
do6 á la vez c» el centro óptH-o. 

liara Tsmodiar »esta" inconveniiientee 
un invoDitor. el »<^w>r Garhariru. Ua 
confttruídir una Lámpara de arco "ue r'^a-
Hza práí t icamente el manantial die hu 
puníuai. y qtie h i dado los mejorer r:-
.sultados en l'oe proy olores. Lo deacri-
bimo« extractando nn trfibajo dp H. (' . 
que publica «La Criai»». 

La -nueva (lámpara d:-. arco se compo­
ne : Primero, de un •; iéiHrodo pcsiti-vo, 
constituido por un carbón buen oonduc-
tor. colocado borty.o-'talmente. v un r°-
gula^lor automático qu,3 1; hace aranrar 
proporcioDia'mMte al dei^aeüe. la, punta 
dé este e}ét,rodo constiluve el cí'Otro lu­
minoso, muy pequoñio poroue e] car. 
bótii tiene el grosor de un •'•.¡•pit ordina-
t i o . 

Segundo, fie un <1^ftro<!o nep^tjvo, 
de fcrma a^u^T, f'e arista viva, ooíora. 
d o verticatefcate. ü o Bistí^ia de enfria-

C. PE ABTKPO 

CAHIDAD DE LAS DAMAS 

Entrega de recompensas 
' o — 

A las once y jn.'edi-a de 1» ma&asya. «e 
ceebró ayja- en al CJole^io da Ja InjnaiOb-
l-Bjda dfe] paseo di) Martínez Can»po« e ¡ ' 
Eo-Ieminie acto de enitrcigar el ministro d« 
-a Gobfrnación las recompensas qvtfi_ por 
el ejercicio di.:- _la caridaid se han «S»cé-
dido a dÍ6>t:'i:i¿p.¡ída.5 damas y üc-iioritaa ¿e 
la, socicd,a'ci mar l r i i ^a . 

Eslías recompensaf son: lae grair|4s« crñ* 
ees da Beneficencia a la. oondasa de Torpe-
Ariae, a ]& señora tid Péi^ez Cabalkr* y 
a la s ñ o r a do Queipo, y 70 diploma» ^ 
honor a otras tantas eeñoi-,?s y se-ñorit^s, 

Al acto asistieran los pobre» que reei-
betta sustHoto en loa C'omedoree do la Tn» 
maculada. . 

La marquesa, de Beln? de las Na-paa 
agradeció t'i honi'Tiaje, Oii nombre de mi 
compañ-si'as, leyendo un precioso díscty* 
so. A contimiación habCai'O-n, un hoiabr« ;jl 
uíia mujer, en represiMitación ds lo* po* 

„ . , _ . . ,br«8 socorridos, y, por último, proiaun» 
micntto por droulaciÓQ de agua, impí- ¡.^^ y^ breve discurso «1 añor Bttrgaohfol 
i^s que «4 anillo, por cajentamicinto enw- ^ ^ ^ j ^ ^^.y^ «plaudido^ 

ai.iUaidai-.iio
creaci6n.de
viven.de


Sábtkéo, 26 jimio de 1920. m EL. OE:BATE: 

AyONTAMIENTO 

¿SantUiana, hijo adoptivo? 
• • — o - • 

IW» é« gracia ai personal del Canal 
«i fiagor García Oeriiuxia. 

HájSn « las oDoe. 
_ SUv^i pttde se aoJicate ¡a pro-

d» la «ipcrtaeddn. d» la peüaita 
M D ^ X N I * dft Valeóoia mieíatras Madrid no 

h» tfKMáTíá»e, en la citi%uKÓn del dio-
teoNtoAtelBi la íorma <ie oonoertar ooa 
1» OadMUhad die «JquiiadioreB de oarniajee 

on» «BSt^anai púMciodo &« exifa (ja ot¿eir-
«IMM «tBÍrtBa de ])» j<^mada die ocho ho-
!•*. ÍM, OEíaiMada «B reobaaadA y aprobado 
«( ^fii^Mo»» qqe AsftQndte é. señor Gamoía 

< Cboad» . 
i Hl Mfior daroíB) Orfcés presenta una. 
I' g^oiMKBátk, que en a o a p t ^ a , y pasa a la 
¡ OoBiMU^ «» «á seaitido dP que se irea/itioe 

t rvpMMci^ d« loe «ntigiios '«•iajee de 
viBa y « 'ÚKfcaíftD laB fueaites neaeiBar 

< rJas. Pide tambíéu BB dlé lae. {rra<¿as ai 
; p M K w i ^ Oamafl por l a labor «ixtraord'i. 
' oaiia, mHliaada estos días. Así se acuerda. 
) A«ÍBKÍmo se «cuerda por unanimidad 
I n a i o i í e ^ r «í diique del Infaiutado, mar-_ 
' QU¿« <ia SbuUillajJa, la graflitud d¡el Muni-
. e i p b poc eíofewcttmii9n.to dte su cauda/l (i« 
I a ^ ^ , quo « W t e en acta iftl voto d« srra-
d W y q i » «n l a sasióa pjvdxima se presente 

; «ta» utaéidn locmibiandío 4 ! duque hijo 
«i««p*wo de Madmd. 

, Se noaiihra aú señor Maraastserio, jefe 
¡ M aerracao de Inoandioe;, pa ja qu« aejata 
' • I OoDi^mso <ie bomberos que se oelebrará 
W P y i i T ag qiw «6 h a invitado al Avun . 

El «Bfiw Haiina ífaauAoáia los «busoe d e 
taánaonñ&jfMm y motonataa esi «1 pas^o 
d« l a CS»sb<la«i*, y «d segor Alvároz se 
«dfawn» a te <íi<sho por «1 señor Maura, 
Ji«a(éDdciú «xtaroávo a k. valocádad que 
ll»v«o macboB autoowSvile» por el intenior 
(Íe]aTÍtlft. 

' A \a» d<Ks y metíJ» »e levwntó la eosión. 

' PfOposkUn sobra los tranvías 
ProBiwlwdn por el señor Montes Jovellar 

m Jm foi«m|ado al! Ayuntamiento la sj-
ifai<M>t« pnjposjcáóii 

* Los íoaewojaWs que «raeoribetn, cre^yeo. 
do fBooiíer im verdadero estado do opi-
njén» raiipaa a] Ayuataanienlo qu«, dando 
0Hrá<!ltw d)9 urgeinaia a esta proposici<to, 
•» s i rva «ooeáar que prooadñ se obligue 
a 1» JEhnprosa die itramyíaB: 

PrjffMtO. A que ooloqu© inmediat»-
maolM la datñda proteotíion entre el coche 
nMtor T ^ «naolque, que hag-a imposible 
eJ que'Ooa viajeros puedan caer ontrs loe 
dof oachae. 

B*Kwidio. A que oiwsenl» los cuadros 
da mawha» fijaiKÍo •Oa cada Jiíoea el nu-
•rnero d!© ooohe® de servicáo a ella aelg-
cadoa - el l» ra r io de los miisimos oon ob- . 
j«*o de d«t»mttinB.t" si el iser\íicio que se 
eresta « «! debido y suficiftiife. 

Tertero. A oue fiie. a -.« 'ífacítoe de la 
re9Krti6o, quS ndmeiro de cochee y qué 
cocdMrais están afeeitaa a oad.* líu-"* 

Asiníi«a3Qo proponen se sirva acordar qu" 
' dada la a<^uaci6n realizada por el oon-
©ejal í»ftor Sabijr,!* oomo delegado del 

. jepncjo é» tMuavíA» no debe oanilSa.uar des-
ftnip*fia»do la delegación.» 

CASA REAL 

Filiación de don Gonzalo 
o 

La Reina madre, restablecida 

Su maiestad al Bey despachó ayer coa 
e] preaidouta dej' Consejo y loe ministros 
de Instruocióni púWioa y Fomento. 

• • • 

En audiencia miMtaiT fueron wcibidot 
por ej Soberano los generales d*? brigada 
don Fernando Navarro, diofl Severo Gó­
mez Núñ€!z, don Alfrado Sor» y don Mi. 
guel Fref i fda; loe ooronelíe don Enrique 
Saloeflo v don. Francisco Sándieí O r t ^ a ; 
tenictates coroool'ss don F«di2iñco O r u i , 
don Juilio Lope? M»fl-»> y dlotí Añc\4o Pe-
rinat ; ca-üjitaníe die {ragaiado© Mario Or-
tíx y don JOÍ*^ ^Tadareo; capitán de navfo 
dion Majiuo] Medina; capi tán de cortjíta 
don Félix Ao.teío; ceoJandaD+es don Emi­
lio iT-oiuieTdo. écm Luie de Oándaura. dbn 
Mívteo Cviartero, don E*uaPdo Escartín y 
don An*o.nio T^ucharte; capitán don P»* 
blo Martín Alonso. 

« • • 
E n Palacio estuvieron a cumplimentar 

al Sobe.-ano o\ duque déL l a fantaoe oon 
su hijo, alumnjo d'e la Aca«fctpia de Inae-
iiieroe y el majpqiiás día Poa> Aruaxo «e! 

Por su inaj««fiiiicl fué recábida im» O-
aiiúón <le ief<« y oficiaS* d d rmiajBBtí>¡ 
Inmemoriai, <!"« J ^ ^ t i t ^ ^ ^ r J l ^ í x í S Í I 
]a fi.]iaúáfl. oofflo soííd»do_^de duclio üuer- | 
po diel infante don GonzaCo. 

• » • 
Eetuvo a cumpümfmtaar * I» reina «folia 

Viietoa-ia T' marquesa <fe Va!<fe*erraBO. 

®9 íialla totabnenfie aüiviaifa, de 1» ¡i-
Bi*a indisnosión que «*59 día» «ufrfa, «u 
majeeíad la r®na doña Cnietioi». qu* f»« 
ayer visitada par 4« mfaata doña Isabei. 

• • • 
Gomo gentilhombre de cámara, con 

eíppñicio y servidumbre, graade de ^ P » -
ñ a ha hecho su prnmera guardPia en P*'*-
CÍO don AÜterto de Borbón. duqn» de » a n 
ta Elena. 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS 
_ — _ o — 

DIKECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA 
Y CLASES PASIVAS 

L a Direocióü sjeíwnaíl d ^ Te»»t> Pú­
blico y Ordtónacdón <te paRos d«i Estado ha 
acordarlo que ei d ía 1 di; juáüo próximo ae 
a-bra ftl pago! de la moneualidad oorrienste 
a i'sfi dliaées acitiva», paáávas, ele?» y re*-
ligio&as en clausura au* percibea sus ha„ 
betioa y aaÍBnacfio©w « ©s** Coime, «p. ¡M 
provinoia» oeí reino y Tesorería d» la Di— 
t-eooión j2*ii«ral día 1» Deu(<ia v Cfta**» 
paeivas. 

Al propio itiiempo se t>one«ffi ooDpcímjfiKK. 
feo ¿ e los respectivos oeriitK* oflcáa-tes quie 
[a asignacidii del matftriaf sfi abocará, sijx 
pmsvio aviso, í¿ día 7 del mi«mo m * . 

LO DEL AGUA 

Arboles en peligro 
o 

El agua de Santulona 

l ia Junta (dÍT©o*iv«, da la Sociedad de 
Arfxcioultoree y lílordcultor^s nos h a vi-
si^aciio, p a r a cxponemoe ia (srítica situa-
oión que l«a ha crOadb la falta de agua 

COTIZACIONES 
DE BOLS. 

MADBID 
4 por 100 Interior*—Serie F, 

270,4; D, 72 65; C, 73,90; B.73,e0; 
G y H, 73,75; Diferentes, 73,90 

Carpetas provisionales Serie 

MADEID.— Año X.— Núm. 3.41b-

DEPORTES 

72,36; E, 
A, 73,90; 

F, 72,1C; 
on las aoequias á, r^o, que ieí 'obriga ? ' £ " ' ^ ? n'r ^ ^ ^ ° ' ^ ' '^-^O; A, 72,10; Dife-

« ^ ' I r ^ e C ^ S í i ^ a ^ í l e \ | £ | » t í ^ ^ * - ' ' ^ ' - _ S e r i e F, 93.20; 
mÁentras que «m obras industrias más iariQ^^Q- ' 
voreoidae, f ó> r;pre»?ntaría un retraso, \ " m,, 4 _ *, t,, /-.r.-.r,^ o • u 
que podría a ^ i ^ o w e n w d o ouandto aáLg-^goP'̂ ' lf« Amortlzable (1917)^^ 
wetaWecJera la s ¿ r 3 d a d . I r - l ' ^ ? - ??,50, D, 93,30; C, 93,30; B, 93,30; 

93,30; A, 93,30; Diferentes-

! Ayuntíimieuto de Madrid.—Empréstito 
raes, no se tra*a «Jío de ^,j''^;^±^.^1368, 70; Ensanche, 95- Villa Madrid (1918) 
tiwta dej pelügro qae i/uede reipreaonitarigj gQ *=, ^c, v i »a «HKU m v̂ i'̂ -oy 

'"^ f ^ ^ t i f ^ ^ ^ ¿ ^ «4«.„ .«*v « . « » • '^*^'''«« íUpotecarlas^Del Banco, 5 por A n ^ ej Bmxao ver cómo_ caeo eeoas,, JQQ ^Q^ g^ ' »̂  
megoT dicho quejmudia», lias hojas de loa 
4rDof«B en un Portembre antícipado. 

E» pz«c!ÍBa <iij« la» aulpridades del Oa-
naa bsi^a), uo «afoen»: eJ oocptruir una 
ejcteM» red de acequia» de r-cgo. indica 
Ift viitaj importancia d« eets servicio. 

»a»mnj\xifi'n'nii'ini'in*ini'"ifii" " i i i ^ n i r «A/vvvvwvvtvvvvivviMvvvvvvvvM^MAVVtivvMiVMAtivv 

A R T Í C U L O S P A R ^ V I A J E 
BaAlsc «fmario fabric xión americana, maletas pie) de cerdo o vaca, necesere^^ 
maletines, cestas para merienda, thermos, etc., y toda clase de artlcu'uos para viaje. 

jrOBDANO Y eOMPARIA, Aicaá, I. — Teléfono M. 8<7. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD I 

Acciones.—Banco de E.spafia, B42; Id^m 
Idean (bonos), 280; Tabacos, 296; Banco 
Hispano Americano. 284; ídem Espafío! 
Crédito, 200; ídem Río de la Plata, 301; 
ídem Centra!. 210; Fénix, 175; Azúcar (pre­
ferente), contado, 164; ..Jdem (ordinaria), 
contado, 71; fin corriente, 71,50; Felgae-
ra, 149; Unión Eléctrica de Madrid, 98; 
Pompas Fúnebres. 80; Madrid, Zaragoza Ali­
cante, fin corriente, 309,50; Nortes, contar 
do, 290; fin corriente, 290,50; Metropolita­
no Alfonso X n i , 191. 

Obligaciones.—^Azucarera no estampilla­
da, 84; ídem estampilladas, 81; Alicantes, 
primera, 240. 

Sloneda Extranjera.—Marcos, 16,26; Fran­
cos, 49,79; ídem suizos, 109,76; ídem bel­
gas, 5226; Libras, 23,78; Dolar, 6,98; Li­
ras, 36.8; Escudo portugués, 1.17 (no ofi­
cial); Peso argentino, 2 53 (no oficial); Flo­
rín 2,19 (no oficial); Coronas austriacics, 
4,40. 

e • • 
E4 esflor duquf, del Iniantado nos i»-

mito la GiÍAuieote c a i ^ : 
. «Saaer^xecfiar de 'EL DEBATE. 

Qtt5»ido amigo: Después de i*»r la no­
ta del séftor M^idez Vigo, q«9 llama rec-
tificaeióa de los oooceptq» por mí verti-
dbs, han iKidido apreciar »us lectores qus 
las tras atinmaciones q i * hicfi y prpté en 
mi ca r t a del 24. quedan inoontesíadas, y, 
por lo tanto, Una», ya que dicho señor 
da por terminada, í&lto de razones paxa 
*os*«oeria, la polémica pon él iniciada^ 
pues en mx carta óeí 2i we dúrigía al se­
ñor presídante Ú/Si Coftséjo dP ministros, 
al ministrp de Fomen'ÍP y aJ conaisario 
regio del Canal d& l«al>el 11. Tra ta aqu^^l 
séSoai de éxtraviair la opinión núüiica con 
palaoJdft inexacta de nu«stxofl derechos., , . . . - - , „„„.-c„+. 9¿OR. 
eme, iaíormado» í*voraí*sment6 por ^V^^''''l^^-li'^'^''^'^^^'^^^^^^^^^ 
donWjo de 'Btóado y por d juicio dé 1* í f ^ P ^ V Un"" í . ' f 5; Gmpuzcoana. 
toados aottl»rados pbr tejbaa pantes, DO 490; Euskera, 240; Iturri, 220. 
b¡aa podi<to &M rejiieltos por él Gabier-| P A « T S 
no (s«¿iln sabe el ««ñor Dato), ante la re-1 Í-AJSIÍS 
•isteniCia, durftnte cinco aSoa opuesta por Exterior, 166,50; Nortes, 5S0; Alicantes, 
di director dai (janal, a, cumplir las rfia- 615; Pesetas, 201,75; Marcos. 32,75; Liras, 
les órdenes del ministerio de Fomento, ¡ 74t26; Libras, 47,74 y medio; Dolar, 12.03 
V pr»t tadi lndo desviar la 6er«qa discu--1 y medio; Peso argentino, 480; Coronas sue-
«iótt con qtie yo vengo piobando los he- cas, 266; ídem noruegas, 208,50; Francos 
ChdB y razonando nus juicios, «nipi^nde suizos, 213,50; Idam be gas, 104,75; Florín, 
d csaimino áé la injuria , «n •€ qué yo no 432; Río Tinto. 1720; Río de la Plata, 519; 
he de t^ner la candidez á» dar un paso, Coronas austríacas, 8,75. 
s<SJo J»sii>le én quiia Orté fallo de razones BAKCELONA 

I J ^ ^ ^ * * ' n - ^ ^ ° ^ f ^ * ? n l T interior, 71,80; Exterior, 83,10; Amorti-
qoe gracias a Dios, no o w c u ^ n en m^-^able, 93,80; Nortes, 58,10; Alicante* 61,90; 

La opinión pública «Bpaftola (pues de p ' W^Q. Libra-i 23 793 
toda JEspafta mS llegan los. testimonios) '''^'^ncos, 49,70. Libras, 2á,79á. 
ha formato au juicio défiíutivo sobre la tvvviAAv.vv>AAAA«v\ivvvvM4«uv«A/vu«vvvvvvvvvMivr% 

BILBAO 
Altos Hornos, 223 50; Fe'.guera, 148; Ex­

plosivos, 310 (papel); Resinera, 523; Pape-

DOS LUCHAS DE INTERÉS 
Sonda triunfa en su estilo.-EItzekondo se defiende bra­

vamente contra el campeón. 
« _ , 

Lachin grecorromanas ^ damente nos dispensa en sus priír.eros /i*» 
pescontando ©I encuentro Vervet-Saé- ̂ ^s . 

vador, que aaipeció deiniterés, jas otws dos 
dtepertaroR um oomsiderablo «mtusiaamo 
del pub.ico. 

Peter 'Sonda contra otro ds su mismo 
pesies na, vencido oomo otras noche», eiq 
su estilo, rápido y oon pi«sa segura L a 
í u ^ a entre Comstaot y «Eltzokoodo». no 
p-'rtíaó interés dijsd^ el primer monwnito 
y ea ocasiones resultó emocionaiote. K es. 
panoj. graoias a su enorme fuarza, consi­
guió terminal- muy biwi varios d-a sus gol­
pes, a pasar de la defensa oláeic» de su 
rival, y consiguió ¡o mismo deshacer oon 
acierto las presas oaafcrarias. Bn el ^ 1 -
pe de Arpiai. y ©} coatraataque. en p i ­
rueta, d? la presa «encalla d-e 'e^aflda. 

Pero nos permitimos una ligeaja obsM^ 
nación. Afirma que rsolo» <OrmonK^, 
del duque de tVestminster, no ha i>4ó 
batido nunca. Con esto parece que el 00-
lega «e muestra benévolamente caaagóri-
00, pues muchos caballoi fueron invcíjci-
blea; a lo mejor no pocos han sido pen­
co», y es que su vida hipodrcjmica «er-
tnanó fujfazmente por un p^írcance. Desde 
luego, ouponeraos que tSpcctator» «e re-
fetnra a los ganadore» «clásico»» ; pero ea 
este sentido, sin recordar a «Flying Cbil-
dersi.. y «Ecilips*,; en el mismo sigío ái 
«Qrmonde» t-memos a «Bay iMSddletoss», 
d'e lord Jersey, <l que luego fué adquiri-

ha^recibido merecidas ovaciones. Ea uno do en una elevada siuna—entonce* enor-
de JOS luchadores qu» más «. coooi-emcia pi-! me—de 4,000 libras, por el honorable 
san ^l taoiz; es un» |*Bt.ima qu* ya ]e pe-¡ William Gcorge FredeTJck Cavendish 
san muchos año» y no haya optado antes • Bentiiicic. conocido en el mundo turffsti-
de ahora por teorizar <y no abandon-e unas 00 p w lord G<^arge BentLuek «Bav MidJ-
pequeña» uncorreccioncs, perfeotamente letón (por Sultán-Oobvreb..) ¿ano eJ 
explicabl'e<5. teniendo en cuenta «i aoaCo- «D;rbv», «D03 Mü Guineas», «Quinien. 
rainiento oon que lucha. j tas cincuenta Guineas de AscoU «Rid-

S Í T . Í S ' Í ^ /*'' ^ ' * ' * * ^ = ,-• V . , |**^^o«ái.., «Graníl Duke Michalel Star 
toOWi>A (rumano. 95 kilos) venció a Ices», etc., etc. ; fué invencibl* 

«Baudl» (fíuiízo, 93 kilos), por wlteo d̂ â  tía- Entre naréntesis. tOnm-, fué envene­
nado, efectivamente, pero no an.tes de o». 
tver ei «Derby». ,; Pero « t e caballo co­
m o dicha prueba «clásica. ? Tenemos 14 
'dea dw que «Onne» disputó en total l á 
carreras, ganando 14, colocándí^, en se­
gundo lugar tres veces y no oolooándo'^ 
una sola vez (St. Leger). Su* «perforr 
rnan(|ls. «e han. in<iicado cn EL D E -
o A l J i , 

dleír», terminando en presa de 
Tjemno, oinoo minuitots veintiún sefrúnd'"'?. 

VBR.VET ^francés. 108 kilos) venció % 
(iiSalvadop» (esimñol, 112 fc'Io^^), por dbble 
presa d i brazo. Siete minutos, cuarenta 
segiunfdoB. 

CONSTANT LE KTARrN (bel^a, 106 
kilos) venció a «Eít»ekoindo (eepañoi, iil5 
kilos), por presa sencilla de espaldas. 

• • • 
Para esta nochd: 
NoeJ je Bordelais contra Baud, d e m e n t 

1© Bouciher contra SrrofcwBüta y Deria* 
ooobra Eltsskomdo. 

Carreras do caballos 
IMPRESIONES 

Em nuestro duaeo d« subsanar la omi-
mám. «te (la .iTaseña de ayer, damos a ooa-
tinuaoióai algunias ligeras impresioass. 

La. ame'iaza del tixanpo apeabas h», rm-
tado oooourr&ncia a 5» reunión del j ue . 
ves, iy\ osto prueba qu», además d© la afi-
ciónt, Jos lamuntes de la ras», oabaJlaf van 
hai>-jtuándloíe a la v£tdad«ra vida depoo^ 
tiva^ lo mi£mo en ía, en t rada d» preíe-
rencaa que en la general, "ttetuvieroa los 
asiduos de los dfa* lai«ral>:«. Hamos m ^ Z a ; t a ; n ^ ^ t ; " e ; . ' " ; ; k ° " y j ; ^ X 
asistido ooa placer a m» reunida verda- ton. xojraaoa 
detramen.!» movida, ooa u» programa de lo p , 
m4s aceptable, qu^ dio un iníiaTés «ajor- * L . 
m«. Depoi-tivameate, l a cwacterística de „ . ; r ^ * . , «^T^arj.o a .-Iml-er-s ]a ijje-
la jomada m la «foraaa»», de rÍB4»l« r > ^ ^ ^ " i ^ °-^ equipo español que h% de re . 

El enwneoamiento «e llevó a cabo ao-
, «"® d i spu ta j^ las «Guinea®» ( d ^ 20 

al 21 de abril), y lo había notado su pre­
parador, John Portier apenas terminada 
a visita del Príncioe Adolfo d- Tect 

jord Marcua Bere»ford y Mr Portal » 
las cijadras de Kingsclere. Loefflcr ' eJ 
conocido demtiBta de caballos de N«W-
market. creía que sólo se trataba de la 
rtesttuccjón dg un incisivo : pero no ron-
íorme Porter. llamó a! prof-sor vetTr'na-
n o Mr. vViUiams, quien diaírnosticó ¿l 
ony^menamiento. por el bicloruro dg mer 
cuno, a luzRar por una coosidfirable in-
flamac:on bucal y la caída del oejo 

U.ro pequt^n naréntesis. «Orme» fué 
balido por «ChildwJck., por una dNst;^ 
s o n del ¡yir^Tof-nto suspensorio que aca-
fxi BU vida do carreras, ilevándo-elf in. 

en B«-

l^^J^ÍíS:^¡t4:^^^^%tMm% oro de ley Tmooi^it^^^'^á^^jB^^^^.ÁJÍ^^^^'^'^' 
Cfeoai, j inerte y pr-'para.der, Tesprótóvftmen. . ^^<i^ d> Sanf^ M a u ^ , nrimer deiort-
fce, del marqués de Aldao»*, quienea oblm-N'*^*! duque de Pefiaraurla; segundo de-
vieroitL dos triuQfoe, toda» iae camera» m fjí^^^' «warquás d- Villabrágima, a4QÍ< 
q»o tomaroD parta. de^^nsa, y coads de la Maza, def^osa 

•biiplente.s: duque de Alba y el renrai. 
te de ln>pein.iero« dooi José de Piguaroa y 

SUCESOS 

Funeral 
Hoy cebado 26, fi, las diez, »ct oe 

tetmwén soiamnes exequias m la. parrcu 
quia de Saa SdbaMián Por el alma dé la 
señora doña Clotiidie Sanz Gómez, aspo-
aa dte dc« Aattwjio Quflez Molina. 

, Boda 
Aj mediodía de ayer tuvo efecto 0a la 

parrocjuiA di» Sasitiaifo el eotlaoe de la 
Dellísima señorita María Maecíaa y Eodi-L 
ICiMB de CastfO con nwestaK* cliatinguido 
amifio ti jftsea dodoor don Eafaitií d'e IJiecia 
y ' » la jP|4«a, hijo del diocitor de iguaJ' i 
oanabn y «ípelKdo, d e tan grata meanoria. I 

Los desposó y celebró la miaa de rala-
-- oáonas «1 celoso cura páiirooo do Pozuelo 
. doa E a i í i o Dupuy. 

FuMlan padrinos 1» dietiosruida madne 
áid aooÍTOrtaite v *1 respetable padre ae 

;>.. tedN^osada-. 
CfuJiaurrierOD, como teetjgoe, por ¡la no­

n a stt lüamiiaAO don EkiwmJP y s u tío don 
'Maitiaao Rodríguez de Caetro. y por d 

-..»ow!» «a pidmor don Mamusí Prfoío y ei 
\áoetar don Luis García Andi«ide. 

i X^ cwemoTii» religiosa tuvo carácter 
-Ifrteiljar por al ri^^uraao lu'to que vi&te id' 
( «0«4B por wtiejrt» dft »u malosrrado herma. 

vajaj, Rózpidei, PJmentel, Galiardo, Zuñida, 
Castigo-Olivares, Busta Quartln, G. Caste-
Jón, Goy, Serrano, SunaniegCH Carrara, 
Soler, Sampayo^ S. Laaón, Saadoval, Lló­
rente, Aramita, Olleta, Paterna. Márauda, 
Pascual, Cobo, Dorda, Meaéndez fténdés, 
Cande.a, Adsuar, Gala y García. 

Vela, Nestares, Escudero, Portillo, Guwd, 
Dosiflol, a de Oc6n, Cassá, EipoU, ferráis, 
Rocamora, Gordóu Wadhousa, Prieto, Mo­
ra es, . F. Miró, Goytj», Calat^rud, Die* oe 
Tejada, Mir, Suárez, G u u t ^ , Espinos^ Gam­
boa, Zarate, FernAad«i Duren, Falo4n,Pefia, 
Domínguez, Ayerdi, Novo y Colson, Buén-
día, Torre InsuníB, Sancho, LmiBM. Roca, 
Ossonok Mora, Riago, S. Ví»jo, Aira>«z 
Avi.a, G, Campillo, Quintero, Nav«rro, LC-
pez Cobo. 

Les d^íeanu» felicidades. 
Tlaler'Ms 

Han salido: para E ! EacoriaJ. doña 
Margari ta R. Sodaao, don Juan d» Isa*». 
dbn Eduardo Martfn'qz Cuesta y d e » Luis 
Díaz; para gao SebaistSán,, don, Manueí 
Bellido, ios barones Fasoiotti, don 8^1!-
vador Ferrer Gaívate y den Ricardo Gao& 
TrelleB; p a r a Oviedo, don Luis Verete-
r r a ; para But^os, doña Carníen Ma»t^ea ; 
para CJabaña de Silva, lop vizoondi« d<e 

rfm* tostiimonio de: agradoiminto y ca , „ , , , , , ,.„ , 
rite qa* wcibo áé t o ^ las clases hoci&- yPf°%^ elefante marfi, y de madera de 
lés. ¿ t u « i á « t i c a m « n t e e * x p r ^ a d a e n ^ 8 , j - J « ™ « - ' ^ - G^"pf°^^^^^^^ 
d * s d s cartas, vi«it««, tarjetas, tclagramas," ^ ^ do Ped?o L ó ^ e ^ - k ^ O N T ^ B * m 
pú.mcm ma»if<wt»oion«s y acuerdos die '^"*" "' ' *^^*"o i.6pez.—13, JUONXEIIA, 18, 
sooiédadioa y cocpofadones, ¿qué puiden I .'^'VVVVl/Vl'VVVVVVAAAAAAA/VVVVVVVVVVVtVVVVVVVVVVVVVVV 

importanajé ha juicios insidiosos coo juei 
el aefkjo) Mén/tez V*igo t r a t a d» oonvencer 
al público do su dséapasionamiesito ? Eo 
btecifido, pufes, de los lectores que hayan 
tenido la paciencia da seguir «asta polé-
tntca" que mi quiCrido Uc quiere ccsjvértif 
en péraonal, doy también ésta por tcrm'-
nad!a. 

Séio me quedará pan* otro día, cpntan 
do con la brándad de usted, sj jo críe fitiÍ! 
paua el sufrido vacindario de Madnd, d a r ! 
a é^ tsaénfA da loe hachos ocurrdos es-1 
tos día», para líacejí* partícipe d^J af<om-
bro doiorqao que nos ha producido «1 fs 
peetáculo, por todos presenciado, dé qua 
miéñíras los vecinoe dó Madrid nos prodi-
g a o iacesaetos d<^m<xira;áf)fasB á» a¿^ade-
i^mieoto por habori«s salvado d¡6 la falta 
de agua, qué hornos servido fiTatruitamen-
te a cu»n6o© la han necesitadS durante la 

BEBIDO AOBATAVO 
' 'En la callé de la Pasa láfieron Jo»é An­

drés Cáoircs y Ju4án BaohUlér Périez. 
Los dos sufrieron heridas qu* se cali-

ficaron de iéves ea la C - a de Socorro; 

«La Sbíouroapi h a ganado ooa SUBM fa<- 7 , ""* ingeniero* dooi José de Piguaroa y 
cilidadl; pero no hismos de destaoT ed; y<««Q Martínez. 
triunfo d e esa yegua, swno iadücar aíifu-i r \ * —<>-o-<»- --• — 
ñas líneas sobre eji compaítoio 4Ü owadra o f 6 f * \ / ? l < ^ H A M O ^ Í A 
(.L'AsticoM Eíiíe «a un. caballo aue sa en-, '^*^* » C * 0 U O t V l € i r i c l . 
t r ^ a difí(^]jQaato a ea jineta, 7 por esto' 
ao «áempr* »3 iei puacte mmotae todo «i par-j 
t ido poaibi»; vfso catmáo 1» taala O B M W , 
cede, deatro m «u dase «a uan fiel servi­
dor dlai la cuadra. 

enfermeras 
! A ^ „^ íf s <l'i«z y media de la m«ñana da 

_ _ H a termiDMo maiy cí<roa de «La Strou- «(Tí* fuerou examiaadaa m la, Facultéd 
ñero ayei; se agravó e] añado dcj p r i n i ^ '"a»», díspuás dls haber r ^ ^ l a d o la_^CTe-' de Mwfcoina por loa «eñoris S^amm. 

| r o , V Uevado a nuevo reoonocámieobo s< *•*• ^^^ "^^ ^ cotinabidas y opoubanaa MárpriMa y Pombo, 12 Siervaa de MarSi 
IcaUficaron las heridas de pronos¡-i 'o'i. .«ordenes, «L'Aeticoi» no hubiera p o ^ d o mwiwtaras de loa «toifermos, a las CIM£K"-' 

servado. • r . . - I jjg^ .̂jj. ^ ^ ^ j ^ Stponma»). Sam embarco, hay habían preparadb para otket»r t í título 
Padace una héaida incisa en la región *'*^' mu'-hos días, en qug por i a mafia- de enfermeras ¡os dodarea Siiaw«oa, Mar 

I inguinal izqui«pda y oixa da menor im-i'^^- **1 ^ ^ í ^ T^"^ ^ , ^ ' * ' ° ^ " * ' i : J * 7 * I l t ; " ' A I L ^'^^^ 7 Banajas 
portancia " " • y se podrí» (ha«>er l a afirmaowte de que AÍ9u.nas de laa rs^i^iosM a que oos 

üN IlVGENniAPTfths mfijor- ^^^ h'cho es bastante frecuen- psüforimos obtuvieron aota d# sobmMJMD. 
í Vr, 1T r.v.v,-oor.,v, „ r-..,.^ A'^ ,„ I tc. Caballo» que e>a,lopaa mucho on el en- te . y todaa fueron aprobadas, por ha ie r 

^ S . H^'^IÍTL *^ ' !^° í í '^ l"*!- .P ' ÍL- tmi ;mi .n to . - at: i W a la pista pimli«i^ demostw«lo cuanto» ¿ m p o i m i i C « 1 * ^ 
exigen. 

e « < 4 B « Í » > la d«a Lozoyá, só!o 'algún sentó^^ Juan Losada Bravo denunciando 3 M ^ facultades; «xn los que. téonioa. 
íuncionano publico sea capaz dá regatear a Escolástico Espinosa Zamorano, dé diez „,«ví.9 «e le' conow coa la p i n t o r r e a d > 
I* imcor tanda y genénosadad del servicio y s'-'te. años, coa domicilio en la caUe -de nominiación "de «caballos db la mañanai». 
p r ívaAMpí» h * woído a siípür k defi- Valencia, 3, segundo, acusándole de ha- T X ©«^«10 % r & na © j ^ : « r <*> 
ciemcia dai oficial, y áün de óscuieoenlo b^i" preteuiído ptooducar un incendio en la rocrdo de ^sta ciase- «Soárpa», d s l a cua-
y olvidarlo con la invención y la toleran- fábrica dtó juguetes, sita ^ la calle de j - . „ o i gj <,i «Graw Premio» de enta»-
d a dé iwñdip««. qu« yo no he de recoger Martan de Varga*, donde irabaja. ^t^ ^ hubiera corrido a las n u w e d» h. 
én asta discusií^ (qué he> querido maate- Parece que al denunciado lé soíTi^ndid ¿ a n a n a sn I» pista d« 1* Casa de Carn­

al obrero Alfredo Pí, «n el momento en r o muy' " ' "" — 

- • - • - • -

ner razonadamente), ni en estos momen­
tos en qoe, en ara* &/{ interés públicp. 
promatí a mi Rey y a su Gobíeitio o'*i-
oar todo» los agrawios y daño» recibidos. 

Dando a ast»d !*» gracias por la ónger-
p e w i 9p ^Ixdaii m '«tmxfl ®c^s9 op noíD 
afectísimo amigo. Duqtie d&l Infantado, 
m&pqtJés de Santillao.*-» 

25 JUDÍO 1920-

. , .. 4 » . * ^ - : 

.-•• Me AlMBÉero. 
/ L M ooviiQa, después d « recibir la bendi 
'. táá» aap0ÍÉl y las fefieátacioiieK oorpespon 

. -flÍMÉie». a íaa qiis deben uoiir '!a> nuieetra 
' • I M Q C M I , né tnusladaroB, ei convento de 
iatt BittpmmdotJi» • rejar la estadión y en-

• ( m a r el ram.o de flores de azahar que U©. 
: vahm h, senría. 

te» mAonB d!e TJi'ecja ocuparán uP eíe^ 
„•, i m ^ C«uu*o éf) 1» camu número 1, tr ipl i-
':fla«>( de Ufc calle de Pomento. 

AlnwbramleBto 
I A M ] » ooitforte da don Franofe» de 

,. l a ñ a n 7 día Ja« BáiDaenae h a daido a luz 
loafk ftiüidmá vo. hennoeo niño. 

, Enfenna 
6m baJl* ékefieada de ea^ud la dist in^^i . 

;<áft uuMR|uflM< de Santa Mar ina . 
D«|Cami-is «1 pronto restablecimiento de la 

San Pedro y San Pablo 
I Wl S$ sarán los días de! respetable e 
IhwtMi tmiSs>T Obispo de Toi»;-*» 
r 1 M •ii ' tuoau padres Díaz y'Ongay, 
t l a s asfioras de Lázaro Ga'deano y viu-
W# é» la Camj^a y MostMio. 

DQ4BS« ds la Victoria, Sotomayor y 
Atrisco. 

M«n«iesas de Swneruelos, Toe», Cenia, 
S Vitídagama Dlla»*, Montesa, Forr-s, 

éí San Saturnino, Santa Cruz do 
la. Casa Madrid, Alirara de 

, . . , éíosa ds AsturiM, Luqne, Esteban, 
V!«tflA Bomana, Sóidos y Frómísta, Villa 
itirtwila y Murcia 

Condes de Almodóvar, Villar de Felices, 
•wU^h^ Cadagua, Albay, Campos de Ore-
3«Ra, ViUarea. Villacafiast Bsflfeloi, Vi-
iMNMt Laguna de los Términos y SvpAl-

de Torrepalma, don J u a n d e Airacaina y 
(Sm Salivador AaiadtóQ: para TorreoaJ»-
Itero, don AdoiAo Aioaldb; pajia áa>B Vi­
centa de la Barquwa, doña Emilia J u a . 
rpaaíz • paj-a Noja, don AUÍTUBÍO Navar ro ; 
para Pa i jc ío die Isla, el marqúéb de Chi-
Voeches; para Pfflaajeft-AJza, doña María 
ügar í f i ; pa ra Villau'uefv» ¿eü Ajw>l«spo, 
don J u « i ..A. Beoayidbi; para Ei ÜBtpoA, 
do&j, Aniwiia MArfcft>«í; P « » Ziirvíz, 4@s 
marqijeBes de Gaatromooto; paoia Villavi-
oáosa de Odón, doa Ouiáos MuSev; paira 
Peáaéal don B^üiaatu- Alortio; pa** r e ­
linchón, don Rafftri paiajf&i; p a m La 
Granja, d@n ICaoisen Afiiedloedo; pam P a ­
rto, don NJCCÍ*» Gil I t u r r i a « » ; M O » Fweo 
l^Hrabía, d0a VioBBbei i W t o é » L'jo»; 
pao» Jeras die la ERtabera, loa maám dé 
los Ámám ; pa ra Qonlbt, don B á n a s o £ » . 
c u d e r o : , pKs. HwodaT». I«> eflSopeB d« 
González A r a a o ; |^aza Pamploa^, ' j * «eior» 
viuda d« (Saíoía Ecbaíjí i ; p s i * Cabm* 
«06, don AntoBio V>eíléÍK|aaí l^uto ; ps ra 
Mondariz, doíi Fernando Eíjoafl-dó; |is«» 
Baro^ooa, don José IM» T<»ií«s; para 
Bilbao, don Toma» Allende; paaai Wfmém 
la Higuera , la señora v iada d» den 8 « -
rique Dupuy de L o m e ; I»r» Sí|íi«Msa, 
ios marqueses da Santa Mar i* cM y ü l a r ; 
i>aaa Setaa Luna, don Retfino H i d a l f » ; 
paj-a Torrelodone». la d.Winffujda famifiíi 
dial dipewÁoír ffeneraí del Tesoro, señor Dfaa 

Grps, Góra»z, y par» Ositoaa, «Ü ooíid* de iD»ya 
Nuevas. ' 

I t ognm 

EL PARTIDO SOCIALISTA 

aSe adhme a la Tercera 
Internacional 

——o 
8.269 votos contra 5.016 

que con carburo ,hahia lofrado qué se 
prendieran algunos objetos, no propa­
gándose c] fuego, merced a la intérv-Sn-
ción de Alfredo, que sofocó las llamas. 

UNA PEnBADA 
Manual FÉimándaz Périz, dé owarenta 

y ocho años, resultó harjdío ep la caj&c!» 

po muy probablemente, oao un 95 ñor 100 
d^ probabiilidad, «1 fcriu»ío no hubi«ra 
sido de «Nouv«J! Aini». 

• • • 
La reoiamaeión ha sido eaned» muy 

bien por «Halhnark i ; «n alto «stilo ei 
cabe. Pero, a lu ígar por el d«B*rrollo de 
i a carrera, pudo « r muy bien «Se «Ura-

JBaMNIíSs da Alear del Canpo. Yec¡8 y 
7«ffni. Arias. 
S a t e n * Abrarsí, VeUuti, Rodríguer de 

a Borbolla, Gamica, lisera, Bustamente, 
^W|l^ Homero, Oambdn, Clárame ote, Abe-
tilo. CtirmtlKr, Aledecoa Tobar, Ramonet. 
fatpxt Cnorroea, Mata, Buos», Osaorio y 
UttmHK Sales*» ürtiz, Pérws de Guzmán 

MorsQOi Balartft, Calderón y Mérida, 
iAi^ Alzóla Ck>n«*l«a Su&res, Castro San-
ifo, MartiiMS Pardk> Sangínés, Busto, 
adbrazo, Bépíde, Pl, OiSin, Sieter«#|, Jo-
lÜmr, CmDs6o,l Cobo^ Tur. Heredia y Car-

Haíi llegado a Madrid, proeeiisirfe» de 
Alhama d© AjragKfe, don Luis dto Cásate y 
sxi dii*^inifruida oanaorfen (Soiodid d« la 
Presilla'), auiemwe ealdráa ítt la |i«óxima 
semana para AÍBOS*». 

El Abato FABJtl 

TUBOS DE HIERRO FOIÜAOO 
para agua, gas y v a p o r ^ - A C C í ^ O R I ^ 
EOBINETEEIA — HERBAHISirXlS 
COMPAÑÍA Gia^fERAL DE 'WW», a A. 

B I L B A O 
Apartado S16.—7eÍegTÉrass! TÜBACÉ&O 

Ayor cel«fcr<5 su última scíión e] Con-
gnpso , «jrtraojdinario del partido soci»-
usta. 
Después do hablar los señows de los Ríos 

y C a í d a Coi«é8. *n nombre de los firman-
letB ̂  las dos pwatficiae, s© aoprtaroiu algo 
las diferwcáas esencjafe» de criterio, po-
n j é p d ^ a voÉadión el dictameia d© la nji-
goi^^'iéuyos autoie* eon Femaai^o de los 
Bioa, A c e v e ^ y Llaneza, que fué apro-
Iwdoi po«r 8 , ^ voto». EmJtier<m los su­
yos en contra 8.016. 

Se «corad, por k» tanto, él iagreeo del 
pai*ido lociali^tai *» 1» Tercera Interna-
CÍOi»»l. 

Oéépués 4« *f votación. $^ produjo un 
pequeño i ^ d a i t a , por denunciar uao de 
los coítórewstiiíi que el adezado de la F e -
deriioíáQ a«türiaai» no hSbía cun^pUdo 
ástítisa^i^ eJ éncarjfo recibido de aque­
lla í^rupac'ón.. de votar el ingreso eu la 
T e r c e r » Intfmacioipal incondicional-
me**». 

po r . 1 * *afd» «e traíaitMi varios a«un' 
1 ^ da;orde!H, iaterior, relativo» al f p i , 
e ic^í íM^to y orjraniaáoida éú partido. 

Se d^ddJó q«,e para hacer efectivo el 
acuei«o tomado ge nombEen do» d&leiía-
dos qmm tratíédarán a Rusia, al lugar 
doJJde radiqHe el Comité, coia >cbjeío de 
hflC«r po»s£«r de una manera oficiaí ]a 
íMÍhesidn del partido ^oeialista a la In­
ternacional de Moscú. Fueron ejegidos 
los señores de los Rio» v Anguiano. 

DMtot^, de. óteos asuntas se puso a do-
baíe la dituMnón del Ccanifé ejecutivo, d? 

t ^ i y :iBut-«a«6fee9W»í víttfas-a^rupacion.fi5 
de provincias. 

Se . ísoordó proceder en f 1 momento 
Opo*tijno a 1» elección de nuevo Comité 

A las «uee se loiíantó ]a sísión. 

vi«n« a probar u n a «caeieate rCRidaridací, 
Mas que te. «colooaci^». un triunfo re-r 
lativo, dierámcsJo «sí, de «Ssto yeRu*», •a lo 
la pffx» dastiacar e3 de m «lO^reeador Jess 
Daváí». COD. oabaJleB dte sej^undo orde», 
y t a i s aún. rfi«ndo la mayoría 4» «h*"»-
dipap» y de inBol»n}B«iéo, no «» tan fieál 
ob¿et:i«r triunfos ruidoBOs. Coo todo, poae-
yesido muy poco contiipff»4«. !>»*«• ob-
bene sus buenos pwouo», y . P " » * "^ 
de ia» «colocaci<w»» «P o"^^ ^'^ "-i""" 
qu«» o t r a ^ ^ ^ 

«Speotator», «1 dtotingaldó crítico faloico 
de los lúi¿díPBK>f bft'gási ahora de elevada 
representación en el hipismo eq>aOiol, desdo 
las coHismas ^ ^^ iMriddieo profesional 
nos dedica si primer pArrafo da su «esr-
net». Agradecemos el booor que inraaisci-

AÉbisMilii de E DEBUT 
fiíOBAS OB OifIClllA 

de Una piedra qu3 le lanzó un desconocidc ni»», «i «> fuera porque tuvo aijuiMs 
én ú paseo dé laa Acacias. j qnedadas, d * i d a « a f a i » de couoimpo 

ArrrnFivTica frecuento «> esta temporada, «n 1« que m 
v^r. ^ 'A^ . , . ,. 1 - 1. « - T V yeguas pierden algunos kilogiamos de s « 

—.Por caída casual a la puerta c'e «¡n "^íli to "̂  " 
domicilio. Martín de Vargas, 11. s"frid g j pequeño peso'd» «Deíns ion. fuémuy 
^XS^A^f ^^^"^ b i í ^ ^ P o v e c h ^ y su fíeil «>lo«oió« 

—Al arrojarse a la piscina éh los ba­
ños del Niágara, dio en ei fcMo dé la 
mi sma , fraotiJrándose ^ radio dtíieicho 
Vicente Burguet>3 Teruel, de die? y o<dio 
años. 

— D é lo alto de un muío, y hallándose 
én estado de embriaguez, ao Cayó ^ él 
oérro de 'a Plata Antonio López Mancebo, 
y sé produjo graves lésion'S». 

—En la calle Maldónado, sé cayó Gre­
gorio Gil Carrero, de velntidaoo años, 
que vive en Españólate, 4, y sufjáó hé-
ridas de pronóstico reservado. 

ESTAFAS 
D o ñ a María Gonzákí Lastra, duef}a d« 

la Lotería, sita én Sígovia, 1, denun<»S 
a Bautista García, a quien eaitrSgd p a r i «u 
venta 25 billetes dól pasado «orteo, y ha 
desaparecido sin PJndir cuéntias-

—José Hata Aguado, de treinta y nue­
ve años, fué detenido en el paseo de San 
Vio3nte por no abonar 19 pesetas de co­
che importe d ' i fiervicio que lé p r e e ^ el 
cochero íMap-uel Guijawo Ayuso. 

^ coACCioiy 
Enrique Gil Marqués, de dijz y oclio 

años ha d-snunciado qt-e tres individuos, 
a quienes conoce de vista, albañiles en 
huelga. l'S amenazaron de muerte «¡n, ia 
plaza de la Moncloa. 

Enrique no ha secundado la actitud dá 
sus compañeros, y sigue trabajando en el 
aeilo de María Cjcóstina. 

ROBOS Y HüBT«^ 
Durante la madrugada úl t ima si-istra-

jeron dá un puesto de refrescos de los 
fardlnillos de la callo de Ferraz, varias si-
llaí dé hierro. 

—Don Carlos del Olmo Pérez, qué vi 
ve en Mont-ara, 24, tienda, denunció que 
le han sustraído un «pandentif». valoradc 
én 700 pesetas, del m<ncionado estable-
oimi'Snto. 

—En un tJpanvía de la Dehesa de la Vi­
lla han sustraído un reloj con cadena, va­
loradas ambas joyas «n 1CX3 pesetas, a 
don Edua.rdo Cid Pérnas. 

—A don José Torres MéndSz, oficia! da 
intendencia míHtar, le. dio un síncope en 
'a palló de Génova. Sé le aoSrcáaion un 
hombr* y una mujer a socorresrle, y cuan­
do recobró el oonocimíelto sé encotitró con 

REAL ORPBH 

Supiesón delGito l\/liJtuo 
• • o 

La «GaceAa> de ayer puibilc» una real or­
den cuya parte dispositiva dice asli 

gu majestad «1 Bey (q. D, g.) se ha 
tt^rviáo resolver que quede suprimido des­
de primero de juHo próximo eífservicio do 
Giro Mutuo del Tesoro y qu*,;;|ior la In­
tervención general de la Aasjunistrae'ón 
del Estado se proceda a practicar ia» ope­
raciones necesarias para la formalizacien 
ds los ingresos y gastos del servicio hasta 
dicha fecha, 

D« real orden lo digo a V, EL para su 
eonoclmiento y demás efectos. 
l|lVVVtMMA(VVI/VMlWliVVM«VA/VVVVVVMA/M«««i«i«íV«Mllr 

Tfirmas de Molinar de imwn 
VIZCAYA 

SstañÓM «H ti ferreeartü 
de SantandwBWbl». 

AGUAS CLORURADO SÓDICAS. 

BICARBONATADAS - NITROGaíAOJIS . 
RADIOACTIVAS 

ElfFBBSUflDADES DS hk IfPTJUCHW 
Artritisme, Reúma. Gota, Ananaa 

y Coavalacencia 

TermofeMetración, baños de lia, 
kidro-elécíricos. 

Al>torte de 16 de lauiu a XS de oetobni 

i»P)̂ >V>nwvvvvvif>VMfvvvw>V'i'ifin-->vvv\>n'>v>vvvvv* t^MMM/iM\ivwv\MMM^Mi\/wvv\Mñi>MMw»hñmnm 

desvanecen las tinieblaa 

qué le haWan désapBjpecido el camét de 4 

CON LA LUZ, COMO DESAPARECE RÁPIDAMENTE EL MAt 
ATACÁNDOLE CON ESTE FAMOSO JARABE 

SI USTED SE SIENTE DEBE, V ANÉMICO, RECOBRARA KN 
POCO TIEMPO LA VITALIDAD PERDIDA Y CON ELLA SU ALE. 

GRIA Y SU BIENESTAR 
mili tar y 1.5CX) pegatas. Treinta af^os d e éxitoa creciemtea. 
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|NOT_ICíAS 
i . C DE LA MUJER 

Burant* loe meaes de itilio y asrosto Va 
o^cin»» á» la Acción Católica de is Majer 
eetarAi) abiertas par-i el púbMco desde las 
diez <d9 la mañana hasta la una de la tarde 
JUNTA OEXXBAr, 

La Asociación de !a Prensa celebrará jun­
ta genera! extraordinaria, en primera cita­
ción, «1 día 28 de los oorrienteB, a las nue-

!ve y media de la noche, y si no hubiese el 
:núm«r« de señores socios qup rnarca el le-
|g!ani«ito, se celebrará la reíinión, en se­
gunda convocatoria, el día 30 del actual, a 
la nriamA hora, y sin nueva citación. 

I Los saantos que han de trataraa en la 
I junta son los erigientes: 
. Gestíftn de 'a Directiva, dimisión de la 
jtoisoM y acueirdcs que procedan. 

i AáaMo Marco tiene el ^ s t o de partiei-
I par • su distinguida clientela el traslado 
)de m establecimiento de peluquería a It, 
Pacota deJ Sol, numero 6. 

EXCnptSIONKMO 
A la fuente del Ang-osto, preciosa cerca-

lila A» El Pawlo, celebrará una .iira camp-w-
, * » U Soeiadad Cultural Deportiva. 

Hoy sAoado, a las once de la noche, sal-
dr* un grupo, que hará todo el recorrido a 

' 1 ^ * y que 8« reunirá ccn e: resto de los 
SxenrBionlatas-

Lo3 qse a las seis de la maflana del do-
IBÍIICO salgan de la plaza de España, pue-
• s a an Puerta Hierro tomar el coche has­
t a El Pardo. 
KOTILLADA 

Mañana domingo ae celebrará una corrida 
de noviUoB, Mdlándose seis de don .Ju^n 
Conradi, de Sevilla, por las cuadrillas de 
Jumillano, Ventoldra y Angelillo de Tria-
Xiü, nuevo en esta Plaza. 

La corrida empezará a las cinco. 
BBPAimBirENTO GBAVOSO 

La Foderaeidn de la Pr(^iedad Drbana y 
•;B(istic« de Barcelona ha redactado para eus 

asociados unas instrucciones sobre me nue­
vos repwtimientos, según el real decreto 
de 11 «B septiembre de 1918. 

En el c<aaan{cado que hemos recibiido se 
; afirma qae la nueva tributación es muy 
¡gravóos poes no sólo obliga a tr ibutar a 
lias piTopJetarios que no viven en el muiii-

! cipio donde poseen finca*, sino que t?ra-
! bien, si residen en él, la tributación es do-
¡ble, porque tributan las personas en cuan-
I to poeaen una renta, e imiependientemente 
^ de ésta. En este sentido, el r^a r t imien to 
t iene <loe partee: 1^ personal y la real. 

Loa paropietarios que deseen protestar con­
t r a este régimen de tributación pueden di-
| igü»e a la Federación provincial de Bar-
oalOBa, en donde les «eran facilitados cuantos 
tpttxnnéfi pertinentes al caso sean necesa-
^OB pvn nacer valer sus derechos. 
M S ISPERANTTSTAS 

Lea Grupos esperantistas barce-oneie* 
han organizado una asamblea deliberante 
d» e«f>erKntistas de tierras ibéricas, la cuil 
tandrA lo^sr en la capital catalana duran­
t e loa dios 2Q a ^0 de junio. 

Pretenden constituir la Confederación es­
perantista de tierras ihéticas. 
IMPOSICIÓN DE INSIGNIAS 

Una numerosa representación del Cuer­
po de farmacéuticos de la Beneficencia nv¡. 
& t p n l concurrió en el dta de ayer al tk>-
«ttlciHo del conc«ú»l y teniente de alcalde 
don Juan García Revenga, para hacerle en­
t r a n de las insignias de comendador ccn 
lÁaea de la Orden de Isabel la Católic 

'eaa m» ha sido a«ratetado por el: (3<*J«*TI» 
:de «u majsisted, y cuyas insignias le h-.n 
r e g l a d o sus compaíieros, en 'recuerdo de 

I t i n m o en que dicho señor desempeñó «l 
c a n » de inspector del Cuerpo-

; M doctor BAnchee Santana ofreció el ob-
\e»itBAo, qtte el señor García Rsvenga agta-
deeifi en un sentido disciirso. 
MN«IT0S1« DE CÓBREOS 

69 «wvoea a un» reunión para el próxi-
200 dwningo día 27. a las once de la ma-
fltóa, en el salón del café de Correoe, Puw-
.-ta 4»í Sol. 10 para pedir tercera vueHa de 
«peal^«a.-~ta Comlsián. 

NOTAS P O L Í T I C A S 

Los conflictos de 
Alicante 

LA TORMENTA 

Olivares destruidos i L4- "GACETA.. 
SUMAIlIO~^Ír DÍA 25 

- O " • • " 
Sevilla, incomunimda 

PRESIDENCIA! 

I £s¡í*£/o.,_4isaíl d'ícret.3 daado difposi-
' oioa« s<*rs !a orga-niaació-i y ré(¡;im«n 
da la propidaci en los territorios españo-

_̂ : ' ,1 SEVILLA, 26—Anoche discargó, «obr6 les d> ¡a Costa del SaJxara.. 
Visitó ay-r t i r a e a.i ;.'-iior B«rgamiD el SevñU» i-ua formidable tormenta .- GPh«maci6n—Riai; dccráto dispooi-en-

dipu'ta<lo e«8ci Ca,:vo fectelo, pa ra i-ofor-1 acompañada de asfixiante oalor. Le* re- do que lot .í?uaidiaf. do s:-guada clase de! 
mafl* d* a-l^unos detalle* d̂ e .ucha f«a*re| [dnipa^oi y truenos se sucdáían sin !nt^^ Cuerpo d> Segundad, exisfc.ntep actuai-
«inditialistsí cató liaos y rojee en Alacan-i rrupcion ca^'iérido infinidad de chispas ejéo xmutt :-4ac aw-ndido.? a guardias de pr í 

mera, oiasi. 
Los sénicioí, (le Tejégiiafoa v Téléfcmos en e] mi.3n-.'J Cu ' rpo. arr; 

' ' ' ' día*, á- 6'gui:-la Cis:' 

y joe asp.rarucs que baiy b<^ 
n a s a a guar» 

'VIDA RKLÍGÍOSA 

te, y pr;v.9n.ÍT al rnisw^rt'i'o contra ciertos| tricas-
manejos <•]•* -los f-esundoP- \ ___ ̂ _. ,,,..,., ̂ ^ 

, Eil (i?ñov r.alvo Rotulo quedó Uf^Wfi'\qMtáíXQa cortadas .A c¿ns.?icuéiicia de es - „ _ - _ 
mente impreeionado por la actitud d'q ee.i ,o, ¡os periódicos publicaron hov ̂ «oasí- Otro íd^ai que á.^^ Eai-iira Alcaso. 
ñor Bcrsramín, qiif le ofreció t e c T «>; SITOO sen-icio dé «Madrid. ' 'as-. II-' y B5r4a. jcfj d- Ain-anifira-
cu'WBta su-- mfoTm* «ohi^ ^\ asunto, ; g j piibljco. que se, encontraba en los oito CJTÍ; de s.':'gua'ia olas*, secwtono 

• • • ' cinemalóprafc» durante Ja tcutmíDta. huyó A'^! Gcbi-rno d:- la provirc.t?. de Grara.-
El j«fj M GobiaUK^. d^epachó î oa su; despavorido. A la,6 cuatro d« la madruga- da. pa.s3 a cor:t;nuar SUÍ. s-rvir¡cs eri 

majw.tad 'v juecfo r« ib ió a los T>?'"-''tl'S'̂ -S- rja CBSÓ la tormftata.. ',min!Sí<?r:o 
en ef miDist-i-i" ^^ Marina. \ Hoy hace un calor enorme. 0-r . nomoraudo se:Terar!o 

D'io el t<»ñor Dato auc ho^ « « • | bieroo oj ¡a provincia &•• 
paaiavá o.., _^A R-y P f - l^^"!^^Jíí! E i T ! • • • ^ ^ J r i l S t r S f d " l ' d r » ^ n d a ! na dolorosa, 

¡ ,'l.<ÍOl nClOil i> 

uta S$>--i$ábádo«—Santos Juan y Pabic, 
herKianos; P«layo y Supeno, mártires; Da­
vid, efmitafio, y Santa Porseveranda, vír-
|en.—La laisa y oficio divino san de los 
llantos Jusa y Pablo, con vito doble y co.ot 
encarnado. 

Catedral.—Novena dai Sagrado Corazón. 
Por ¡a meflans, a las seis y caarfco, misa <;» 
comuniín y novena; a las siete y medi.n, 
ídem íde;r,. Por la tai de, a i as seis y oíadíi 

) de, ei ejercicio, predicando el padre Leos; 
bendicii5íi y reserva. 

O.iviir.—Por i.i mañana, a las líueve, misa 
de ccrnunión para i a Cofradía de Nuestra 
Sefiors de! Sagrado Corazón. 

rr.XEGABLE ORDEX TEBCIRI 
DEL CARMEN • 

Ce^xíbra mañana sus ejercicios mensualss 
Por ¡a niafiana, a las ocho y media, misa 

axpo&icií'.n, estación, rosario, termóu, que [ de comunión Poi- la tarde, a las cinco y 
predica «an Enrique Visques Camarass; ¡ n̂ <*d'a- ios ejercicios. 
nr;\ ana. oenciición y reserva. 

I'arioQuja de San lidefoaso.—Novena a 
San Antonio de Padua. Por la tarde, a tas 
s?is y media, exposición, preces, sermón, 

e;to,Htie predica don José Juüá Sanfeiíu; nove-
! na, ci-nticos y reserva. 

iel Go-i í'airoquJa de los Do!ores.--Por la mafia 
Granada, a "*• * '^s nuava, misa y ejercicio de. Sagra-
.v Arr»zons,!'''^ Corazón. Por ia tarde, a ¡as siete, coro-paTa,t.-ivoe de] viaje. R-pitió que son m'^ 

cha» las invitaciones que recibe su ma,-
jf^tad para visitar fabricar, y. tall^r"^. 
que en un m>s no tendría tiemPO «* 
p.íectícdas toda»;, de !o QUS M cenara-
tula porquv demuestra el entusiasmo ouo 
dcí=pieirt3, fr\ •Ra.rc^lorua, la '^'^'^f.j^^'L J.l 

irnportancis. polit-icaí 
* m« da-

AVILA, 25.—Ayer_ desearjfó una b<v ^. ̂  octuma. 
l're?:-í€-ic>c—^R ai! ord'-n ix>nfirma-ido, - ^ 

,\ñadió que en alguDí* p'T:c4acor. '̂̂  
visto alusiones a ia importancia. poiiMo 

!<roros.% tormvttita sobré rf vecino termino 
rauDifúpa! ds Sotillo. , aii-v.^Mt,-,", n I V A * 9fl d« mavo úitíaio'' •*''* *»*a>'ía'—A las once, 

El graniw alvaníó tjsa «fltum de O c te ^^^^^^^^?.. V t t l ^ r ^ - ^ q u o ™ 3 ' ^""^W- ^ « mujeres pobr 
tírnctroí, destrozando canuplieta-mente las . ™íp,ífp,¡c8" autoridades, o-^ntrps u or- . í/ua-enr.^ Kcrstó,—En ia 
cos^^ííhas^ de coma'es. así ccmw loe viñedos ' ^ . ¿ i -oVtcnc-án conordula legalra-nt:'. ^ '̂̂ ••' " "" " *̂  

" "" 'H(ki'-da •-•B'SÍ:. ordTi resolviendo que 
olivaré?,. 

di.! viaje suponiendo qu" a ^ i * " * ^ ^ U n demanda de socorros.' moortancia, fuerza y pr.stig-o «n w» 

• O P f O -

ríalizaoión , . „-„„- «i 
Nada más lejos de »u ánimo po.rwe «I 

<iaiee» iniciativa del Re^'- ^ su e,>íito tm 
éxito personal del Monarca, v »«> Pr-'*"" 
de ronfiindir .'u pr-ati^no con_ «! «« -^-^ 
Monarquía que es para la que uniramen e 
pu*;de ser y será conveniente f^e M^S*. ¡ 

Visifas 
VinUron al presidente ol del Komen'o 

del Trabajo de Barcelona y e! señor Bar-
tñria. 

T{ecepción diplomática 
En el minSE't^'io do Eeíado so oeiebró 

av©T tarde la ant^ciada recer^-tón. dij»o. 
mátioa. a ia que asietioron e] Nuncio dP 
Su S3(n*i<l'»<i. monseñor Ragon^s i . el eir.-
baiad~.r do Framcia. conde d3 Saiat-Au. 
ladne- 'los ministros d© Holanda, Cbite. 
Eumac ia , Chin». Cuba. Colombia. Sue. 
cña PerST». Servia v Gr«oia, v ¡ce enoar-
cadios de NeffOrfio» d« Al^trnaaia, Austr ia , 
Japón. Noruega y Pd'onja. 

LA MANCOMUNIDAD 

misa, rc»»no y 
es. 

igiesia Ponti-
cia V p.n as Hermanas del Cul­

to Euc'.rístico (Doña Banca de Nava­
rra), t : n Paicua , oratorio de: tiispiritu 
S:.nio. E:,cín'-as del Sa^atto Corazón,'Heli-
fíiosas de í'-arla. Repara.ior.'., santuario dei 
ínirU-i.nio Cori.?.óB de T.laríe.. Jeróiiim.ií, ú?\ 
Corpas Cbriití, Misioneras Eucarí-cicas 
(Tr.'vesia de Be'en, 1), Religiosas dt. :os 
Auge.e-í3 Custodios (Ayala 54), Jubila.'.< per­
petuo de i.as Cuarenta Horas, •- ds ciiei; 9 
una, sa ei Santo Cristo de. í?,rr. Giné;: p;;r 
ía tarde. en San Msnuel y San Be:!¡ío y 

Icp, el E3ato Oi-o2co. 
f:.,:io (>, Miíría. —Ds ia Esperanta, en 

Xas J)ipufaciones se reunirán 
e¡ lune> 

BARCEI.ONA, 25.—Se ba acordado que 
la reunión de las Diputaciones catalán**» 
para ratificar los acuerdos tomados recien­
temente por el Consejo permanente de U 
Mancomunidad sobre el t r a ^ M o de s s ^ i -
cios a ésta, sea el lunes a l»s doce del día. 

A las reuniones se !es dará la mayor «> 
l«annidad > posible para evidenciar una vez 
más el afianíamiento generad que existe 
en Cataiiiña a favor de los principios au­
tonomista». „ , ^ 

NOTICIA 
Bcgiin informe» fidedignos que recibimoa 

de CJórdoba, se necesitan dos jóvenes con 
verdadera vocación religiosa, sin dote, pMa 
una Comunidad de vida activa, que se dedi­
ca a la enseñanza; se desea que e&tén bien 
Ánstrnldas, 

Dirigir U cotrespondencia ¡a señor cura 
pirróc* a» San A»ar*». á« Córdoba. 

MlVl^^*WI«WM(V<*•M*>VV«(M.VMM«*«AíV»AVWWAAM*W 
O f r e ^ W » *» 8.000 s 8.000 pesetas p«f 

representtcifin «celusiva pwa Castilla Is 

^Dlr ig i r^a '^CALZADA V MAQUIEIBA. 
A-ealft de Henares. 

Celebróse UTI* rpünión ftn «1 ^^y'^ta- ^ ^ ,„^,.— î,. rĵ .s î- nnrn^'ro d© ju. 
miento con obj.-^to di5 dirigtree a, Gobifti-no ^^^ ,̂ i j,e;v;c:-< d > giro mutr.o. 

A.:.n^„„A~ ,i>. -.— í poT l a itírv-nción -ff n'r;i.' -'c I» A'̂ I^-IIÍ^Í^--
. • • i tració". áol Esta-'Io se preceda :i praí*;-

í-Arvrr? « . • * % . 1 , j j i f.«y la." op .racio„cp ncocs aria» para la fsr 
r A D I Z , 95. — D u r a n t e ¡a madruswjda ^ ,•'" / f ,í 1. ;,, .,.p,,. .̂. •. gi-.íos del s r-

iwwi, furioM, toTmein.te..b8. causado grande» •,,v; '; ' ' i , ,t/, .j ,l¿V'feoi«i" ' •-.'" 
da.iíoíi en varioe pueblos do ]a prcvmo a ; Q ' » d-c'ar3Í.--!-i que ronunúan suje-

• íMH»- ito6 al'reWrf.-o""de lO -crit:«!maí., fJ^sHeci. 
1 A r A>Jrn<:;T4ido o.^r «•' ar'.í-ulo primero d? la 1 ^ d? 
LA LANGOSTA ! ̂ ^^^ ^^^,^^ ¿ , ^^y, ^^ coaicep'.os ooin-^ 

,p,rndio3 en ]oe, p,pígr.x{rs s»gundo tet-,. gjn'iD^'o: del Ssftrado Corazón de Jesüs. en 
T U - * « ^ « ^ ^ ^ - ^ 7 ^ w - ^'<xao •:'• cuarto de !a tarifa s s r -nda de el crato.io <\a\ Olivar, y del Buen Con-e-
l e m O r e S e n Z a r a g o z a \WSMai-. i-Jnndidc*. en :a m i « ^ ^ - i j o . ^n el Sa^-ador y san Ú i s Oon^ag^ y 

• _ _ , o ¡rifa, ron 1-.̂  --'ím'rnf^ írguTtdo V tcrC-.o.j5^j.^^^.^^^ 
por <i[ artir'iio Sífru-.do .' A,a .ev OÍ̂  -JJ Opij ia dej Santfslrao CrlRto d« ¡os Do-i 
de ftbril últim''. ,, • j „ llores. (San Buenaventura)—De nueve, a uo-

ma entre lo* labradores ante la ra.pr\^^^ is, rectificación d d C ^ s o e'-ectoral; cnmenaRdoras Roples de Caiotra^ra (Ro-
dez con que se propaga la plaga de-, laiscioi."' »=* ouWiou'jj en los ..B-rl^íin^e " " - sa-ea 12).—A las ocho, misa de comuni'íti I 
langosta. a a l e» 'a;- li^'.i» crrcspondier-tei a iaB,j, (,.ercicio del mes. 1 

r-'i • y t c- • j , *Ir^r-•-r'". TíTov'nria' . ' Caballero de GrRcia.—ContinQa la-novonn 1 
F l mgen.^ro ¿e la Seoaón W"^^' '•ol;^jA^^-J! c,ne],. A^^^^n^ ^míra l d^^dei Santísimo S a c r a m ¡ X A las d iS . ex 

m.'ca que na r e c o m d o la roma, mvad i - g„„^y<^s i-gt^uída y orsanizada fn vir-,poE:ci6.T de Su Divina Majestad, mií- B';-
da , ha dicho que sus impresiones son hid do lo dispues'o'en los articulas ou«ileiinne. con sermón; a las cinco, novena y 
p^imistas, pues W <V^ l^ ^^rri^^A ^ ^ ^ ^ J ^ ^ Í ^ ^ ^ ^ ^ J ^ 
plaga se, propagrue de un momento a ' ^ x 7 u - d ' c adi» de e«*s m'n ' s erio dtsdeiichc, misa, rosario, meaiíacíon y ejercicio 
otro a la.-, r ib^a/- d ' l Gallego v. E b r c ^ „"?rifro dí] met. actuad i' 'e. MCS..con exposición menor v bandición 

Z A R A G O Z A , 25. Continúa la alaj-: de 

SA.\-TA FA2 
La Cofr.adia do la S?,nta Faz celebra la 

festividad de su Patrono, el Apóeiol Sun 
Pedro,, con misa de comunión y plática, que 
dirá ei ilnstrísimo señor don Juan Garrido 
y de ios Silos, e! martes "29 del corriente, 
a fas ocho y mfldia de la mañana, etfla ca-
pilla de Sfi_nta Toies,! de la parroquia de 
San José. 

San Vicente de i E'. jueves 1 da jaJio será, la .tunta genera.) 
I de epta Cofradía, a ¡as cinco de la tarde, 
en eJ pai,acío episcopal. 

Se ruegí a i a? señoras de esta Cofrad'a 
que no hú'an re.?ibi,io papeieta., que asis-
tzn, quedando invitadas por este aviso, 

FEtlCITACíON S-IBATINA 
rarroqui.i tic .San Marcos.~Por la maft*. 

na, a las ocho, misa y ejercicios de Í« 
Faücitación. 

Parrf<qtiia de Coradonsc—Por la rnaíia. 
na. a las ocho, misa y ejercicio de la Fe­
licitación. Por la tarde, rosario y salva 
cantada. 

Parroquia de Nuestra SeCorn de les Aa* 
ec'-e%.—Al, anochecer, después de rezar «1 
Santo Rosario, so canta solemnísima Tt". 
serva y salve-

Bueña Dfclia. — Por la maíiana, a \vt 
ocho, misa solemne. Por la tarda, & l i s 
cinco, ejarcicios de ¡a Felicitación, con aM-
nifiesto. 

(Este periódico se publica con centar.i 
ccicsiSstica.) 

I ^\1\*VWV/VW\tV^'WVVÍA\VVVVVWW*V\*W>M*V»MMl 

priTT.fro 
eM<WMM»vwaMMMMMiWM»»waiWMMaM»w>.--, w(v̂ MÂ •tAAAAA*wvl̂ v̂ *̂vv̂ v̂v̂ v̂\v̂ ,v̂ vv•uvv\vvvvw 

CHAMPAH 

BUENA o C A S I o N 
Titoiirtnmna baratísimo alhajas finas, garaqUcacUe; relojes oro de ley, repeticiones, relp-
¿« i Ju oSser», entir-iedades, picncs. eraxaAjfoa^, escopetas, miquinas fotográficas. c , j 
í m ^ L eSletiwsi pri»»itico«. maquinas de eséribir visibles y de buena marca, par»-
• n ^ l m t i e n n e e b i e s , bóteos de plata, c a^aas , medallas, pulseras, pitilleras, sortijas 
S J ^ Smertaáore», pistolM, relojes, jarrones, bronees e infinidad de artlcijloB «iempre 
S M ^ H T * a precios ©conónadco». lOjo! Pt r» comprar baratoybteij.vlUtaaiaooaoeida 
• • • ^ ^ ' CASA SEENA. 

teua, Qortalejsa, 9. FrOximo a la Gttm Vía 

' ^^° ' ' " ^ ' ° Firma del Rey 
|£« nvistón del Arancel 

. , , . . 0—— 
Gratitud al marqués de Saníillatia 

• T A Cámara d« Comerju» de Ma^^'a 

l | U T p l i S ^ ^ a de U P u « « ley del Tim 

^Se. tr«té t a o i b i ^ d e i s , «djudicae'on 

i U , ; ^ , ú que. n . * ^ i ' t ^ ^ „ í ? , X t e ; S 1 a H oora«P^««t«Mí» h*n seoWI*^ 
^ I w t o a 1.43 peed)*». * * * » « * » 

* ^ * t r » t r l de la invitacid» d« 1* Ca-
; ™ d ? Cwnweio de Burdeoe para la 
í S S i a de K T r a f i , de to «colas» d e j o s 
l E ^ f au? p^Tidican a los oomercio«, 

^ S m S a t o para el marqués de S a n t i l l ^ a 
^ ^ o predilecto de Madrid. tomaJido-
^•Z^^T£^ además iobre los tra^tomoe 

' * * P « ^ S o « > . se aprobó un djctamen rer 
fff-eítc » 1 » J M ^ ^ Araoo*«». coa h» 

^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ' ^ » l i á b i é B d í » e tejwíiiMMlo 
U lafcop *> c*a»ific8cióB, «e^soaioite la 
axmtff^dóa de fcwlí» 1<* Y^CA^ Pfra Que 
i ^ m n e n a 1» Presidí^cPA respecto a la 
^ « t í S T d e valoBW «n lan das m t i s par . 

** secundo. Que el presidente requiera 
,tk 1» Cwni&ión para que no go hagan ro-
i e m u w «Moaelarias, »*n que Se«n_ prec»' 
^ M a « d« una acaplis ^tfonnaición pú-

Teroera. Que en igual fon»a se diri-
j}* l a Cámaí* <*» Comertio al Gobier 

¿uairta. Q»». temii iuda -la inf«rma-
0m llevado el apunto a la ddübe 
f «ceeréo* d d p m o áe la Jonta 

Bu majestad "4 Bey hai firmadn loe si. 
guaapites decretos: 
^ FOMENTO.—Real d«areto aprobando 

eí rsgiamen*^ PTovisionsl ds earpíosjvoí» 
Idero. t'd. rrd-uciendo a quince días pa 

ra la «ubasta. d^l tranvía de Villakifra a 
A w - s y San J u a n de Nieva, «d plaso de 
doe mesas que p'ara los anuncios previ«-
n« «' articule ©3 del r?lgila,mento de 2-1 de 
mayo do ISÍS pa ra la ejecnoidn de la 
l̂ iy de fcriocarrilís. 

• Í B N F B R M O S D E L GABELL.q!f 

V / \ r Ilw/%i\ Ei!fograflJi383 cnatrala mt d3l uml 
Activa rápidamente la SALIDA y CRECIMIENTO E IMPIDE SU CAIDA inatantá. 

neamento 
PRECIO: 6,50 PESETAS ESTüCHS 

6e vende en todas las l^ríumerías y JJroguerlas 
Depósito giítsral: J. ICART, CLARI8, 10. •*• BARCELONA 

. on e Santísimo. 
ilcspUa! tíe Sacei'd«te« (San Bernr.rdo, 

número i 01)—^Novena a San Pedro, Por i a 
tn.rde, r. las sais, ejercicios, predicando don 
Ángel Nieto, 

":;:!:i Áuxi In-Jora (ronda de Atocha 17). 
A ias cinco, roíario y conferencia a ios co-
opcrad.ires y archicofrades. 

Pontificia de Sa» MUra»l (San Justo, 1). 
! (Cuarenta Horas.) ContlnAa la novena al lu-, 
I macu' atío Corazín- de JesCs. A las echo. e^. ' 
i posición de Su Divin.i Ma.ifítp.d; a las die:. ' 
! mii;t mayor, a Iss seis y njedia de ]& t.-u-

El mejor CáFI 
— i i i - i . . — — l i l i — ' ' !••'.'••.• • • • I m a 

LA ESTRELLA 
irada. 

32, MONTERA, 82, 
Teléfono 15.55 

.HlSSlTj,An ENGIMíEBING COUPAifí 
iü. A . ) 

/ikimlt fo. acero». .'nai,BÍBaria «laeMÉi* 
ca¿:, tra.5ví;i-'í- ferrocarriles. 

SIálJKSU. — Aí.yONSfJ XÜL M 
^%^.í|^,^'% \ ^ tv» , " * 

HORARIO DB VERANO CONCURSO DE PRiaHIOS 

Bibliotecas públicas de 
Madrid 

ii^irsit4» por el Ckltrpo íAoultftti'PO á» 
arcljiveroe, biblioteoaríóe v arqu^itíeRoe.' 
ee e©cuenta.rini elMíeit**. todo* los días la^ 
borablee. las Biblioteca» éiguieoijee -, 

Protección a la Infancia 

Roal Academia Española, (FflÜipe IV, | actuai 

D-í a.cuftTd'̂  coa Ja rcopudjta d«l Coo-
ECjo Sup&fíía' 43 Pr̂ rc'ooJón a la Inj%nci«, 
«1 aeñor mintsu'o dfe la Gobasmacncij} ha 
dictailo unj ftü ord«p convoossjdo a} N"o 
veno Concurro d¿ Premios psra el afio 

número 2), de nueve a trece, » e^olpowa 
del rncfi és agoeto, que sa declie* s, la 
limpieza;. 

Real A.oad©mia d© la Historia (León, 
2 j ) , de diiez v seis a weinte v d« quinos a 
dieei y njiewe. 

A J Í Ü V O Histórigo N*oio"iaJ (paseo do 
R«301e*os, 20V d« ocho a c«*oiroe. 

Kisouiala Superjor de Arquitcotiira (Es 
fcudioe, 1), do siete a ti«os, a «otoepoión 
én la segunda quincena,d*l n>aB de aeosto, 
%\19 89 dedicia a la limpieza. 

Escuela I^nduBtrial (San M&te», púme-
rO ¿ i . do ocho a catorce, a ejujcpciáa d«! 
m«e de agosto quo «Wá de ocllO a doc« 
por motivo do limpiesa-

E^oueía. de Sordomudos y Ciogoe (Cae-
l^Hana, 63). do catorce a va'inte. 

Eeoueija. d« Veterinaria (Embajadores, 
70), de ocho a ««tono*, a «zoepojón 4* 
la feganda. quincen*. d«l' °5*5 de a«oít»,' 
qué se dedica % 1» Urnpíeaa. 

. Fsetritad d« P e r c h o (&»P B^mardo 591, 
día oobo a e«U««aB: k » dtoraiaeoa d« 4 I « Í 
a docp. . 

Faoulta4 d« Farmacia (F»rrrw«ia. S). 
d« -BM^^- a doce v d« caloifc a d'io^ y siete, 

^ i g t a d d# Filosofía v Lertra* (tTeH-
do, 4!5K de nuev« a quiítioe •, te» a<Mnn»oíi 
de omco a i¡rece. . . . . , . « . 

Faouíitad de Msdwm* (Ateob», J04 v 
106), de ocho a catorw-

Inetitutxi (3«osrrá^co (paSeo da Aijocha. 
número 1). de ocho a o»ton». 

Mini«tí»'io de H«oMed» iA4<»Iá, 7 T 
9). de oobo a oafcoit^- ,̂ , . , _ 

Museo Arquieológrico Naoiong, r̂ » -̂
rrano, 13). de ei&bo a o»*ote*; U» «« 

SG cqncftdia*á un premio de 1.000 pese­
tas y dipkjima ^ la mojor Mesneria aobpe 
«LcfS saiiatorios marítimos para nifios es-
crofujoísoi y aj ¿bctop To!b|a ^-aitoiir)'. 
-además ,pe dao-áj; premios a I ^ m^dicof 
ruralOs qUí; se hp.yaa distúaguiído én sUí 
trab.njos a faví^' de las madree y [ÍK. -.tJ-
ftos: a. 1̂ *. m.adr8s que m-sjcr fi-i-yan lac-
tado a sus?il íos; al autoir o autora de la 
nKyjor "Cartilla pedagógica» ; a loe crí¡ft 
dores die, (Cooperativas, patronato*, eí«ue. 
!as do apreadizaje, « t e . e t c . ; a \c^, ¡pa­
trimonios de obnros que tengan S«if> J 
mAs hijos in«ft0Tl5«, dA oa+owie añoej a La? 
persoEas q t» n a j ^ salvado la »«jda d? 
algún niño í5on Tv^m de la pro-pía. v 4 
funá'KÍor»» di i,n*fci '̂'i&ianes ber!éfir.aí^ i 

Tanahián aljgdjcarí pr&mios é! Coeeft 
Jo ooa caráot í r de opoirtmaidad a los 
maesteo* {iu« P&alícen en p j* d' tos, ni-: 
flos aofaa» ipenípnos. ' ! 

La.s solicitudes y consultas s? dirigrirán'' 
ai aaim^tíwi^. Ckieaijo Rupsrior de Pro-
«ft<v»en a w Infanoüs.. 

^ 1 plazo de a.dmi«6n e:Kpira el 1 dí> 
octvbre. 

¡Yo estoy 
satisfecho 
de la vida! 
desde que no he vuelto 

« padecer db 

stómago 
graoias al uso 

del 

A A M A'VVlAAAAAAAA^VVVVVMA'VVMAA^A'lAAAA/lAAAAAA/k»' H M ^ M A A / V W í W V i ' A^AA/VVlV\̂ A'VIMAiVVV%/%%IA<IAAMM^ 

TRENES DE LUJO 

Los grandes egresos 
europeos 

U-^ id relativo a k permuta dei " ^ ? f ^ ¿ | ' ¿ , ^ 7 , , ^ . ' ^ £ r ; ^ ^ C d e ,.-
dienteo .a, oaTretepas «n consarvación a i . ^ " ^ naquit-" íjwt«w"»«v- «-. 1 >» . 

cvceo del Estaco 00» «tras da propied.ad | ^ . u » » . I 
part icular 1 nf.,»»/^ 

Musseo,) 
Sluseo de Ciejsftia* NatuPal* (paaao '^ 

ídem je], autorMJido al miniitro de 
Fonieato, pa r» ooatratar me<ii*nt« 00*1-
curso la adoruisicidn del material mávil 
y d^ tracción neoatario p a r a la explota-
Cite M fírrooMTil <to | l ^ I a Pui««e'rdá. 

ídem í" conv!0c«.ndo » un ooBcureo p d . 
bliioo e«tr<* españoles o entidades españo-
]afi ooneütuídas aomo isAvieroe o arma, 
diores nacionales par» oontnvfcar k eiccu 
0 ^ dí> Io3 Mnrwios del <^%(ÍEp CV d» 
coinunimjeioía* «tnamtitnas. 

Aguas de Gestona 
HI6ABO, BSTBESIMIENTO, ESTOMAGO 
y HABEOS. En farmacias y diog^uerfaa 

Maimeladas ALFBEO HIIL 
Ebrtjase ei lumsbr*' «Alñred HUÍ» 

fMxiMdeooBimrTW <>:<•• PtimMv-AüoMtt 

Rft!.oiletoe, 20. bajo), de oobo a catwoo 
(Las obra* de Zoologí», Botánwn v Geo ^ 
lopía). j*ii«d«ti e o o a u l W » ^ «í nuero !fr 1 
oa-l díü Museo, Palacio de la Induetn» v 1 I M 
de las A,ft«, (pipódromo), 

J«4-dín Bé*áJiwo. de ocho a. c»fco5r¡ce: 
Museo de Rftprodttodionee ArtistiQeis (Al 

fooso X I I . núníero 58). de ocho a, o|¿oraa 
(E"! mes de ajEToeto esrtará cerrado m ^ m o 
tivo de Iimpj«8ia.) . . . ' -

T»ll«i«te d» Wpiaat.tk la«fc»tnal íS« -
b a i a ¿ « w , SS). oa oeka a caáoroe. 

gocicdíd Eccfftómioa M^Mt^enae (pl*?» 
d^e!» A'̂ nto"). *• ocho a aaftonoe. 

Biblioteca Na«ionaií (Pa»©» de ^«lole 
tos, 20), de ocho a ci«U>r«c«; los domifieoe 
do dies a tr**». , . « , . . , ^ 

BihCáotec» Popular d«4 «*P*}to ¿ e Ch*m 
beri ípaaeo de Rondia, 2). de diei y m& a 
vejntjdái; 'lo» dowjnaPa da « f í » trecj». 

BiMiotoea Potmlar w dw*nio As ]•» 
lacluM, (ronda de To'wo,- numero S'). « 
di<« T e«ie a »ai«tMÍóe; loe d o m u s a i m 

S l á i o i w j a dsü Real Oíweerwíofio * 

Se encuentra uftad convaleciente, 
¿acalde de ánimo. íSíbíI, triste, sin 
fuerzas y sin a|»tito? Tome usted Pl 

VINO ONA, que es alimento 
de ÍM neívie». 

VIFÍO OMA, que da fuerza aloe 
mOsculqf. 

TIMO ONA, que regenera la 
sangre. . 

TI1»0 OífA» que «ha-rem^f los dolerw 
de cabeza y mareos. 

yiIÍO OPÍA, que da «alud, risfor y 

SMSBSSÍSIJ 

' 

•SPssüü j 

L>)l60!lj 

o d e s a r r e s l o f u n e l o n a l . e] 

VIMO PINEDO le curará 
Tckiico cardiaco por excelencia 

BIBLIOGRAFÍA 
" La Casa de la Troya« 
Acaüba d» poner» a I* y«>ta U H •«• 

eito éí eítajBopulMltlma novela m Al** 
JANDRO P E Í ® LUGIN, pmaiaá» fWr 1« 
Beal Acaásmia Española, da los «»• v » 
vendido» 34S3O «jwHftpliarM •» tíB0 «ttoi. 
Éxito de crítii» y «e pttWeo. BIB IW»**-
dantas en la IÍÍMWÍ» «»»8iart. «UlKfOJttMí-
tas. Pedidos: Ubrertí* y edltortalai, Pwyo 
y Hernando» MMrld. 

LCASA F I S A C 
Vmvm nedele* •• VE8tIO©8, ABRIOO» Y SOWBRltOl 

per* Mfiortf f njifltf 

' i i | imm iil. •> Mi 

PiillUitMOaO OUtNAOO 
HWiNfee 

' D ^ o é s de la gran perturiatfóo (ii 
la gueOr», parturbacáón qu« eetatigé má» 
duraaKSite, como e& lógic», a lo» ser 
JirancJeS empresas, en' lucha aún can las 

I gran4«s empresas, «a lucha 400 SOn las 
di&ci4ta(ies que pers^stsaa áeofosé» án 
la peut, vaa teJjtamiíWBte aoff¿Mkliíiaií" 

-4o su funcíonamieitto. 
]^ Compañía iáteBiacaOBaJ de C30-

cbfes-cajnas vuelve a, hacer circujií pea: 
EuroíH sias j^raj^des ^íHsesos (j« lujo. 

De parís, de Boulc^ne y de Osteji-
d« salen lo» hsufl» tpes vooes por se-
m&aa.. Funcion4 el Paris-Pragu, Var 
s<9M«, Viena En:fw;im<a«» de julio ae 
wiifiSWifá .¿I semcio Milán-Constan-

i,|Íaicd«*4*«P8s y más aíibkníe el d« 
"" Pans-Berlín, Varsovia-Riga y China, 

pof d tra-nsiberjafo y el de T#tez p ^ 
Gá»©va, y el de 'Ar^ l i t por Baroalo» 
na y Cartágen'%. 

Bsfcá en pioyeoÉo uá s»d MaJniecQi 
diario con el decorridb P^rís-Madrid-
C<k îotii.«Atfee8 îitvG4fera|t!ai', y otro 
para ñejcros qtie vayan a América, Que 
reoonwrá «1 «1 menor tkmpo poi^bk, 
el trayecto Boulognc«Paa#-Li^)oa. 
« M M M / V V M A A A A ^ M A . ^ M ( M V M « « V V M A A W M M A I V V M A « V t 

ESPECTÁCULOS 

MMM*iW</WW>*<Wil***a»\M»M«**MeMA)W*%MW»» 

LOS DE HOy 

mmt0.^k \» 10,80, AaNT * <^ 

00¿I8E0 IMPEHIAL. Ate» W),4S. 
I ¿Timen razto laa mujeres? 

APOLO—^A las 10,45. El oonde A» 
Lavapiés o No bfty íi»eraa «»tr* ]* aita^ 

• csft* 
REINA VICrroRIA A las 6,15, El 

duquss j í» ; a las 10,30, 'Bl ae y cupdás 
Por Consu'aao Hida.lso. 

NOVEDÁbES—A lae M O . l o » IW-
^unatclDt^; a las 7 .3a La «ifte 4e loa 
bésoe; a 1 ^ 10,45, El> viaje de 1* vida, 
a Uw 12, El «©reto de la (aWéa. 

LATINA—A las 6,45, La saluea; a ' 
k s 8, L« <»flte <jc Fajedn; « W 10,30, 
La España dé la adegría^ a ! « 1L45 , 
Lá3B dos fantasmas, 

P E t C e . . - A la« 10, Oompttfif» 9» «Sm» 
y lucii<as gi«coirromanaB. 

JABOmES DEL BITEN ttBTIB^, 
A líw 10,50, QonCierfcoi sor la ©anda ^ 
Ing^jero* Cbnapiaftía 4s Circo y otr^ 

(Bl anunoBO i» las oorae «k «ata eMN> 
telera no supone «n aprc^tacá^ ni tp^ 
mimuicÚ!»n.y -4 

SE VEN De 
uaa casa en Segovia por menos de so va» 
valor, coa jardín, y situada en el centro 4« 
\^ pt^Iaefdi!. Psede servir para ana Ccatto> 
irfdid o toawtria. 

Dirigirá a «oq V. Waáx, SVMÍ %mr% •«, 
segUB^ Segetlfc 

A OTIBTROS LECTORES 
fOSA %k C0B»SfiI>0N9X;N€IA AOIQ. 
mmtktí^i pttm vsmmsm m SE> 
tíos i^mwmsxm& VB iMé J>ÍK4» 
» P», 4f 4BVAO0 ««6. 1IA9IIIA í 

Jaime Rui2 
ABENAl^S^f ®0TA,4 

primara eaia en InstalaaimM «téetrfeM 
de Iw, ttobre», talélooei y pararrayos 

UTIUES Y RRACTICOS 
para, excursiones, para la compra, etcétera.. 

son les boleos de bejuco fapones, forradgt 4e 
tela muy fuerte. Especíales para la costura» 
para el colegio, para meriendas, etcétera. 

Tenemos en dos tamafios: 
Ptra envíos 8 f f i ^ * 
das igrigal 0 , 2 5 
petstss por ndlDf 

(isn «141 |i in|;; 

No se contestan consultas que no traigan frsin* 
quéo para la respuesta. 

L. ASÍN, Preciados, 23, MADBID ; 

irowEBO 

4.346 

Dni«S«I0M3BiB 

2 3 por 2 3 por 8 
24 » S4 » 9 

PBSCIO 

8 p t a s . 
8 ,85 » 

file:///WSMai-
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^^^MUUA 

PH!L/iPS ARGA 

^&£L I Í 0 6 A H 

w 
P M I L I ^ S U R Q A 
LLENfí l^E GHSEd 

A R Q O H — 

yWTTTTt 

líMín' 

PHíUpS\ARGA P H I L I P S U R Q A 

^^ 

PREFERIDA 
^Bfi T0ÁÍ?3 PWTfS 

LUfñELHLUZ 
W 

^mS míLLfffiTE 

PHiUpS ARGA 

dOBLELOZ 
'ff MEblÜ COSTE 

PHILIPS ARGA 

n LÍA 1 
— 5 £ L U 2 -

Perderá usted mucho dinero, y tendrá usted mala luz, no renovando sus lámparas por las modernas PHILIPS ARGA o PHILIPS ' \ a watio 
Al por mayor: ADOLFO HIELSCHER Madrid. Marqués de CubasI 10. Almacenes de material y maquinaria eléctrica. ^ 

í. 

i 

DEPOSITO Y OFICINAS: REI­
NA, 45, DUPLICADO, PRIMERO 
DERECHA. — TET.EFONO 2.929. 
SE ABONA o. so POR CADA CAS­

CO DEVUELTO. 

P B R A ÍNDISFÉÑSABLE" 
I " • * » laacredin.'a publicación El Tenor;> C»n6aioi> 
'M*roaai»I del doctor N.irciso Viña'; D.insá, prc b.'ttro. 

igftílstituye la obra m'^% ronipleía coi!;'o";r,e a lCódigi de 
'°ft> X en la íeolrjpí.i oastoral, práctic.i p i ' - ' q -ial y pro-
ewlilDienios j-jfiíricles. Interesa a t c J , ' los pjr.'-cc'ys 

¡y.Clero «o general abo.?ado.i. iue;es y;, cretar.os judi-
CMfles. Consta de dos tomos y ^^ ven.ie c^.iiptcia a! prc-
cfai»de 13 pesetas en rúsica f % las principales librenas y 
tfcSBtorC. deHsrmosiDa, '3 duplicado, Mad id. 

AGUA DE SOLARES 
DE USO UNIVERSAL' COMO 
AGUA DE MF.SA.—NEURASTE-. 
N Í A , DISPEPSIA, HIPERCLOR-
ITIDRICA Y CATARROS GAS 

TROTVTESTÍNALES 

Teléfonos 
Dirfia 1 j y C * •-. tn C. 

•WBWHI—WI|lllllill1l,^fJJM.M 

I Q B T J 

es vuestpo msjop p l a e e p | 

(USAD TORICOS)|| 
/merican Óptica! Speciaíists)! 

Alcalá, 14.-Madrid ¡I 

- I • —.• • 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

EL AGUÍ 
3 . R r e c l a c i o s , 3 . — M A D R I 

« 1^ owew» Tteww »• w 
gttcwi» PB EL DEBATE. 

AfAIITAOO 46*. MJLONB 

• i l l i l l l l l 

SÁNDALO PIZA 
M U p e a e t a a 

« <M prooeci» Cáp«aiai cj Sándalt tneiwal 
• « • W dH Dr. Pil i y «ne eui«n máa {»roaf» 
y raai<(»m«Dta todas ias «-'clermedades arfe 
sañas, üfoombradoa r>r6ctJ«os diaziaBeat* 
•W prescriben, r««iz¡ocieiido vontajae Bobiw 
•Mo» «os eimiiaies. Fanaao)» del «WBÍoí P W 

PERSIANAS 
Desestero, limpieza. Esto* 
ras <íc vr,r»!»o. mitnd uro. 
CÍO. B . A Z N A B , P E Z , 26 

Fcrreíerías Lauríz 
Par.i comprar barato rrsru-
parcr.tes, ' plameros b.-sto-

ncs, portier^, '«•irillis. 

Heladoras y Tiisrinos 
Legítimo Pcreat y varios y 

Baisríi (ij Gocina 
Visitad pnmiro Caballero 
d^Giacia.ai , y Corredera 
Baja 10, frente al teatroLar» 

Bkisas de velo de al­
godón, blanco y ne­
gro, adornos bordados, 

Oc ptas. 16 a 22. 
Fa das de sarga in-

g'iesa, estambro, etcé , 
tera, en negro, azul 
y colores, pHsadas. 

De pta.s. 50 a 75 

SUCURSALES: 
Barcelona, Alicante, Alme­
ría, Bilbao, Cádiz, Cartage­
na, Gijón, Granada, Málaga, 
Falaia de Mallorca, Santan­
der, Sevilla, Valladolid. Va­

lencia, Zaraí^oza ¥ 

Protíneía 
eano 
de Valencia 

de Bellus 
Qlstíüo de 4 t a a s aeratotermas, b¡carbonata<I8S y iltíBicas radioactiras. Sin rlrai para 

Ifc- curación d<<.I EEÜMATTS.WO y muy indicadas en las CDfenn«dade8 
y nerrlosas y del estómago. 

Temporada oficial 
é D E J U L I O A 31 O C T U B R E 

Detalles C A S A A M A D O R 
; SAN T Í C E N T E , S A L 1 & — VALENCIA 

^tttímiMimí'íi^iíimiíAiiíikiMifmrismsiííkmjs.^M.'^. i.^-;,^. 

S. SANCHO 
lile Guanea F. L. (Teléfono 24i).—VALEN 

Calle Guanea F. NCIA 
Jíotartm Sfin Mart ín marinos e iadustríaies, sistema Semt-Dl«ael , s in 

contramarcha, rcTísibles directamente: son los mejores, los más pnicticos.los 
mis económicos de precio y consumo, insustituibles para Mariau, Xadastr la 
•l«ara> etc. etc. Queman creosotas, orujo de aceituna, pstróleo, etc. etc. Con 
vnm» gufmmiÍM»A0 (k aso y a w gramos, cab^illo y hora. 

5>u marcha, 1«Qta y regular, los recomienda para grupos electrógenos. Se 
l ^ a n t i s a su /^'^do de regularidad preciso. 

ai»tore« MsuriñMí "S^lp»»' ' con arranque y alumbrado eléctricos para 
jitsolina y petróleo. 

, Bl mejor-inotoí- encendido por magneto. 
M«tor Anaoviblc -Botes canoas basta siete metros de eslora. 
En diez^ mÍAOtos convierte su lancha en canoa autoraó.íl de 3 a 4 HP. 

M 

Batas de crespóa, 
percal, e tc . 

De ptas. 18 a 39 

O ±á H A M i-L Ü; tt 1' R A 

Vestidos de gabirdi 
na lanüla, estambre, | 
etcétera, en negro 
azul y color. 

De. ptas. 100 a 120. 

Kimonos de cresrV^n 
estampados, diferen­
tes dibajos. 

D P ptas. 32 a 50. 

Boas plumas, gran surtido en 
tamaños y cci'^'-es. 

De p t a s 12 a 90. 

Paletots d e punto 
4 e seda, en negto, 
azul y colores, 

De ptas. 85 a 3.^0. 

Trajes de sarga !n-
er'esa, gabardina, et­
cétera, en azul y co-

i S ' ^ s ^ * í s X S ° * " ^ B u . , ¿o .oi le da seda, ca-
de J3 a 15 afíos. ¡,3^,^ ^ bordaáos a mano. 

l>e ptnf!. 100 n 120. De ptas. 48 a 52. 

Vestidos c e lanilla, 
gabardina, sarga, e t ­
cétera, en azul y co­
lores, para jovencitaa 
de 12 a 15 afios. 

B e ptas. 45 a 5.S. 

LiE'tarnn, ol^rtrici mímero WSl de la famoa» 
aiar:^:i LOT Indispsnsab'o en Jos queíxaoeres de 
las oE^as d i carr.po, fá'orio-as. alniaoenss, «sta/i 
c 'or j s ; p.ira vigijantos, policías, serenos, .«toé-
tera^ Luz instan'Anea, rad iante y segura como 
la da una. lini-'em.T, LOT, n inguna . 

:Só]o son auto .-.ti.'3,-18 las que Ikvan ef sello de 
garcHitía L O T . 

M A D R I D : Oehandarena ílv.os.. Esparteros, I t ; 
F. Rnír,. Hortaloza. 63; F. G'üray." C a r i c a de 
San Jerón'n-.o, 1; G o n z á k í v Póiv^z, Preciadioe 
34; I . Orueta. PeÜffToS, 6 v 8. B A R C E L O N A : 
OlÍTé, S. o;> O PelaOTO. 66. 

Al Paraíso de la Moda 
Por On de (ejaporada retioja c^l ¡TO p«j- tOÍ> era tod«<) 
l a s coKfcccloacs d<i VESTII íO», A B U i G O S , CA. 

P A S 1>E S E » A y B I Í I T S A S 
FCEHC^BRAI^. y», cgqnlna 1, S a n ]K»tco 

M A R Í A C Aí^ 0 3 A 
artículos para jardín, heladoras, crm.nrios, íri-
goríñco. ihei iro , tilt,-i>i!, jnui-.is. cafetearas, etcétera 

CUV I, 31. r C A Í o . 2 

FUL Y Corsés-ointaras. r . i m , 28. 
entresuelo (antes Versa­
ra, 23), San Sebastián. 

A ^ y A DB e O R 31^53 
ttüa. Setas £a ttm oe u>rHA p«r )« dlüMÜr̂  

Vestidos de sarga in­
glesa, lanilla, etc., en 
negro, aioi y ca^ot; 
adornos bordados. 

De ptas. JO.i a 130. 

> SASTRERÍA DE MODA 
iCASA P A D R Ó Tetuin, 21 

TRAJES LANA PARA CABALLERO DESDE 50 PESETAS 
— DRIL — — _ 35 _ 

1. tBBaSCUMDAB EN LA MEDIDA COBTA:DOBES EXTBANJEBOS 

I C U B I E R T A S Y 

Ropas confeccionadas para Caballero, 
Señora y Niños. 

Peletería, Géneros de puQto, Camisería, Corbatería, Guantería, Artículos para 
viaje, Sombrerería, Zapatería, Bastones y Paraguas. 

P r e c i o F i j o V e n t a s a i C o n t a d o D ) 
iti. 

Ca ba f leros 
te «Mfom trajes y abriRM. 40 pot IM mis Imncto. -m faae 
GÉMndo. FM"earrai. iH. Vmuaio «a la* amiotm Mss» 
tkmom itá muaáo »' •••«*• 

ENTISiO^ Y BABEO Ü 
P a n a c e a Coreíl 

>^^R*M EL BISXSQ 

te 
.Se retomienck para eí 
aiiyio de laa siguientes 
enfermedadej, ¿i saber: 

KowfÉ ¿*3 Hígada • 

iPeitíid[a cí?í apet i to 
Hai aiieplo 
Escalofríos 
0úlore3 Reuíoótkos 
Aíaqíies de Bills. 

i 8 
SUí UR.3AL' rif;NF,K,AJj !>.Jii<A ííül'AJSíA: 

Cr.lL 'ín i;..->r,nV.t-rfKS. -2 flup w-tfio M.ADBtD. ; 

'.'.T̂ SKísaB «S2swaassr-22SE îriiEsacsf£ 

Sociedad Anóninaa 
Santa ííncrracia, 107 ?""r • 

•••fmr ANUNCIOS BREVES Y ECONOMIGOS 
f AXiQÜII£B£S 

{jOÍ.ftAN'EAja>£B, a^pi -
' Jwa piso amueJ^ada Ra-
'ata , ea»a de Cortés (Ma-

BBBJIOSAS habitaciones 
^pEtenores para caba'I'.-

1 o.familias, con o sin. 
9, tercero. 

jfiEPO HABITACIÓN er.-
| t rÍor . Gravina, 14, se-

.l^quicptiat, 

mUTB» oro, plata, pía- , S E DESEA comprar he-
tino, dentadura»; pago rramientas de ocasión, 
más quo nadie. Huertas, procedentes de garatees. 
¿- , platería. . Apiando Escorial, 'áego-

E= t wnanuM 
AEZXOS españoles, pago 
kM más altos precios, 
eon preferencia do 1850 
a 1870. Cruz, 1. Madrid. 

'!OMFBO alhajas, denta-
daras, oro, platino, pla­
ta. P la ta Mayor, 23. es-

Ciudad - Kodrigo. 

COMTBO alhajas, joyas, 
sbjetos'oro y plata, pia-
003,' autopíanos, apara­
tos fotográficos, máqui­
nas escribir, ^scopíetas, 
antigüedades, abanicos, 
encajes, tolas, bronces, 
Mrcelanás, • relejes, pa­
pe i etas Monte, objetos 
bonitos. Sera», HortfJe-
ía, 9, Artículos Ocasión. 

vía. 

ALHAJAS, piedras pre­
ciosas, objetos de oro, 
plata y platino. ¿Qué 
cuesta convencerse que 
nadie las compra a mn-
yor precio que el suce­
sor de Camilo Orgas? A. 
García, 13, Ciudad-Ro-. 
drigo^ 13. 

O B T E G a Placa del Án­
gel, 2. Compra, pagando 
más que ninguna otra 
casa, muebles de codas 
clases, ropas, mantones 
dto Manila, eo lchw de 
Damasco, oro, plata, pla­
t ino y toda clase d e ob­
jetos. No confundirse. 
Ortego) plaza del Ángel,. 
2, «Mjuina a Cma. 

COHPBO, vendo, muebles 
antiguos,^ modemíís, pin­
turas, pianos, cajas cau­
dales. Puebla, 19; teléfo­
no 2709 M. 

Ofwt«s 7 4 e » H M i « 

SJBNiXüBglTA algo en­
tendido en motor a gas 
pobre y, al ser pos ibe , 
en fabricación harinera 
por cilindros. Dirigirse: 
Amando Escorial, Sego-
Tia. 

PAOO BIEN mobiUarioi, 
planos, pianolas, cuadros, 
libros, pdrceianas, Horta-
Ifiaa, 110. 

nEBSONÁ FOBMAL, de 
aJgün respeto y de ab­
soluta conñ|d!iza- para 
d e s e m p e ñ a cargo de to­
da Confianza. In'dtil s in 
b u f í s i m a s referencias. 
dirigirse: Amando |Ssqo-
ri»l, Segovia. 

FABA IMl'OETAMK ta­
ller de trcricisiíi, se ne­
cesita encargado, con a:-
guna práctica % dibuje». 
Dirigirse «i apartado n&-
m«n$ 179. Hadrid. 

PABA TAXIEK de bron­
cista se recesicíi cince­
lador que sepa bien .di­
bujo. Diriftirstí al apiar-
tado número 3 7l', Mn-
irid. 

S E 5 0 B A formal, inmejo­
rables referencias^ pocas 
pretensiones, se ofrece 
para acompañar sefiora, 
nifios, o ama, fuera o 
dentro. Pláiíá áe l ' 'Án­
gel , 19 . ; -

HEBPrOBIO, con ¿rsrtsi-
flcación, ttecasitOi cono­
ciendo mecanografía. Es­
cribid, indicando ed?d, 
conocimíe^itos, Bolsa, 3, 
agencia, bazón 11, Rcdrl-
guez. . 

6 U A B D I A CIVIL, l icen. 
c iado , cuarenta afSo.̂ , 
buena letra, contabili­
dad,. instrucciiSn, . desea 
ocupación. Andrés Mella­
do, 51« señor Cuadrado. 

PEBDIDAS 

LA PEBSONA oue so 
baya encontrado una sor­
tija cun un diamante, e» 
sábado o en la !na.''\ana 
del domingo, / Víi'^a !a 
bondad d e eutrcgarla, 
Marqués de M-.,nr.sterio, 
8, recibirá buena .grati-
ficacioii ' 

UÍASPASOS 

TBíVSPASO t u n d a dos 
huecp^ ifiviehtiá. Fucn-
csrra!, inmediato Mon­
tera.. Herrero, Jlonteí.-
juinza; 7, primero; dos 
a cuatro.: 

TBAfiPASO buena vi­
vienda, gran sótano. Ra­
zón: Santa Teresa, 3; de 
diez a doce. 

AUTOPIANO, Ci>n 500 
roUos nuevos, urge ven 
ta. Cava San Miguel, 8, 
torcei*» centro; do ocho 
a diez y d« cuatro s seis. 

TENDO todos los mue­
bles de la c&sa. por mar­
char luera. üoya, 39. 

BOCOYES tTAnsí'ortss 
nuevos de rob'.e aií.f.ricA-
no, y medias pipas; par-
íidas .disponibJes j en 
construccián. S%\ eres ; 
Ayala, 80, Escrioid a 
íui l lermo Ferníviidex, To-
rrijos, 7; 'telefona 1.475 S, 
Madrid. 

A Ü T O M O T I L pequeño. 
¿taatro asicnt/os,; ameri­
cano, alumbrado -eléctri-' 
co; motor en perfecto 
estado, una rued^ metá^ 
lica recambio, vendo ba­
rato. Razón: paseo Aca­
cias, 4 y 6, tal ler bici­
cletas. 

VÍNÜO S O L A B 6300 
pies, en Tetaán, ntuy 
próximo Plaza de 'loros 
y tranvía. R<izón: Pre­
ciados, 26 , - farmacia se-
i a r Plá. 

BONITA jimousine Fiat, 
vendo o abono para pro­
vincias. Jlendizába', -19. 

BARATTSÍ!ÍM). boas plu­
ma, marahiit. Ian.i.s, se-
d-Vv, adornw. «Ixis Itiilia-
iios», Cava Baja, 16. Te­
léfono 29-70 M. 

l'OBD, disponibles. P t> 
mando Corcho, Santan­
der. 

( iSDÁOniTAS? Los rab.i 
¡dos ante iimpio, tifio, cn-
• ¡nreis, cinros f.n ob.scuios, 

ne.gro, Mordün'' p i o I 
corriente .v r îan, Ah,n. ¡ 

MOííiSTA, sombror.era, 
iniínn.lorali.os referottcias. 
• íírtüinde;-. d* ía.'Ho^ 4, 

, l-r.nicro. 

rRnte, 21i, 

. TABIOS -

TAIKICAS iuaíant^nejs, 
cinco céntiiuo» iiMstro; 
plisados fantasía. San Pe-
Iro, 22 (Atocha). 

SESORAS; Capitaáisias, 
pensioBÍstEs, podî -is dis­
frutar nna vidn franci'.n-
la, v ivando en farri-ia 
con 'm*}'i-íCi-!¡o soío, ca­
sa con principal, jardín, 
coche para p*jeo v vn-
cas de lec^ie Razón: ü - i -
nard'no • Iriz. S e v i ' a la 
K u e \ a (Madrid). 

SíüSOZ. .sastre de señe»; 
ras y c.-talieros. Valver-
tle. *Í8, iror cttáret^.n pá­
selas, hechura tr%je sas'? 
tre, abii;;o de.t wQora» 
traje americnna o ajaban 
cabsllero. 

|60LS) 0£l Wm 
|M£rí¿r.iTÁN IBABJkiO 

(" K .'< 'I' IIO eolocaetüdea 
Tml.-sío,, 2. 8.320'CaKi-
cados. Teli'fono l<ñs. 

HLJOS de Pablo Área. { -^ ' 
zana. Sección A. Aparta- M '̂O D TS T A ecoiofóniica 

£>o ofrece para casa. Dt*-
vino Pastor, 2.3. 

¡do 5. Calnboarra. Fabrica-
icióp de conserva.';. Ex-
portac'ónf'C'''S:» fundada " 

I en 18S0. Medalla de ero. "* - * — — — . 
! Osecheroa.de. vino. Coiaí-i SB OFRECE modista *^ 

tíALEBÍA rKr.REU£g. \ 
Plaza San Migual, 8, j 
principales. Las mej(>ros 
colecciones de cuadros y I 
aatiguedádes, Ezposic ióaj 
permanente. C o m p r a . I^raventa de hojalata. Su- i domicilio. Olivar, 43, pi-, . 3 J . _ 2 _ 1 

Osecheroa.de

